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:u~iri:::~:; J::~ ~ii,~~~ ~:;tf J.:~\;~~il~!~~-~--.. ,, .. , ....... '·;·::·::.:I~~~-
ass1s;tência des\elada 30 ho- Ih {º . ua;r1u a,, ~ri t ... o. :\ao "~ ond1 a m - \ l tl<..o \:Ub1 mo _F. en, cidades, <'Omo 

O EMPENHO QUE TEM O 
• \ ., j / J , que e 1zera O interventor I Oha ,urp1 ,\ J,•,lJl•• doS esp•,acUICS SOUZa, uHeJP nao desa,1aJeperam de 

mem e d e11a, cenlrO co 1na1s • • • A aue se 1..i.n ,1~ .. niol .. ,h~o .i3s in<"u.., tn,lo a ca•as ,1nl1gas t! qu11, pelo roh~ 

IJ Ru NO Ê TO Plll? e~pír1to de. cooperacão Aru,emtro de F1,ue1redo olho ... Espc1ru:1 f'll( ontr:H uma :tl~ll tra~te-, ("~ ..... ~ uru .. rno, i•J,mr o se aiu-~-
60 . E RIO XI 00$ a fim. cte que ::;eJam per~eita- Agradecendo a. conmn. icaç~. 0 quf' lhe I df' durez .. 1. l>~. 1h ~1:~·~ t\/?'1~. !-. "~s·."º'.•º .. • • 'en._.a f~1.m {.º1.:~~i. varia, dum.~ c•oml• "AMPOS MUNICIPA IS mente 1.:oprtlenadns ·is linhas fizera O inlct·vr:Ltor l\.l'gemn., dei·;. me:,d<'h.1b1to,:u.1tla,.1,n.1t1\oser<'m c1dade,1,r.s:_st1,c_J. 
U . .:o ~ • e· . ' , ff uefrt!do tt propo5:óito do tlecreto C"ri- unu a~ucultura a k:-,•br,11- H, a 1 !:.t Ih 1u·.o ~r1etarios que dei·rubara~n a. 

mestJ a •. d~ nossa ~c;ono~ta. Dai ;udo O Com,êlho Técnico de l,cono- p.15,1,;o 0~ pic<.·ev,o·. us-1do.., 1rlr, "tnt!o fre••le ~mq,a.ll.ra d,. ,u~s ca~as pr1!11l­
havei-, hoJe em dia, mais nbun- mia e Fínan<'a"i do J:,;,t:.i.do d~ 3,.ór- no tr.i.ta.wcnlo d:t ten~. ti\a, pan l('v:iular. o lroutao <'ub,.,,ta 

UM dos. setôres mais impres- dantes safras e melhor fibra de do com a resolucáu ~a ConferênC'i,l O ci1~lh"<,no d,•<oO<-a _il"'~<,:~r!!1 foi"> guf' onde pu::.:·ª -._e r~netir ~odo o .seu orgia-
. l l J • • t · 1 d" . h , . · . . ·~ S . .· - 1: f' ,.nd· . 1-. d· ~e me a11rt-,("-nto» :, .~!".t"io, ,c,·,prP jULO d._.. necH 1nh2ado. ,um chma. c-omo 

:-:1onane~ cu acm1m . ..:.raçao ago ao, a\el maisce1ea1s,tan- dos •. ec1eta110.s !~ a,. ~ (e-J.tza_a a~ucada pt:lo ,ic..,l'jo :lc tieM""ohi·ir na- odoss:rtio,.hca~a ... nã,Jélew•mpel"fh-r-
.\rge1,1ii-o de Fi:n1cirêdo é to na nrnta c:omo no sertão; haver n?. Ri~ dc Ja.nt'~.10· 0 f-!:_~" 11t>"J"' ~<·· vida(ks: noYida.!• ._ dr ornem sodaJ <" , 2.-; linht.ci f!ll<' lht~ der.un os sru,,; 11r1 

C1 J\'•fercintc aO fomento da agri- mais !-.afras cte frutas princ:ipa}- í~ho arga~b en\lOll ao "'-:!JC e t r .. o- culturâl t:ui cn"1,ntrar um !..erUo dr I meiros habil:Hlies, CtllC" tinham a p!'e­
c·nJl ti l';l cm ba~es precisils e ob- mente Jara.nja e aba~~xí. haver, v~~~o parai ano O 

~egllln ~ "egr~
1

- aspectos ;nt~iran~1,·nte d~n:-r:--0~ da?uê- oc:cpacao de dl'frnd_t'-las do. ~x<'~~so de 
j, ti\'a:, enfim, um melhor nível de vida. m .. ~~o. ~º- - IntervC'ntor Ar;r4c'miro ~C:o.quc prcfit;ut' .. n. ª mrnh.: imai:·ma- ~?.\a~~;:;;3 !J;!'i~·~!."t::.~a hg::!ª1,~:ii~~l~~ 

·t <'.lf'\lI)flnha <le fomento agrí- Quando, pois, o internmtor Ar- de figu~ireclo - lnt('_rventoi _!'t·drril · \"í em 10::a1· ci•J qt:.1 c:p;.!r,.n,. i:r:.., I rla arquile. C'lonlt:11 QU<" qn!llqucr povo:i-
<·olJ. qnl• \"em ~cndo )e\'ada a gemiro ele Figueirêdo a8~-inou o -:- Pa lacio da R<-d<'ll\eJ.o -_Jo~o Pc- região amaciad:, p::I.? co1T( .. ., Hl ,J., daqui, tla no-.sa enfátka zô'l.;-1.. dJ. 

. • J t I G . t d .. t ., 86º l 7 d d b. soa - Acusa.li o o tecebnnc,Ho do no~~a C'ivílizc•·it:> 1ílora~~a. Cimfe. " mata, hoJC' o~:te1ll:t. 
t kit o pe o a ua o-. erno. em o ec: 1 e ~ n. :):. e e : ezem lo s~u telegramq, e. 17 <lo ro~r~n~t'. a- que, em certa .. (H"a: ;ô""-;. 0 meu SMl! i- 1 . ::,:ão é q;,a~ en qu~ir~ um sertã.o ímo-
<q.Jôio f..\"('11('l'OSO do J)O\"O, que com- de 193,, <1ue c110u os c:ampo8 mu- p1az-mc_ agra_d~\:f>t :1 rom~mNc;a_o dt"' mthto Jll"<'domin:llltt> foi :1 dN·""p':,io. 'l·J•zatJ,,, Jod'l <1:"n!r(• Ot' srus habi_to.s 
Jil'C'<:ndtll logo os ingentes esfm:- nicipais de demonstração agríro- havel' sido __ a~:,,,uta,~o .0 de<:rt•to t'i_ean_~ c,a~r,er,1,·a-m" <i;au~~ lh 11-:411·n- ol·igi1~is, f<',hadr, ~" ii1ot"ac;úes da 111-
rns do cxecntiYo estadual em dar la, ~- exc-ia. teve em Yista a apli- do 0. Conselh o_ !e<·mco de E€:?n.o~u_.t da com 1.tne '->.! n ·;;zlJam a· a.ituJr. 1 tlu~l!1a e da l~e-nr1a. ,\penas go~t:i-r~ 

_ • . , • , , .e • e Fm~n('aS de e Estad?, <:Jo11l,!a1~ os gestos " até a ~·o!>iu'.u da:. ci;ia.rt?s Je tr-r pr .. <'ll<:J~do tu,.lo o <JUe ah Ja 
urn nc,,o :-.entido ú resolucão dos caça.o pot p~ute dos Sl:s. P1ri.e1- saudaçoes - G TOLIO \ARGAS. insipidas do lit.or~ll. Baf.ta diu:r ,111 ,. lc.1,;i.;tf:'" d{;. mod<'rno e- util sem esse tr:.>. 
j>1'0IJlt!n1~1S fundamentais dlt nossa tos das normas enquadradas no ------------- lutei, como num,,, vcrdaclcira bat:tlh;l. l.l.ntento rud .. e injusto á tradiç;ío. 
t1 11·a, li;nHlo~ ú economia ngrá- p1·ogTam::i. de ação do Reli Govêr- A CONTRIBUIÇÃ(J para ro.i1..,cguir u,~u bô.1 canv· ..,.f,.·,1 l'ma cond1ia1:Jo dcs~~ ~'lm o ~r~;-r~ 
ri:t, {tlll' é O ··Jeil moti\·" da l10S- 110, as (JUlliS Yêem l}l'OpOrCionando C'Olll faróLt. :,.,:ã,o I! qur hC,ltVi"S~ • _fl!~:-t "º atu.1.I tUrJ :'tru d1t1cil ne~l lllJUn~· 

~a riquc-rn. uma not,n·el, época de prosperi- DOS M'UNICIPJOS i;\;:1t!(~::r~~·h!~0 q~~. irt:.~:.~_:-~J1:;_/;: ;~i1~~ :::
1
~/~~.,:r~on~i:~trJt~~

0
~1st~: 

O Estado, dividido em 9 in1:;pe- dade a Para1ba. dessa. nahn·l:La ao~ que ~usJ.m fio o;u~ Lig?ncfa e de ~eu bom .--;enso e uma l>óa. 
iol"ia;; ain-ícolas, está assim Rub- ~áo hasta, pois, cumprir buro- para a Instrução Pública pÕ!)tO prh·i1e1;;io de h;.tbH:-tr_J..:, \"Íl;n!-1,111~ Hção a (;!!"~S c·i,·ilizaJos de aquem 
m!:-1 ido a umn politica Yigi}ante craticamente o decreto em apre- o prefeito cte Pilar comur...ic:ou ao "as do atlantitn. E ª" m,·s'.'·, H··.·ut!_~- Borhorcnn. 

pl•la nwlhorín dos produto!l. bási- ço: o ~u~ é imperioso é ~ui_dar _do sr !ni;erventor Federal haver rccolh1do i~f~be~1\~:;,h~~ ... ~~~/~~~larl~;s n';t~~r;:;~ ln~~dI, 
1

~1t:~11i,,1 n~~ri;
1:.i:~<'et'!i::~:: 

("OS, <:Jl(jllr.nto se promove o incen- pleno ex1to da sua ob.1etivaçao, ~p~~;;~c~is~ael ~:1\~~;. ~~:n~~J~· : thos vcaeno~o~ 1.:om t1Ue ')3 no·;s(l•,; ,..., e.idade~ tlaqut:la parle de nosso Esta­
tivo de novas culturas, auxilian- condamando o interêsse dos a- Instiução Pública.. de acõrdo com. a ~inheiro<;, r,obr<'!, (1(- LtJento invtuth·o do. n iudividur~ broncos, df' foices e 
dO-!-.e oficialmente os agril!tdto- g:·ictdtôres em tôrn? _da realiza- arrecadação do mt!~ de maio recem'- vã.X e:l~~~71

1~;~: g/i~1il:~h~os;~ll~i{~~- " tern11róc"!i na nuto. a se torturarem em 
J'('g C'0Il1 empréstimo de máquinas, ÇaO do Ca_mpo mlllllCll:.1! e. de fi ndo êsses pral.O(õ t'c;;p~mtc,u a r.lUi!O' . Ú' ~i::i· t:~t~~~l~'l~at•~~le:r~or~~~~:O ,::~ 
n .. ·::üo de semente::; e conciencio- modo deC'1d1do. prestigiando a J u L GAME N TO" meus .i'lljzos ·laqu('ta rrr!jáo \'. "'-"f'll:1- mf>lrica d~· ,tn.,rPs de nossos jardiru. 
!'-.fl. orientaçüo técnica na prática ação do técnico que o administra. ~ ram con1 ~ um:l ex!ra,·ng-~nd~1. ,ª. r::ii!ih '. catita_s. 1:-t,,, e,n l:ll"'no ~ertáo. onde as 

dl' }1l"OC:C~S0S racionais de culti\•o, Em nota 1Hlblic~ct~ ontem !~esta . U ~~er:;:1
c:~f'~~~\~~~:~

1

~e ~r;1~}u~~~n~'i~, ~~'"r~J~/;v~~:.~\~:. li~::~1
: 1~::;1~:r~ 

além de ~e lhes pôr á disposição folha, o sr. Secretano da Agncul- 1 fõrle~ rniup;3 ._ de mtu r,;-.11.rt:a raio ("" a del~id~dr d.: stw. sombra. o 
n., nwio:,; defcns!\'OS contra as tura, registando impressões de NO TRIBUNAL DE SEGU• Não (ui mai.~ nw .ent·cmtr.t~ carn ° resultado d<"s~a opera~·fio, txecuta.da 
p1·agas carac.:tcrísticas que de\·a~- no\·fü: excursões fcib1$ pelo ln- ~,tutlõso banho dP tma. qn" t:J.,: b~ih po1· quem uã1 s:1.1.>~ pr:1.tieá-la, é o mai'j 
t, li!·,, .. nilturn1:; terior, af_i,_·mou que alguns dos RANÇA NACIONAL f !.ul'l:ed~.'ºd'·.~.··ual . .-,F.o .• ,º,ºt',,,P!n'°])'1.~r,l' .. ~IP .. t~r.nt~u:,·a., mom,1.ruo.~0 que ~e po~.,,a, ima;inar. São 

·1 ' ·· · ' · · P .. , ._ ... -~t, · " , ,~ •· • .. , .. llurus c;.u,os de te1atulogia vegl"tal erc-
N<•s:1:1 p-randiosn campanha pe- Sl'R. l'CtEJtos_, em .lllgar de con- Condenados os responsa• O chuveiro >UJt.i~a~!~·o ~~ :.:ifirr::.~~··-Ho·; :-- ;doi> pela yai!h~ll humana. 

b 1·1·110,·acão dos nosso:-; valôres sultarern a D1retona de Fomento \antagcn':- da cn·11tza..:.10. .-\ prnpru 
(•"OTiômko~. de\'e-se atentar prin- da Pco<luc_üo sobre o melhor lo- ve1·s pelo mov:mento com.u- .. é-d<:'. (Jl'.c ~ um do-.. M;J.Í~ 2.f'(>;tl~a'.ic--; A~ anorrsjllantadas nas ruas da.ti 

1 
· t l - ~ f •. I -. •ara".'.f"t·i~t• 0 ., nu~ tnr.u . r.~, n as cid.ad~'i sertanejas nã-o devem 

f·i1HdmPntP pal'a o seu aspecto e- ca paJ'a l~lS a acao 110s re enros nista de 1935 no Rio Grande já esti -;('mio PXfllll-.;t do~ aíp,_..JHJJ·(.•o;. ,. ter a C'Xj.19ntam"'idadE" do cr~cime':'t4., 
due:1cion:.1J, de tanta penetração rn.mpos. .1ulgal'am de melhor al- 1as ~al..ts pata ')~ rJnarlos mais ah<- de, seus r~mos e de seu tronco pl'eJn~ 
no C'!=:,pfrito do homem do Interior Yitrc fazrr esta escolha por si do Norte tados e mai~ v~<.·u:-os clns ca"'-_:~s. Pou dicada po,· ~1m mal cntendido idéal de 
;1tcnYéR da Criação de campos de proprios, e o resultado está sen- RIO, 21 \A UNIAO> _ Em reumão cos tf'm a conli;f.'m ,h· t·o11'": 11

n'•
1-la-; uo:. ~~~:;!rí;~r:º: ~::01~: g~~~~~ dura. 

dPmo11gtraçào, onde O agrônomo do UI~~ local~zação inc:onv~niente de ,ontun, do Tribtu1al de Segu~2rcu ~::a p;~rr:1\\\PO~já \?:t~~s ii:ir~t~~;(~~ al~ Ha, por outro Ja,lc nessa meina 

(' !;CU~~ C'aj.atazeg V~O inStl'UÍ!1ÚO de \'llrt0S cJeJeS, determmandO, :
0
aii~~al~éu~ ij~~l!C~~b! l~a:i~~~).~\\ COJTI j?.Talldes prob:-o.h!Bd;lftes dr trnlll- :i:l~\i:xri.~1~:~f~~. l~;i/ir!~ eO~n:~~r;~ 

as populncões sôbre as \'!lntagen3 dcsrle jú, o jnsucesso dessa ini- co:lnmista de 1935_ 110 Rio Gran.J; do ro. de na inhd~ctt>s, '!Ut. 1,o:-. enchem dt 
cio l'.Ul_ti\·o' racional, co!n sement~A 

I 

ci~tiva. . Outros Pre~eito~_·. c.on~i- Norte vê;;\:~:i!f~~i~r~:-t~~:.id~~d~
5 

e- ;~;;s {1; conf1a11C"a I Js de~:tmos da Paraíba. 
st!lecc10nad2.R e maquinas agra- nun a afirmai· o sr. SecrelUl'lO tta Fó:·am conden:1dos a 8 e.no.., :le p·.'i- ~ert'lo já. to<::::li. e-nlão. ª·~ dtlir-:ilo a~ )las_ .. e~:-:~ a.:s~un:o será h·atado em 
l"iaF-. D:1í dizer-se. aliús <.:Om mui- Agricultura na nota em apreço, t!~e·n~Ia~1r~ .. ;Al~:no~ª à'!dõ'.,,;·1.!à~~ modifkaC'l)C5: qnc r;e vão tnlrod\l7indo. 1 JJro:-.:uno .uhgo, 

la propriedade. que O campo de não dh~farçam a sua má \'Oll- Santos. João Rozendo. Quitino B:nros E se o LA T , CNICA 
dt··mon ..... tf.'!.çi"to instrúe e enrique- tade para ê~se tão ·util cmpreen- Pedro Mauricio Faria. Jo~ Alvr~. Vi- A NOVA E Á 

~·<· o agrit:ultor, constituindo um climento e c:riam dificuldades aos cente Ribeiro. Zoroastro Cipriano Be-
1·lemento de !rradiacão das Il0\'2S técnicos agrÍ('O}as negando for- te.lTci. ~.ª1Joe~~to A~f~Jro~ ~~:~er_,i~ot~fof: DO , CITO 1)l'C~S1Vidac;e aaqlléla cerimonia, trn-

't. l lt - t ncc:imento de máquinas e a,· a· EXER I Jo pal&vrAs de tranc·o entusi:i-sn:io pn-pra 1c·as ( e cu ura, porquan o · · , , ' 1m, 1s Joã0 Fortunalo, João AntunP:, e ra a ef!cicntm da E.;colP Tecmcn nú 
1_ll'le todos os que não quizeram para o trabalho. E ressa lta o em- Quirino de l\Iélo _e n. cinco anos, s_e- r.reparo do'> oficiais c.io Exército. 
Ltzc·t· a sua experiência em bus- penho muito fórte que tem o Go- 'g;!!~~~J.e t;~;~~f~o 8i~';.~\~0 J;.ª1t~\1~º Salientou oue SP presenciavti. ah. 
í a de um melhor rendin1ento a- Yêrno no bom êxito dos Catnpos Jo.ão Boto da Silva, Teofilo Cunha Lançada, ontem, 8 pedra uma p2rcela ·da obra reconslrutiv_a à~ 
g-t"i('oln, :rnsi::;tem forçosamente a. de Demonstração, apontando os Pedro dos Santos, João Dantas e via; r,,9r~rdJ1~il1l nt0 rias 11<;:wsas forr~\ 
11111 clc:.en,·oh imentu mais rápido prefeitos ele Jtabai.:"ina, Campina nuel Rodrigues Cha\·ef I d d"f' armadas. rm que o pre51dente Getu-
,. Jll'Omissor das plantac.ões raci0- G1·ande e Pomba',, pa,·a na·o ,.,·ta1· Os restantes fóram absolndos por fundamenta o novo e I I• Iio Varga, tanto se tem emnenhado. · .... f lt d v c:om devotamento e p;1t ·1ot1smo. 
nalmentc tratadas, enquanto as outros q11e \'êem nrnnife8taudo ª ª e pro as. t b I • f A :;eJ?;uir usou da palavra O coro-
qllP o fóram pelos vrocesso'-"', roti- idênti('O interésse. como cxem- E' preci:-.o ter em conta. sobre- tio desse es â e ec,men o L<'l Amar,·, Soarrs, diretor d::i. Esco!r, 
11ciros não Yicejam com igual plan.•s na compreensào do a lto tuclQ, o ineBtirnavel \';.ilor cduc'1- 1-:-'écnica do Exercito. que secundou ílS 

exuberancia. Nasce, então, entre ,·alôr que represe ,,t;. para a ,·ida cional désscs campos, que e8tão ffl i I Í f ar ---- !;~;;r~~,r~l~~~o.r~~3{~~:~~1~ a~e.~;i~ P~~= 
11.-l ,.1g-1 icultores um cspirito mais Ec:onômica de ReLIS municipios a fadarios a ser élos do~ mais for- tado p<:.lo Chrfc Nacional. na rec:onc;-
<!inamic{J de c:ompetic:ão em bus- aplica<;âo exata do decreto n-" tes para o completo :-:uc('s::;o da RIO. '.H 1A tD;l?.Oi - v~ri1i. truçao rr enal do Ex~·rcito e da Ma-
Ll dP sncf'ssos t'onsa·_r1n<lorc. do 86:3, de 7 de dezem!.Jro de 1937, campanha de fomento agrícola da cou-,,c. hoje. na Praia yNmelha. 0 rinh:1 
trabalho dispen<lidn, ela qual ida- que criou o~ campos municipais. Paraíba. lanç.umento da pedra !m_mamenl::i.l d_o Prn~llcll-sf". c-nt.:.o. ~ o ~1ssi·.1tamP11-
tl,• das tt~rra:--- e das st:menh~s em- LO\'O edilicio onde funcion1,ia " !.....,- to do mouol1to. S('ndo lanact::i. a nm 

A CONFER-f'.,NCIA INTERNA cola Técnica do Exército d · , ,.. · ,ac.in por todos ,1 . 
]•t-rp:ac\a~ no cultivo. ~ • c~mpareceram ao Jto, _que tlcccf- ~~!~enfft~o~

1\~}~~:1da ~jtmto á pedr~ 
F::-:tc e~pirito de rompeth:<-~O já reu com iolenidade. os m_mistros Eu- bâ.sica. ,:i3.,i11~ como uma coleç;to ,1c 

cie aeha larg-amente difundido na e I o NA L D o T R A B ,l L li o 11.co nutra e Ari~tidcs Gu1l_hem. e ou- .1orn3h; do c.li1' 
J'araíha. rcsultan<lo imediata- ..:.L\.. tras altas putente.s do Exacito f': C': A imnr.·ns;.. rcfonu-se. com justos 

:-'~,~,:~~t,:laa:;.\~";:~ l~~~~'t:~ªcx~~ ''"'"· sob o oresWnria rlo ministro [tiii:::~t~';f1~\~ve~o~ J:~~~1~
1 
e~~;~~: ~~~~';:r ~n~:·s:;:~a "~/l\:~d~~~ ri~\~:({~ 

('\l~Ú() pelo !!O\ .::J:/lo Arg,~miro de Encerrou•se, ontem o gran- r:1~~::- 1~0ª' ~:;~ri~~ef:01~la~t'~legaçdo Inicü,ln1eme. dbc·nr:;ou o g,·ne:·,1 ~~10''\ogr.~~n;.l t'°CC~!l~t\~th~ execu~'"!.t:o 
Fivul'ir(•do, desde 1 ~~G. O inte- d J d G b Durante a!> scso;:;;ões da ('onrerênda l\.Iam1el Rabélo. qu~ se referiu a e,- ~e o i)1~ft:a ec\

1
o e ;-;t?~c io

1
\~ernirgas. 1.-'.~-

ri>~~\' pela adoc:ão de métorlos ra- e cone ave e ene ra ~ ~~":ta d~~~lit:i:r:a :i::~~~i:: ::~~1
:; 

{·ionais lla agricultura paraibana. GENEBRA, 21 - IA UNI ÃO} - classes operarias dos paiSe!, nela re- O PADRE DR. JOÃO COSTA VAI PRO­
NUNCIAR TR~S CONFERÊNOAS NES-

c:1da ,·cz mnior, ú propor- F:ncerrnu -se, rom a sessão dt· hoje, ~ r r..esen tados, sendo tolnadas medidas 
t::-lo.. que o Poder Púhlic;o nu- Confcr<'n<'ia Internacional do Trab~- que lhes gara ntirão hem estar P Pl'O· 
u1cnta o l''.lÍO de aç,io da ~ua lho, quC" se vinha l'eunin do nesta c1- h.'·"é!ºco~,~~r!~'·:~n~~Jegadio Brasileira 

"UM ROMANCE OTIL AO BRASIL" 
E' O QUE DIZ "O GLOBO", 
DO RIO, A PROPóSITO 

DE "DEZESSETE" -

R
/0, 21 IA UNIAOJ - "0 Glô· 
ho·· r..a sua ed1c:âo de hoje, e~­
lampando o cliclll' do escritor 

Ftule.~ Rarro.,;, publica r1ogiosas refe­
,,.,..nr·i(u; ao seu romance historico 
1·1Je:.essele". vcio abai.ro Oj s<!gttinte.:: 

trecl1 os da longa nota bibliogra/íca elo 

"O Glôbo" · 
,. Eudes Barros veiu lançar grande 

lus: c:óbrP uma das Já.ses mais intensas 
e mais sérias da nossa história. Re~ 
co1tstituindo a Revolução de 1817, em 
Pernambuco e demais capitanias do 
Nordeste, • Dezessete" enreda-se em 

cnccmtadoms cênas de idilio, paixão t! 

sntulade que lhe emprestam cunho 
prnf11ndm11ente humano E' mn ro­

mance util ao Brasil". 

~~~ ur::.t1j~1l~Ol~~:~:ar~:,'PS~ro:i:~~;;i: 
senclo o Brac;il um pais onde a h;g1s­
laf'ão trabalh is ta está sobremod lJ ad:­
ai;;tada, o ~t'.' U exemplo digniticanií' 
concorreu para que tivessem mais r..s.­
pida sohtcão o~ pro blêmas ali !rata­

T A e A P I T A L l~re;a X. S. do ('armo. toda, verson• 
do assuntos de grand<' inte, cs,;<• M) 

cial. 

dos. 

E M J ULHO PRóXIllIO \ OLVI;R., 
AO BRASIL O ;\fl:,ó l STRO V\LDE· 
VI \R F ~U·AO 

A PRIMEIRA SERA' REALI­
ZADA, HOJE A' NOITE NA 

IGREJA DO CARMO 

RIO, 21 - I A , N.) - A. imprensa 
infónna que o ministro do Trabalho, A convite- da l·niáo de :\-lo('.'05 ('atu­
~r. Valdemar Falcão, atu alm ente em lico~ d.i l'ar:üba. o iJusirt' padn~ dr 
Gen ebra, on~e presidia a <.

1 onfet·rt1-1 Jo:lo Costa. flu<.'ntf:' oi·ador s:1nn far:i. 

~iª d~nt!~ft~c,:~~.lR:~o n~ra;:~~~0<"
8
~~~ m·sta capita l u111:1 ~érie de ronrer'.!n­

dez de julho. <.'ias, (•xdusfram('ll(<' 1,ara honu:ns, na 

A prhnrir:.. drst.1..s confrréndris lf'1·~1 
lugar, ho.i<' . .is 1:1,:rn, no ,·efr-rido frm 
plo, e~taudo c01wi<l.idos para a~sisW -a 
O!> intelertuai•, conícrranC'OS, advoi.:-a .. 
do:., en~euht•iros. nH;dil·O<;, fum·ion;.i 
rio~. homC'n, do comrrdo. <'nfim to­
do-. aqu~·lc que ,tpr<'ciam us l>ons or,,­
clorc., abord;.11,do infrre,,antes tê-~ 
m:t, da .itu:iJid;,clt·. E:-.~n in iriali\',l d., 
l r.iáo de :H,J•'I).· (';\{ólko, d:J. Pa1•.i.1-
lM Ul"l'C('t" ()'S apl.1us0S e o apoio tlt> 
todo u 110 .. so mt'"io "º<'ial. 
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1T0S DOPRESÍDENTE DA REPUBLICA APROVADO- UNANIMEMENTE, O PLANO BRITANICO DÊ 
RIO. 21 1A UNIAOI - O presi- t.ráfego de d1rlgiveis comprometendo­

dt~nte Gt"'túlio Vargas assinou ante- &e a Lu!tsheh1Cfban Leppolln G. M. 
ontem os ::,::,,guintes decréto:; ~ B H nos termos do artigo 12, n.0 9, 

"in fine" do decrét..o-lei n.0 300, de 
24 de fevereiro de 1938, a. dar 50 r; de 
abatemente no preço de suas passagens 

Na ,:,1. 'a da Educação : 

Nonwando inspetores ernis aos funcionários publicas civis e mi-
do I<;n'iino Secundário, interinamente, Utares quando viaj8l·em em objéto de 
c:n comü;s5o. 110 Estado do Rio de senice, medinnle requizlção do res­
Janciro. Cec1lio. Ida de Arruda. AI- pectivo Ministério, sem embargo de 
vnro Guimad.t· Natal e Francisco qualquer outra vantagem já oferecido. 
de ME'lo Sr.mpaio. pelo interessado, em virtude de seu 

- Gonced~ndo exoneração a Gui- contrato. 
lherme Fontainha. do cargo de dt- - Concedendo aposentadoria tlO ofi. 
retor da Escola Nacional de Musica cial administrativo Francisco Roberto 
da Universidade do Brasil Monteiro Silva: aos telegrafistas Er-

Na pasta da Viação : Artur Mendes Nogueira, Cicero Vieira 
de Mélo, Marcilto Duarte e Fernando 

1 

nesto Roméro, Artur Oord1lho Cunha, 

chac·.u~e~~Gr~~r~~3~o. ~e ~~i;~~a.:! ~!1~:U:a~º guarda-fios Domingos José 
de Francisco de Assis Pereira, ne- - Nomeando : Vtrglnio Piguclr~do, 
cessl'lria ao -0b~tstecimento da caixa tesoureiro, padrão H. do quadro XIV, 
dagua da E':.tação de Lima Duarte, Saul Manhos para ajudante de tesou­
da E. F Central do Brasil e declara reiro, padrão G. do quadro XXI; e 
a urfl'encia da respectiva desapro- Adelçina Carvalho e Silva para agente 
pna('ãO postai de Fundão, no Espirlto Santo 

-· D':':~Dpropriündo terras perten- - Concedendo exoneração a Maria 
centt~s a João Ferreira Rocha, José de Lourdes Bezerra., de agente com 
Pereira Rocha e Ana Fisinola Rocha, funções de tesoureiro da agencia pos­
situados na bacia de inigação do tal telegrafica de Ta.quaretinga, em 
arudr São Gonsalo, no municipio de Pernambuco; e a Benedito Rodrigues 
Som.A, na Paraíba. necessárias á am- de Oliveira, de agente de estrada de 
pli:ição dos trabalhos do posto agri- ferro, do quadro VII. 
cola de São Gonçalo. - Exonerando Henrique da Rocha 

- Desapropriando o terreno e pre- Bandeira, da carreira de telegrafista, 
dio situados á. avenida do Contorno, por ter sido nomeado para outro car­
nccessárlos á construção das oficinas go 
da E. F. Central do Brasil, no Horto - Demitindo em virtude de process,:, 
Florestal, em Belo Hortzonte, e de- o escriturá.rio Itaglba Pinl1eiro. do 
clarando a urgencia da respectiva quadro XX; e os agentes de estrada de 
desapropriação ferro do quadro VII, João Gomes de 

- Aprovando diversas modifica- Carvalho e Nelson Guimarães Case­
ções no decrtito nu'mero 24..069. dt> miro, por abandono de emprego, os 
31 de março de 1934, pelas quais fica carteiros Nelson Cattano da Silva, do 
a escala, l'm Recife, da linha regula:i quadro IV e Benedito Armando Costa, 
de dirigivl'is. facultativa desde que do quadro XIV e a bem do serviço pu­
não haja. no mínimo, quatro passE1gei- bltco, o agente de e::.trada de ferro do 
ros para viajar no trecho Europa-Re- quadro VII, Felix Barca Rodrigues. 
cife ou vice-versa; de 24 para 48 ho- - Transferindo a pedido, João Lau­
r:\S, o prazo de que trata a clau,.ula V rindo de Morais de agente postal de 
do referido contrato, para o govêrno São Pedro dos Ferros, para igual cargo 
requisitar P.<; passagens a que tem dl- em Raul Soares, ambas em Minas Oe­
reito; ficando concedida isenção de rais. 
direitos de importação para consumo, - Declarando sem efeito a nomeação 
para todos os mate1ials importados de Isaura Moura Carvalho para agente 
durante a ,·tgencia do contrato referi- 'do correio de Cac1m.ba D'Arela, Rio 
do que não tiveram similares na pro- Grande do Norte; e a aposentadoria 
dução nacional e os destinarem a ma- 1 do engenheiro Francisco ~angab~irn. 

~~~i~~ i~ ª~6:~r~ !:~~'!°::b ~~ 1 ~~b~tiíç~g5 F~J~~f do artigo 177 da 

tSPORTtS 
Reunião da Liga Desportiva Paraibana - O que foi re­
solvido - O jogo do próximo domingo - "Pitaguares" 
x "Palmeiras" - Os juízes e o representante da L. D. P. 

Presidida pelo dr. Orris Barbosa e I diretorias chamem a atenção de cer­
com o co111parecime1~to do~ diretore~ tos amadores pura que se comporte·n 
Anqnises Gomes. Lmz Espmeli, Car- c'1urante os embates como verdadeiros 
los Neves da Franca e João Noguet·· esportistas. 
ra. r~alizou-se, ontem. mais uma ses- Ficou resolvido ainda que. conquaP-

~~S~~~1'!t{t~ ~~~:r~A~ªqu~~c~ [ ;~ ~¾~a~ j~izp~~:.i~a
d
t~~~~~tfªé 

solveu o seguinte: 

1 

marcado exclusivamente pela repre­
Aprovar a ata da sessão pa~.sadél, ~ntantt>-cronometrista da LIGA. 

tomo ficou redigida Oficiar flO cel. Detmit·o de Andra-
Tomar conhecimento ~o. ofirio n :) de. comandante díl Policia Mi~itar do 

1332. da Federação Brasileira de Fu- Estado, n fim de qm• o estad10 Cabo 
1.ebol, solicitando da L. D. P a fiue- Branco. nos dias de jogo.s, seja poUcia­
za df'. nos oficio; enviados á Feder~~- da por um piquéte de cavalaria a1êm 
ção usar ·0 empre. em sua redação de c1cs policiais destaca.dos para o sen-i-
um ú.nico e exclusi\ o assunto. ço 

Tomar conhecimento de uma c.i..r­
culnr, n. 5, do ·· J.J Futebol Clube'· 
de Campina Grande, e de outro da 
•· Socledad':" Litero-Esporti,·a P1cu1en­
se ·•. esta comunicando a posse do seu 
novo corpo diretivo 

Tomar conhecimento de um ofirjo 
do sr. Fernando Seixas. solictt.anrto 
uma licença do quadro de juízes ofi­
ciais da L. D. P., do restante da pre­
sente temporada de futebol. Foi dar: J 

o seguinte despacho: "Negada a 11· 
cença, por ser ú.tiJ a colaboracão jo 
requerente no quadro de jutzes"' 

Apro\·ar o balancete da tesoura ri.o, 
correspondente ao mês de maio p. p. 
apresentado pelQ diretor tesouleilo 
Luiz Espmell 

Aprovar os jogos realizados domi:\­
go pa.~sado entre os filiados BotPrô­

VOLEIBOL 

A convite do "Centro Esportivo 
Alagoano ··, seguirá. no proximo mês 
de .1ulho. uma embaixada do ·•santa 
Gruz Esporte Clube". desta cidade, a 
ftm ele ali realizar uma temporflda 
Esportiva com algumas ag1emlações 
àe Maceió. Os rubro~ negros farP.ti 
uma série de jogos de voleibol e bas­
quetebol 

De passagem pelo Recife, o "San VI. 
Cruz" local disputará alguns embates 
tom oc; esportistas pernambucanos. 

A diretoria do Santa Cruz começa­
rá por toda esta. semana os seus trei· 
nos em conjunto nob a direção do 
spor1 man Adalberto Viana 

go e União. mandando contar dois LIGA PARAIBANA. DE VOLEIBOL 
pontos para o primeiro time do Bc-
tafôgo e um ponto para cada segun- Con.r-oante, foi anunciado. realizou-
do time ao Botafôgo e União :.-e trás-ante-ontem, na praça de es-

Mandar jogar, n.o próximo domin- l)Qrte do Parque Arruda Cnmara. o 
go, os. clubes fllfados Pitaguares e último prélio voleibolistico do prlmei­
Palme1ras. designando para juízes, nos ro turno do campeonato promovido 
primeiros quadrQs. Bt·raldo de OUvt>i- pela Liga local. Oodo o valor cios 
ra, e, nos r-.egundos. José Dioni.sio ~s preliantes a pugna foi bastnnte anl­
Silva, e para cronometrista e rep!·e- mada ,1or parte dos sunpatisantes de 
sentante ela L. D P •. em campo. o ambos os times. 
ôiretor Carlos. Neveh da Franc". O referido jôgo foi entre os fartei 

u~:;:d:r B~\~~~;o n~;~rarl~~~ !~l~~~~ 1 ~onj:1.~os :a~t·1~~~0 aNe~~-~~:.1: ;·oc 'u1~e 
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NÃO-INGERíN(IA NA ESPANHA º~~~~~~iZ!'~ ~isi~~N~\~ 
JARES 

Será intensificado o sistema de observação marítima e a 
fiscalização dos portos do Mediterraneo - Esbóça-se 
--- uma nova crise no Govêrno de Valência - --

Pi\RIS, 21 (/\ UNIÃO) - Noticia­
se nesta cu.pltal que se- <"!ó!hocn. uma 
nova crise no seio do Gablnl!te MJnb­
t.erlal de Valência. 

Se o atual govêrno cair, pode•sc di­
zer que está. acabado o domínio ,·er­
melho na, Espanha. 

APROVADA A N,\O INTERVENÇÃO 
ESTRANGEIRA NA ESPANHA 

LONDRES, 21 {A UNIAO) - O sub­
comité de não lntervenc;-ão, reunido 
hoje, che~ou a um acôrdo final. apro• 
,•ando unanimemente o plano brita­
nico de não ingerência, que e5tabelece: 
1) - a cria.(áo de duas comi&Sões pa­
ra prepararem. a retlt'ada, 1>ara O"i seus 
paí!ies. dos voluutarlos estrangf'iros 
que- lutam nas hostes espanholas; 2) 
- fortalecJmento dos fronteiras; e 3) 
- direito de beligerancta. 

tsse plano já contava com o apoio 
dos go,•êruos francês, Italiano e ale­
mã.o. estando em d6vidas somente a 
palavra. dos· soviets. Hoje, afinal, o de­
legado ru,so comunicou o desejo de 
seu país na. imedia ta. resolWyá-0 do tão 
discutido assunto. 

Por proposta britanica foi inten."iôifi­
cado o sistema. de obsena.çáo marítima. 
e meios de fiscalização dos portos do 
l\leditenaneo. 

Agora, falta unicamente o Comité 
aprovar em revi.são final o plano dis· 
cutido boje. 

A ESPANHA VERMELHA FRAN­
QUEIA AS INVESTIGAÇOES SO­
BRE BOMBi\RDEIOS Af:REOS 

MADRID, 21 (/\ UNIAO) ....: O ~,-
vêrno 1·epublicano manifestou hoje o 
seu desêjo de coopera'r com os govêr­
nos britanico. suéro e francês nas in­
vestigações dos bombardeios aéreos dos 
portos da. Espanha. 

TREGUA NA ESPANHA 

LONDRES, 21 (A UNIAO) - O 
Govêrno espera, ainda no correr desta 
semana, conseguir uma trégua na 
guerra civil espanhola. 

TR~S VEZES NUM DIA 

BARCELONA, 21 li\ UNIAOl 
Esta capital sofreu, ont.cm, três bom• 
bardeios da a,iaçáo nacionalista. 

Em consequencia, flcan.m mortas 60 
pessôas e fcl'iclas 35. 

A FRANÇA ACEITOU i\ SUGESTAO 

PARIS, 21 (/\ UNIÃO) - O Gover­
no aceitou a sugestão da lngla.tel'l'a, 
no sentido de enviar, bre,,emente, uma. 
comissão neutra. á Espanha, com o 

fim de invefltiga.r os bombardeios 
das cidades aberta,;. 

Es.!!la comi:ssã.o scrá composta de re­
presentantes da Grã.-Bretanha, Sué­
cia, e França, uma vez qnc os Estados 
Unidos, se recusal·am a. participar da 
mesma, conforme declarou, ontem. o 
sr. Cordell Buli, secretário de Esta­
do dns Relações Exteriores. 

QUAL O GOVtRNO QUE DEVER/\' 
RECEBER O DINHEIRO DEPOSI­
TADO NO BANCO DE FRANÇA? 

PARIS, 21 (A UNIÃO) - Esti sen-
do ultimada a sentença do 'tribunal 
que decidirá a quem devem &er cntre­
(Ues 1. 500. 000 libras depositados no 
Banco de França cm 1931. Tanto o 
Govêrno de Burgos como o de Valen­
cia Julgam-se com o direito de posse 
sôbre aquéla. vultosa quantia.. 

Tratando do caso "Le Jour" cha­
ma a atenção do primeiro ministro 
Daladier que será. o verdadeiro arbitro 
da questão, e dos ministros do Exte• 
rior e da Justiça, para que não violem 
o acór<lo de não-ingel'encia, Isto é, 
para que não entreguem o depósito · 
a<k'S venm.elhos, senhores a.l)Cnas, de 
uma pequena pa.rtc do te,·ritorio es­
panhol. 

\'lTóRIAS NACIONALISTAS NO SE­
TOR DE ALVOR/\ 

. CASTELoN. 21 li\ UNIAO) - No 
8etor de Alvora, outra coluna. naciona­
Usta. conquistou Pedrlzas, que havia 
sido solidamente fortificada depois de 
diversos ataques aéreos a. que fôrn. 
submetida. Acentuando a sua pressão, 
os nacionalistas contluuara.m a avan­
çar, ocupando Mas de Gayatos, e sob 
a. proteção de fôgo de bar .. agem da 
artilharia os pont.oneiros construiram 
uma. ponte sôbre o l\tijarcs. Das no­
vas posições na. margem direita dêsse 
rio os nacionalistas dominam agora 
as roda.vias que ligam Fazara, Riba­
salbes e Onda. Né!lte avanço os na~ 
cfonl\list.as. além de muitos mortos 
fizeram quinhentos prisioneiros 

2.000 FAIIULJAS AUXILIANDO AS 
COLHEITAS 

VALENCli\, 21 (A UNIAO) - Duas 
mH familias de Castelón deixaram 
hoje esta. cida.()e com destino a Alba· 
cetc a fim de auxlltar as colheitas 
naquêla. região. As organizações tra­
balhistas que estão superintendendo o 
movimento se esrorc;am para que as 
familias se conservem intactas duran­
te o êxodo. 

"Rio Negro". pelo escore de 2 x 1. 1 diçóes. O "Santa Cruz" obteve tam-
-:',ssim, Jo1 aclamado. campeão do bém o mesmo ttt.ulo no quadro secun­

P.nmeiro tu~?'lº de vole1, o quadro do dario. Na prôxhnE. semana será ini_­
Rio Negro , que esteve no decotTer clacto o segundo turno do presente 

do campeonato á altura de suas tro.- campeonato. 

O maior sucesso automobilístico do Estado do Rio 
Recebemos do dr. Inácio Rapôrio. J'P­

presentante da Propaganda de Vassou­
ras e seguinte nota esportiva : 

Acha-se vitoriosa em toda linha fl 
feliz idéia do Aut.omovel Clube dn 
~rasil, efetuando um circuito que, ini­
ciado no Rio, percorra todas as séd,:,,.,;. 
dos distritos de Vassouras, vindo termi­
nar na séde do Município. 

Este rallye se efetuará na segunda 
quinzena de julho. e já estão aporc>­
lhados para êste enorme e brilhnutis­
sfmo certame 257 automoveis. 

A luminosa idéia do Automovel Clu­
be está sendo amparada pelos govêr­
nos federal. estadual, e Municipal 

Já em Vn.'3sow·as fórn.m iniciados os 
trabalhos de reparo das estradas mu­
nicipais. 

E' impossivel imaginar um rc,.ll!I" 
mais suntuõso no Brasil. 

tradas de rodagem no Estado do Rio 
e_dr. Jorge Werneck, diretor da V'io­
çao e Serviços Público:1 no !1lw.iriplo 
d~ Vassouras, técnico de cuja ó!OlalxJrtt­
çao muito espera a Prefeitura de \'as­
soura..c.:. Esses engenheiros inspiram 
confiança e constituem solida ,?ar,utUa 
para o exito do circuito, com a assi,. 
tencia da Comissão E.sportiva do Au­
tomovel Clube 

A Comissão Executiva em que ~la 
,-;e apoia e a quem todos prestigir.m. 
é ~onsUtuida de pessôas qne g1nan~m 
o exito do Circuito Automobilistico, srs. 
dr. R. Borja Reis, diretor da Associa­
cão Brasileira de Imprensa., J. R. Par­
kison. diretor do Departamento Auto­
mobllistico do Automovel Clube do 
BrMil: e Almeida Brito, proprietário 
rural do Município de Vassourns 

'l'ERUEL. 21 (,\ UN l ,\O) - O quar­
to ponto rompido pelos nacionalistas 
no Mijares foi conse(Uido quando a!I 
tropas nacionalistas que estavam do­
minando as estradas entre Castelón 
e Alcora desfecharam wn ataque e 
atra.vessaram o rio Rambla de la 
Viuda, e dcPois de limparem os fó­
cos de republicanos ao longo d.o rio 
Pedrh.:as, estabeleceram contacto com 
as forças que haviam ocupado a Serra 
de Pedrlzes assíro como com as qu" 
estão ocupando ViUa Real. 

OS COl\IBATES PELA POSSE DE 
VILLA REAL 

LERIDA, 21 (A UNIAO) - No se­
tor da costa. do Mediterranco, os re­
publicanos persistiram em seu~ ata­
ques contra Villa Real que tiveram 
ini('fo no dia. 16, sem comtudo obterem 
vantagens até agora. Uma manobra. 
pelos Oancos, ontem á larde, deu aoa 
nacionalistas um ligeiro domlnio, o 
que lhes permitiu aproximarem-~ 
mais da costa, cortando as comunica­
ções entre Villa Real e a costa.. Ven­
do-se sem essas comunkaçóes para a 
cosla. os republicanos fôram força.dos 
a bater em retirada, deixando mil ho• 
mens em poder dos nacionalistas, além 
de um tank e vinte e quatro metralha­
doras. 

JULilO 

3 Auto x Fellpela. 
10 E~porte x Botafô~o. 
17 União x Auto 
24 Felipéia x Pitaguares 
31 Palmeiras x &porte Clube. 

COLOCAÇÃO POR PONTOS 
GANHOS 

União . . . 8 
Botafôgo 7 
Palmeiras 6 
/\uto . . . . . . . . 4 
Esporte Clube 4 
Pitaguares . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . 1 
Fe!Jpéla ...................• O 

COLOCAÇÃO POR PONTOS 
PERDIDOS 

União 
Palmeiras 
Auto .... 
Botaiôgo ..... 
Esporte Clube 
Pit~.guares 
Fellpéia . 

Ml!:TAS MENOS Vi\SADAS 

2 
2 
4 
3 
4 
5 
8 

União . . 7 
Palmeiras 6 
Auto . . . 6 
Feltpé!R . 6 
Botafôgo . . . . 8 
Esporte Clube . . . . . . . . . . . . . .. . . . 10 
Pitaguares . . . . . . . . . . . . . . . . . ..• 13 

MARCADORES DE TENTOS 

Alirio (União) . . .. . . . . . . .. . . . • 8 
Ronal (Botafôgo> . . 4 
Zéamerico (Botafõgo) 3 
Bál <União) . . . . . . . . . . • . . . . . . • 3 
Gabriel (Palmeiras> ... , , .. , 3 
Pitóta (Auto/ . . . . . . • . . 3 
Zénovo (Auto) 3 
Tebceira cPahncirns) . • J 
Pedl'inho (Auto) . . . . . . . . . . . • 2 
l\demar rFellpetal 2 
IJlu CUniáol . . . . . . . . . . . . . . . . • 2 
Massilon <União) 2 
Hélio fBolafôgo) . . . . . . . . . . . . . 3 
LUa <Esporte Clube) . . . . . . . . l 
Sinval <Felipéin> . . . . . . . 1 
Correia {Felipéia) . . . . 1 
Dobun-o (Pi ta.guares) . . 1 
Godofrêdo <Pitaguares) . l 
Rubens (Esporte Clube) 1 
Idallno tBotafôgo) . . . . J 
Viégas <Pitagua.res) . . . . 1 
Bíu Fábrica (Pitaguares> 1 
José Holanda !Palmeiras> . . . . 1 
Miguel (Esporte Clube) . . . . . . . . . J 
Landinho <Palmeiras) . . 1 
Humberto rBot:úógo) 1 
Lélo (União) . . . . . . . . 1 

RESUMO 
Partidas jogadas . 
Partidas a jogar . . . 
Tentos assinalados . . . 

15 
6 

ss A direcão dos serviços técmcos e de 
organizaçao está confiada á competen­
cia. de um engenheiro da Secretaria 
de Viação, dr. Marlo Pnrauhos, dil'e­
tnr do Departamento Fluminense de 
Estrad,as de Rodagem. propugnador 
da sistematização dos serviços de es-

_ São membros de honra dessa Comi::. 
,,ao Executiva. os diretores de todos o.li 

1~~n~~s. l'~~r~si: g~~n!?ªJo ep;~i:c1~; 1 r,:=== === ======',\ 
~iterei, e ela. se completa com os prc­
s1dentes ~e todas as comissões locais 
de orgamzação 

DR, ALUISIO RAPôSO 

CAMPEONATO DE 
DESPORTIVA 

FUTEBOL DIRIGIDO 
PARAIBANA NO 1: 

PELA LIGA 
TURNO 

cuurgiào do Hospital Snnta Isa­
bel e da Materntdadc. 

CiJ·w·g-ta - Doen,;as de senhoras, 
parto, JOGOS REALIZADOS 1 

ABRIL 

:1 Botafôgo 1 - Auto - 1 .. b/~ Pf ~guarc - o - l'.•port<l Ctu-

17 União - 4 - Fell)J('la - 2. 
21 Palmetras - 3 - Botafõgo - 1. 
24 - Auto - 2 - Pltaguares - 2. 

MAIO 

l Umão ~ 6 - Esporte Clube -- l. 
8 Fellpéla - 2 - Palmeiras - 2. 
13 Botafõgo - 6 - Pltnguares - 2. 
16 Auto - 4 - Esporte Clube - o. 
22 União - 1 - Palmeiras - o 
26 FéllpéJa x Botafógo - w. o, · 
211 Pi taguares - O - Unlã~ - 4 

JUNHO 

12 Palmeira,; 3 - Auto - 1. 

15 Esporte x Fclipeia - w o. 
Botafógo 4. - União 2 

JOGOS A SE REALIZAR 
JUNHO 

26 PHag11ares x PaJmclrns 

Kua Peregrino dt' Carvalho, 146 
Das 10 às 12. 

CLINICA MEDICA DO ADULTO - SIFILIS 
ELETRICID.\ DE JU:DICi\ 

DR, HUMBERTO NóBREGA 
Ex-mt.erno de Terapeutica Chn1ca rServit;o do Prof. São 

Paulo>. Medico do Hospital Santa Isabel. 

Consulta:;: - Dos H 1 ~ tis 17 hol'WI diario.mcnt-e. 
Consutt.ôrto: - Rua Duque de Caxias, 312 - 1.º andar. 

Rcsldcncia: - AV. OIINERAL OSORIO, 180 
Telefones: Ant. 269 - Autora. 1531 



A UNIAO - Qunrta-Celra, 22 de junho de 1938 

A ADMINISTRAÇÃO ARGEMIRO DE CAMPEONATO MUNDIAL DE "BOX'' 
FIGUEIRÊDO ATRAVÉS UMA IMPRES- NEW YORK 21 ~ •A UNIAO• -- ' - --

, ~â~.~~"'~';~n~::;,~~;:',~· 1:tn"~'.L~;0~1e~\;''. Em disputa do título máximo defrontar-se-ão. hoje, em 
SIONANTE (OLETANEA fOTOGRAflCA L'~euisº :tiª~1.c;;:},';,P~!~, 1~J::::Íin~:"" New-York, os pugilistas Max Schmelling e Joe Louis, que 

orerecicto pelo Departamento de ! de um govêrno que se vem esforçando c..t:i1ç~~g~~ e;J!0.ce~~~~ª
1
:.~a~~~Latoii~lt1~ é O favorito da imprensa , na proporção de 8 X 5 

Publicidade e Estatistica do Estado, oela granclêsa da. Paraíba e bem es- de, como de ,·ô.rios n•tanto~ do país, 
recebemos um exemplar do album fP,- tar da coletividade. ~~d~i~~: J;~uc:I:e~:i~rt~essóas apr,:,­
centemente confeccionado nas afiei- A ag:rícullurn. a pecuária, a instru- o rivt1J elo '"Demolicloi· cte Detroit" 
na& da Imprensa Oficial e onde está rão, o problêma 80Cial. tudo ali ..;e ,iá foi campí'Õ.O mundial, sendo der­

.assinalada, O.través Uma impressio- contém numa exttberancia de progrCS·• ~~f:!~rr\Jr~~\~~~OC:l~fi:~tu~~~:ram~l~ 
mmte coletanea fotográfica, a bene- ~iYidade capaz de tornar a Paraíba uma vez com O vencedor da luta de 

,·el para um ;).taqu<· da direita, o mu!Lo o estik, de dcsterir ~oc·os com 
e:iurixo 1:.... esquerda e, fina.lmentr. 5. n. Lows 

O "r,:,pci,·tu·· e~portivo cto "Word é bem msi~ novo que Schmf'llin~ e 
'J el~gramm" acredita que Loui!; \"(·B- rntá mais experL.nentado do que qu!'l. ,,_ 
cera por Uknock-out··, no 6.n "round'' do o encontrou pela pnmPlra vez'' 
apresentando as seguintes razões. J\ LVT.\ SELtA' IH.ltAOIAU:\ PAR.\ 

"1. º. Louis não deu o devido rnl"r O BRASIL 
mérita admi_nlstraça.· o do sr. Argemi~ 1 um exemplo de .t,.·abalho e de ordem amanhã 
ro de FigueJrédo. no conceito cta Federação A;Je:::ar da unanimidade dos jornais 

Quem quer que folheie o album a LIBERDADE agradece ao Departa- ~~~p~~~~~'l~e~ ª~x ~~tb'di~nh~c~~~o pr:_ 
qne nos referimos lmhas ácima, ha de 

I 

menta de. Pubhc1dade e Estatistica gilista Jack Dcmpse:i,.,· afh'ma acredi-

a Schmel!ing no p1imeiro combatr. \ NEW YOFK. ~1 - 1A UNIAO• -
2.º, no:= •·rou11ds" inicinls ~laquela Ju- "'á.rias emisfora~ dL t,1. <'idüde i.rm­
la, Louis prC'ocupou-se 1rnus em lutar C..lo.rão para a Amerlca do Sul rt sen­
para o cinem.a, ~abenclo que cstav.1 ,nciomil peleJa Je am,rnhà. 1.-.11tre Jot 
sendo filmado; 30. a stw falta de~ - Louis e Schmclling 

exaltar, forçosamente. a obra admira- do Estado a genlllêsa da oferta tar muito m, vitória de Schemelling: pPriênca fé-lo levnntar-~e .1.prcssad:.-- P,1 r o Bra'-il havera uma trnru.­
mente ao ser derrubado. sem preç-r- u1iss'.lo e~pcci:11 (•m português com 
tecer-se dl' mais u1w- SPguuctos eh. todos o~ :letalhes da :uta ás 22 ho­
c.ontagem, 4 ". parece ter melhon,d ra~ rhcra lor~l• 

vel que se reflete em suas paginas e ESTIMA-SE EM 16 :wo ('O~TOS A 
que retrata o dinamismo e a dedicação 1Do "Liberdade", de ontem l • RENDA DA DISPUTA 

COMISSÃO- JUDICIARIA NO MUNI­
CIP 10 DE CATOLE DO ROCHA 
UMA SENTENÇA DO JUIZ 
COMISSIONADO, DR. PAU­
LO DE MORAIS BEZERRIL 

Vistos. ftc 
O dr Promotor Público da comar­

ca de Alagôa do Monteiro, no exzrri­
cio das funções de promotor ad-hoc. 
nomencl.o por êste Juizo comissionad" 
tPortaria de fls. 6 v.-7>. com base n('I 
inquerito ,iudiciárlo de fls .. denunciou 
ele Ciccro Mala, brasileiro, maior. c:ci­
RB.do, residente na fazenda Cachoei: . .._ 
dos Seixas, ut qualificação dP fl. 27. 
roma incurso nas penalidades elo r.:-t. 
294. * l.º. combinado com os arts. 13 
e 63, tudo da Consolidação das Leis 
Penais, poi- haver. no dia 24 cie julho 
do ano próximo pretérito, mais ou me 
l•OS ás 7 horas. tentaclo matar a A5-· 
trogildo Rósas. - crime que o mesmo 
ôcnunciado levou a efeito, pc,stando­
::.e de emboscada, juntamente com um 
tnceiro descc;nh~cido. por dctr:is da.~ 
cercas de um "corredor'' que e~tab"· 
l(Ce divisas enlre as propriedades no 
dr. Americo Maia e Osorio Maia, na 
utrada que i.eva desta cidaC.:.e ao 1k.. 
\'Oado Conceição, déstc municip10 

Revestindo todos os requisitos le­
tri is, a denuncia foi aceita. Citado o 
téu, e efetivadas as riemais c\iliger.­
r!as recomenctadies na lei de tnstrnçán 
criminal, no dia e hora prefixados, 
instaurou-se a formação da culpa. na 
e:ual depuseram oito testemunhas nn-

tado. clélit manqué, como den?minam 
os francêses E néla, mais amda. do 
c1ue no crime consumado, sobrelcvct 
notar. o elemento moral não pórle so­
frer diminuição. Tem sempre que a­
parecer integrado. em toda a s':_ln ple­
nitude, o que nem todas as ve~es _j­

contece no cr:.me perfeito 
E' isto o que se ha de ilagir, neces­

sariamente, do espírito da lei. cnio 
ti>xto sôn: ··Haverá tentativa de cri­
me sempr? que. com intenção de ~c­
metê-lo. executar alguem atos exten0-
res que. pela sua relação direta com 
o fato punível. constituam começo de 
execução, e esta não tiver lagar po,: 
circunstancias independentes da von­
tade do criminoso" tCons. das Lf>i<.:í 
Penais, art. 13J 

Dessas palavras da lei, aqui literal­
mente trasladadas, se deduz que a 
tentativa requer, para a sua configu-
1·aç5.o legul, a ocorrencia simultan~s. 
dos seg·uinles eleme11tos: intenção d1-
réta de cou1eter um delito; começo df> 
execuçf10 désse deli to; e a sua não 
consumação por circunstancias inde­
µendentes da vontade do crimino:,o. 
ou seja, alleris vcrbi.s. intenção. ação 
e não realização do intento por mo­
tivo estranho ao querer do de!iquent~. 

Conseguintemente. cumpre ao julga­
dor. na hipotese em apreço, logo eM 
primeiro plano, a tarefa de examinar, 
á luz da pro\·a dos autos, a existencia 
de cada um ctésses elEmentos constt­
tuitivos da tentati\'a de hom1cidio. 

merarias e uma referida _ Ato puramente subJetivo, que se 
O sumariado, que comparf'ceu apo~ 16rm.a no<; reconditos mist.eriosos tio 

a inquirição àa segunda testemunhe pem,amcnLo. a mlenção. quando não 
l"oi devlclamente interrogado, e. apes.•r e;xiste, como 1,0 c!'l.so vertente, a con­
Ue havn lnclicado nominalmente d0is fissão do réu. só póde ser inferido. pe­
advog3dos, nenhum dêles se apresen- l&.s manifestações externas do agen­
tou para desempenhar o mand~to te. E para isso. para se ver quais 
nêsse momento do processo. contar 1óram essas manifeslações, e por elas 
me tudo dá uoticia o têrmo de audi- se descobrir o verdadeiro desígnio do 
ência, cuja cópia se vê a fl::;. 81 a 82 ~riminoso, nada melhor do que se fa-

Concluidas as inquiricôes, a Proni~- zer. com os elementos recolhidos !IO 
torta Pública. dentro do prazo da lei, processo. a reconstituição da ocorren­
claborou as suas razões finals. j11n- eia delituosa 

NEW YORK, 21 - tA UNIAO• -
A Juta de Joe Louis contra Max Sch­
mellinc continún despertando o ma:~ 
vivo intl!resse 
· Joe é o fa, orito geral, calcu1and('l­
s( que a renda de bilheteria a tinja 
um verdadeiro record no genero, ele­
vando-se a 1G 200 contos. 

VI D A 
RADIOFONICA 

VIDA 
RELIGIOS A Iniciou o programa de ontem, á noi­

lf'. a Jazz da P R 1-t. Como ,.,.m st>n­
-FESTA SO GJUJPO ··SA'JTO A~- do. é um quarto de hora atraénte. 
TONI O". FM BE'JEFJCIO DA IGRE- Que vá ~mpl'e assim, -,ão nO"isos votos. 

JA DO ROSARJ O .Jaime Bezerra, no :-seu prímt'iro 
COMENTAR I OS DA IMPRENSA Nos dias 23 e 24 do corrente, por Quarto de hora salientou-se na valsa 

"YANKEE" iniciativa de várias senhoras e senho- "Noite sem luar•·, ·t· ''Luar ou Sum­

NEW YORK, 21 - (A UNIAO> -
A unprensa tem-se ocupado, bastan-

~~c dlot~~n~a~!1:'ls~~~e~fngbox entre 
o cronista Wilbur Wood escreve 

iJ~~~of;~it! ~r:;ii~t-e 
O e: ~~~;~~0~o~~ 

ltições. apresenta um ponto vu!nrr..:.-

CONFECÇAO UE FLORES 
Executa-se com perfeição na "Es­

tação Chique 
Rua da Republica, 720. 

ritas resirientes no br,irro de Jagua- bra", magnifico to,; e~tt've melhor o 
ribe. havrrá no Grupo Escolar "San- seu 1.0 quarto dE:,- hora do que o'?.º nas 
to Antonio'', dali. uma interessante <'an<;óeo.; baixou um pouco Cotném 
festividade. rujos resultado.;; serão rr- f"Xperimentar <'Orn mai, ampHdifo q 
vertidos em beneficio das obras da fo, e a valsa 
Igreja de N. Senhora cto Rasaria Yale - 8 ponto~ 

Do programa_ respectivo constam Esmeralda Sih·a agr.1da mais can-
vános ent.ret_emmen~os populare~ 4\lP I tando uma marcha do quf" um samba. 
de certo. rnmto atrairão o publico que F'oi o que aconteceu ontem. compa.r:rn­
afluir ao_ mesmo local . do o samba de Jo:io da Baiana " a 

A com1ssão encaITegada d.:t aludida marcha · Quando a lua vem 'iaindo"' 
festividade muito se \·em esforçando de . .\.lberto Ribeiro :\e::>le nunwrn, 
para que a mesma. obt~nha O melhor Esmeralda mereceu atencão. Será de 
resu~tado. dada a Imahdade a que se bom alvitre e'icolhier O sen t''>tilo. Da-
destma. mos 8 pontos 

\gradou o sólo de ba.rndolim de An-

F E D ERA I S tonio )fatias no chôro "Tenha cui-
~:,~::· ~°g ~~~io:crrãn. E,te,·e in<·no, ÃTOS 

ART. 166, DA LEI DO SERVIÇO MILITAR 
Severíno Araújo com o chôro -te B. 

narcelJos ·· Adelaid<' ··, mereceu 8 pon­
tos. im~luindo-se, ne:,,.:;a apreciado o 
chõt·o de sua autoria ·'Do geitinbo que 

DECRETO-LEI N.11 4.39, DE 20 DE lOOSOOO a 500SOOO e em dobro na rein- eu gosto'', com acompanhamento do 
MAIO DE 1938 cidéncia os chefes de repartições. es- Rt>gionaJ 

tabelecimentos ou serviço que deixa- Kalúa inte,grou ontem - umJ ~õa 
• , d' t f . parte do programa, com solos <k p1a-

Extende a diversas instituiçoes rern de cumpril o 1spos -0 no re e11- l uo. _ 9 pontos 
0 disposto no art. 166, da Lei do do artigo 166. Iremos ourJ.r na. pró,ima ~extlol•feira 

Art.3 .º - A multa serâ aplicada \ o programa de amadores E' de f'spe-Serviço J\tilitar 
p~l~ Junta de ReYisãà. da Circuns- ~!~le,q~ee ªa:Qu!·i/b"o~:n~::eir;rtu;:: 

O Presidente da República no uso Crt<'ao de
0 

Recrutamento_ mter~ss~da . _ ra isto basta qu.e eles apare~am a.o 
das atribuições que lhe confere o ar- Art. 4· - Revogam se as di&p~t I eoneur,;;o. e 11aiam·~ bem 
tigo 180 da constituição Federal, ções em contra1io Temos a registrar o m:ío som da 

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1938; ~sla~áo. durant, o pro~rama_ de ontem 

DECRETA: 11,7.0 da Independencia e 50.
0 

da Re- ;ri~o~~ ::~1;.~: ~~
1
m~;~n~ª~0:.~ :~= 

publica· 

1 

ante e aflautado Faz-se neces,;;ano 
Art. 1.º _ Fica exteru;ivo ás Caixas uma mf>lhor ~intoninrão a fim de nut' 

Fconf}lnicas. Banco do Brasil, Loide Getúlio Yal'ga'.'. não haja colisão t'nfre a arte e a te1.'-
Brasileiro. Instituto Nacional de Pre- General Eurieo G. Outra ni<'a. 
videncia e Institutos e Caixas de Apo- A· de Sousa CoSta 
sentadorias e Pensões, o disposto no 
art. 166 da Lei do Serviço Militar, 

João Carlos Vital. P, R 

Ktnd 

1-~ RADIO TABAJARA DA 
PARAtBA 

mandada entrar em vigor por decreto CASA AZUL avisa á sua disti11ta Programa para hoje,: 
n.0 24. 710, de 13-7-1934 freguezia que <'Ontinún com sua rcdu-

Art. 2.º - Incidem na multa de . . c;-ão de pre('O!o<i. Aproveitem a oportu-1 11,00 _ - Progr9:111a do almóc,o -
nidade para compriu barato. G~~~oªoc;o~ j~~~ie~atutino _ Not;i. lando ãs mesmas um documento com- Está apurado e provado nos auto.; 

probatório dos ,máus antecedentes ju- eiue. no dia, hora e lugar referidos na L (IAJS 
c1iciãrios cio réu. por cuja pronuncir- denuncia de !Is., a vitima Astroglldo NOTAS PO I 
cpinou. E assim o fez, o ilustrado r1- li.usas .::.e dirigia, como de costume, do 

- j cia!io e infonnaçõ~ telegrafica.s do 

SINDICA TO CONDOR LIMI- pª,'to~u1Z, ~~~1
rg:'~alvào> 

presentante jo Ministério Publico. f!- povoado de Conceição à Jeira desta 

~~~1.~i~~i,º r!t~~1~~v~/osel!~~1~l,o~mi1{:i1~ ~j~~~e~ ~ê1~cºas~r~~:~ta~1fe~~d~m l)~~rrtt INSTITUTO OE IOENTJFICAÇAO 
dários bastantes para co1wl.'ncer e , ros de fuzil e de rifle. partidos de um:"I E I\ti:DICO LEGAL 
responsabilldade criminal do denun- emboscad:1.. na qual fóram encontra­
ciado. e para caracterizar a figura Jll- dos vestígios e sinais positivos da per­
ridica ela tenlatlva de morte. maneucia de dois individuas. Ape-

0 sumariado. por um de seus ad·,·o- zar de ter sido terido. logo ao recebr.r 

~~~~!: ~1~~l~~~~tea hf~~-i~i~f~~~eI;J~ ! ~io~~:~~;~;~ostod~r~~'stt~t\
1
~
0
ogi~~º· de~~~~~: 

hnprocedencin da clcnuncia, ~ob colór apea-se do animal que cavalgava, dü•­
cle ser a prova 1nsu!iciente para fun- para para o local da emboscada al­
clamentar o clespacho provtsional ót guns tiro::. de revolver, mas, compre~ 
])1'011111:icta e pedjJ1do a desc}assificaçãr endendo a posição desigual e peri~o 
do dehto para a figura do Art. 303. ela sa em que ~e achava, salta n cerca 
Lei Penal, por entender c1ue os ele do lado oposto, deita a corre .. maJo 
mentas integrati;•os do homicídio fru•·- 9. dentro. enquanto em sua drreçao 
trado não ficaram devidamente apu·- Of, emboscantes defiagram nova g1ran-
lados dola de tilo::. 

Car teira de Identidade-

O Instituto de Ident.ificaçáo e Mé­
dico Legal expediu, ontem. ~arteiras 
de identidade ás seguintes pessôas: 

Severino Montenegro da Cunha. E­
lias Gomes Moreira. sargento Cicero 
Alves de Andrade Joaquim Caetano 
Alves de Lima, Antomo Rêgo Flõrei;, 
Antomo Soares Beze1 ra, Antonio Be­
zerra da S1lta Everaldo Alvf's de Sou­
sa Be1 nardo Romoff e senhm ita Ana­
tilde de Sousa Paig Banéto 

FOLII A COR R ID.\ 

T ADA a11!:ó~~ ~~~~~!iets ~)Og~r:;~n do 
1 Locucór Cavalcantii 

Partuqal-Brasil por via éareu - A 18.00 - Programa do j~ntar 
ligação postal aérea entre Porlu~al- Gravações selecionada.'-
e o Brasil aca.ba de entrar numa nova 1Locutór Alirio Sih•a J 

fase, devido á concessão que o Govér- 19,00 - Sintese dos aconteciruenLoc; 
no português deu á emprêza "Deutseho -

1 

do dia - P R 1-4 mfonna 
Lufthansa", relativamente ao tran~- 19,05 - Musicn varíadR. - Jorge 
porte do correio aereo daquêle pms ravares. 
para o Brasil. Até nqm os aviões da 1 19,15 - Boletim esportivo 
"Condor-Luftha~1Sa" só podiam trnns- 19,20 - Musica popt~lu~· brasileira 
portai cori eio ae1 eo no 5enticto Brasil- Nehe de Almeida e Mirtilo Cardôso 
Portugal circunstancm essa que mo-119 30 - l{1Lc;ica de dansa - Jazz da 
tn.:ou demarche.s no sentido de s<' ?ollc1a Militar sob a regenc1a do 1 9 

obte1 uma solução parn o tran:::.porte i:-m genta Adauto Cam1lo 
da correspondenc1a po1 tugueza tom 20 oo - Retransm1~s:to d,'l Hor.t do 

mé1c10 Po1tuguêsa que Sf' vml1a ba- Tavares A~_'iim arrazoados. vieram os autn, ' Desse relato. que tradu:t a cxprc.s· 
~ minha conclusão para o <'Ompeten~c são da verdade colhida no processe•. 1 

bém por aquela via mas em ducçao Bia511 
á Amer1ca do Sul A Cama1a de Co-

1 

31 oo Musica va11ada - Jo1 gc 

. tendo pela obtencáo desse melhorn- 21 15 - Jorn,\l Oflc1al 
Foi fornecida fólha corrida a Jose menta de mt.ere5se comum, vm 31JOlcl 2120 Mw,icn. ,tmenc"ua _ Jaiz desp:::icho esplenclem todos o.s requisitos lcia.h, 

Tudo visto e ponderado: Exigidos para a integração da tenta- Firmo dos Santos. e Adcmar Lucena coroados de ex1to os seu,,:; esforço:-; ~m da p R 1_4~ 
pról .. da lnten,,.iflr_a_ç[L0 das relaçoe~ 1 ~1.30 - Mlliiica variada - Nelie de, 
bra..siletro-oortuguesas. . Almeida. Arnaldo Tavnrei-, Jotct Mon-\ SPECIE ~UB JLD ICE 

1'éma dos mais dificeis e marlin­
zances do direito reprfssivo. a tenta, 
tiva ele morte. pelo ~istemn da legisla­
~·ão penal bra:;ile:ira, ::.ó se apre~e:-1.ta 
perfeita e punivrl, qu.tnclo o agente 
tendo a intenção direta df' com0te 
t:in cleterminado dellto, pratica todos 
os ato,;; objetivamente necessarios !:\. 
consumação àésse delito, e não atln 
se ao de;signio crimino.~o. por circuns 
\anelas exter iores alheias à sua von­
tade. 

tiva de morte • 
. Primei.ro. a intenção de matar, -
o animus n('f'andi, está. a1 v1sivel e 
de modo a uão pade1.-er duvidas. Ne-
1111urna inteligencJa, por mais medJP.­
u, que seJa. ucnhum espinto,_ mesmo 

~ti p:ri~~~~O te~~11:1~~~â~ ~~:i~~~SI~~~~; 

EXA..VIES P E RIC IAI S 

Fóram t-ubmetidos a exames peri­
ciais. no Instituto de Identificação e 
Médico Legal. as seguintes pessóas · 
Aguin,aldo Barbosa ela Si lva. Severino 
Firmino, Joana do Carmo e Analldn 
Mendes de Oliveira. c.:om o intUilo de ferir, o delinquente 

que, associado a outrem. J?OSta-se, dC' 
e:nboscr1d·1 e desfecha. Juntament~ LIVRAMENTO DE CONDICIONADO S 
com ésse ouuem. uma ::;araivada d 

Tntercam.bio sulamencano de encc,­
me-nd(!.s aéreas Devid::i.mentc auto­
nzado. o Slndicato Condor miciou o 
service de encomendas p.érco-exprc:jsa." 
para· o exteríor, isto é. para a Arg'l'll­
tina, o Chile e a Bolivla E~pern-se 
para breve. a possibilidadf' de fazer 

1 teiro e regional 
22.00 - Jornal Falado da P R' 1~4 
22.10 -~ Musicas lévC's orquest.ra ae 

:-.alão sob a rC"gPncin do maestro Ole­
gario de Luua Freire 

22,25 últimn" noticias - P R I-4 
mforma 

22.30 - Boa NOiil 
t Locutor J Aclh no, 

o transporte de encomendas ~ereas \ ------------­
também parn a Republica do "Peru', 
através da "Reta Allantlro-Pac:ltic-o , NECROLOGIA 

<.leD~~~e ac
0
t
1
~~~~~iv~.erl~~\q~a1J;~~~JP~~ 

tiros de fuzil e de rifle contra deter- Solicitado pelo diretor da Secreta­
minado vümdfmte, que sái ferido elT' ria do comelho Penlleuciár lo do Es­
região mortal e escapa. milagrosamen - tado. fôram preparadas cadernêtas 
te., co:.,, vida para ltvrament:0 condich;mal ~os se- No enterramento do saudo:-.o con-

Segundo. o cmncço de execução do guíntes sentenciados: Jose Clarmdo da o entenario do r.o,ide Ze11ell1 A 
demais figuras criminalotücas, exl~e 
Para a sua cnracterizacão. a alianra 
cios dois elementos que entram. em 
L;e1·a1. na formação de toda.E> as infra· 
('óes penais - o ~ubjetivo. consisten­
te no animus deli nquendi ; e o obJP­
tlvo. - o erfec tum ~<'e-lerb, repre:-;€'1: 
lad1., pda ação ou ombsao t:on1 rar a 
á lei puniu, a 

Plenamente intcgrado.s ésS(·S dois ft­

lementos, tem -se o crime consumadtJ 
e ~rrfcito; ise, porem. o eletrlthto nn­
'"nal não chrgar a se concrctlz· t 
J)Ol' motivos exteriore.s que indepen­
rh1.m da vontade do agente. surge. cn~ 
tão, o perrn ri1t tl'!ntnttvti. o·UU~ !rus-

dt>lito sf' r:!emonstra. claramente, peh Silva, vulgo "Josê Goiaba'", João Fer- Alei;anha. prepara:se pira com;'morar '. terr~nco "1 ·1~ t' C.i,li..,to Cocreui da 
sérif' de atos praticados pelo agente: reira de Oliveira Camara. Tiburtlno condignamente 110 próximo dia 8 dP Nob1e.,ri rc,Lltzado ctomu.igo ultimo. o 
- nrrnn1cu l'le ;Hm~.; vulnerantes C' JO!-é de Arau·jo. Oscnr Correia .. José julho O centena rio do nascimento do ~r Inter•·el1wr Ff"dern.1 101 rcpr~en­
C>:lpazes. aliciou um socio pAra o crl. Fnmc1sco da S11vn. vulg:o .. Jo~e Vl· Conde de Zepclin. mundialmentR. cn- I tado pelo dr ,Jofe Minlz .. PCretario 

n~~tJ~:{fI·º~ifr~:~'tgt;;~r;~~3t ;~;.;;;/~~:~:. VJ~··~\tv:ª Silva e Se- ~?:t~1ri~{~~;.ir2~~~1~\r:~~1:~rr~l~: 1 :P0
pr;;:1:;~~ro :!~o~;t~~lln11~~e~:

1:1:~ 
f,a. a ;.trnrn. repctidus veses, Juntamf:'n- MOVDtE7'""TO D:\ Df:LEGAClA DE vçis do tipo chamado Zeppelin. O.s <ir:t.de, como.nd;.mte e.la PolirJa Mili-
te Tc-e~';ei:o. c~mrfi~1l~~~·~umação do dP. - POLICIA DE B RE'JO 00 CR UZ dai~ mal~ fervorosos col~borador1·~ do tar, pelo major Elia:-:. Ft•rnand("S, "Ccu-

lito, é bem fncil de se ver. resultou o delegado de Po!Jcia do db;lrito de ~!~ª1
e ª~~~~:11:ii:~ q~~ 3~~~f ~1~Jeo~~!,~ tro Esptntft pdo .fil' .rase Pt>rcira d.~ 

de clrcuntanc:i:.1s indepenclt-ntf'.., dn Brt'jo do cruz fez reu1éssa o.e, InsU- de mestre. sfio o dr. Eckt.'ncr e O dr J Silva, e .. Tutw,, Dcui,. r Humunidud(' 
\·ontnde do alii:f'TÜt', qual!. !o.sem - tuto de IclentlfirRrfi n f' MPfHco Legal Duerr, csi c construtor rc ,pon\:.uvel oe ,, ··SoC1ed1:1de Pnra.lbana Ptlo Progn~~~o 

~·it\~!~rla d~~oti~~: ~â~r~_f:[1~ª1~~~ : ~:c:a1;:f~~1~1;v!~~~~~ ~~q~~!~o n;~t f~fc~~ ~~ ~·i.f~eiio.ªl!~~;s.0g:s~:t~~ Femluino", e os 1m1,:tonan0t, dn GrP~t 
cconcluc na 7.• Pí,> ?J,no un~o _ leirc» ele I''rledrlcllt..'1,tttn. We<tem. _ _ . _ _ • --



-,.DIENTE DO G.umt&TE 

Ao Diretor do Teaouro: 

~: 
N.• 9.7J8 - t>e j . JA!io. 
N.º 9.'13'1 - Do mesmo. 
N. • 9. '138 - De carlos Guimarães . 

• H.º 9.742 - De v-1&no Perel· 
ra de Miranda. 
. .lf.º 9.7'1 - De Zacarias Sltonlo. 

1'l. • 9. 1« - De Antonio Borges da 

~~. 9 .741 - Da Tbe Texas Compa­

~H '.~~50 ~·~~ .L~x6to & Ir· 

81:.• 9.711 - Da Cia. Paralba CI• 
~to Portland SA. 
r lf.º 9.702 - Da mesma. 

tll .º 9 .784 - De N. CoNentiDII & 

'?I'· 
Oflclos: 

N. 0 13 . 973 - Da Secntarla da 
,Nrlcultura. 
• N .0 11.006 - Da meama. 

.N.0 13.967 - Da mesma . 
N.0 13.988 - Da mesma. 
111.• 13.989 - Da meama. 
1"4.• 13.9'10 - Da mesma . 
lf. 0 13. !KI - Do bel. Antonio de 

Couto Cartaxo. . 
N.• 13 .966 - Do Portp 'I Cabedê· 

'°ira. 258, HO e 281 - Da lntçrven­
tmla Federal. 

11 .• 13.9'14 - Da Repartição doo 
Senlçoa llletrlcol . 

N. 0 8.401 - Da .J4&& de l,'laldu 

ü N'.\rt":iM - Do adm . da ~ de 
~· de A. N:,varro . 

N.0 3.39'1 - Do mesmo. 

Prestações de contas : 

N .0 117 - De Gaspar Blnter. 
N .0 1.145 - Da Emprfsa Tração. 

Lua e Força. 

Ae Tribanal da Fuentla: 

Oflelo: 

N. • 13. 711 - Da Secretaria da A· 
IJ1ellltura, remetendo empenho eml· 
Cldo em favor de Anlbal Moura. 

Petleões: 

H.• e.no - De Anlonlo dujmariie,,, 
p. p. Ma:,rtnt Velp do Rio de Ja­
neiro . 

lf.• 13.819 - De Carloe Gubna· 
dei. 

1'1. 0 ,.178 - De Manl"'I 1"rancllco 
1'otltelró, 

!(.• .... , - De JDa)Batllfá Pe· 
~~.!~ procurdlll"''lle Aiil.onio 
"!'jf.:"i.'700 - De Diu. Galvão a, 
ipla. 

A' ._....ui. ?i.. t.J.J..: 
~: 
•.• , ,,. Qe.~l.alo, 

1'· p . de Jitfti!I Jiatlata, ~i.· ,.,11 - De Jrtnlo ü "-ldn 

"'ill'.•1.•-i:,,,JC11411111a~­
- da Olmtl, 

L 
t 

1 E F 111111111 

'lli:nr suan1aa clvla na. 
11

• "· IBOOIO DO BIADO li PAIWM 
BJCPWWW!B DO l'llrmTO DO 

DIA 21: ao1ettm n. m Dem0Dllrqlo da neeita e ileapfÍa haYldu na TIIOII. 

PelltliH de: ae~d': ::="1.!fJ.:o ~te~ raria Geral, no dia 21 do corrente mês 
Ana Soarea, requerendo Ucença Jlll· I -~ Oenl - Tendo H· 

ra reno9BI' a coberta da çasa 11. 828, greaado hoje, esta ID8petorla Geral 
A avenida li de Outubro. - COma do lnt.erlor do Ellt.lldo, aonde ,_ a 
requer semço dêat.e Departamento, fica, por 

Antonio Gama, requerendo Cllft:I tal motivo, dia~ de re,pond,r 
de babllaçio para o pridlo acente- pelo expediente- cledtá Repartlc;lo, o 
mente construido A praça Bio' Pellro sr . sub-Inspetor l" Perrelra d'Ollvei-

~~!91.,:,.,:, ~p=dere':i':.e~." :: raÍI - Reeolhl-lo de lmpor&anela 
peça-ae a carta de babltar;io, aob o ;;;,, ~P~~i,:,xa,:~ ll';,8~~~111::'~: 
!' ·~ JOM da Silva Coutinho ne· ver recolhldo ao cofre do Tesouro do 
querendo licença para concertar, por Estado, a lmportancla de 797$500. 
conta do &e!l&Dtamento que recebe sendo 857$500 por conta da arrecada· 

:;:i~-~:,';";,: ~~:·! 'i!~ ~to!'e 0:";'f:' r,. vJ~"'.osé 'f~ 
Gliente Antoala Gomes da Conceição· f'!'v;j'4.~~~U:nt!.eit. d!Jl"f'~nd': 
- ~~ez:o CBldal Barros, requerendo ditos recibos arei uivados 11a Pagado­
licença para se estabelecer com IIJI\ ria desta Repartição. 
botlqulm, A praça Aristides L6bo, n . 0 nr - Pe&l~ despaebadas - De 
15. _ Sim, a titulo preeirlo, na f6r- Joio Teixeira de Carvalho, requerer.­
ma do parecer da D. A. do transferencla de categoria do seu 

A companhia Internacional de Ca· auto marca " Pord", placa n . 109 Pb .. 
pttaUzação, 1equerendo dispensa d~ de aluguel para partlcular . - Como 
uma mlJ)ta. que lhe !oi Imposta . - 1equer, pagando o que de direito . 
como requer . De Ademar L~na, ehauífeur pro-

Pascoal Pezzl, requerendo isençãc; de flslllonal pela Inspetoria Geral 1.1c 
Impostos para a casa n. 498, A avenl· YelcUloo de Alaa6as. Pedindo para oer 
da Joaquim Torres . - Deferido, na prontuaUsado nesta Inspetoria . · -
fórma do parecer da D . E. F . ' Obrigando-se ao \16() de lunetas COI"· 

A companhia Internacional de Ca-, ,etoras da miopia de que é portad~r. 
~lt,lizaçiO, requerendo licença psra nos t.ermos do exame médico, faça-, ~ 
co&ar uma placa indicativa, na ca- o prontulirl,> do requerent.e. 

~ ~fe~o.'~n!~.!ºr~d~t !As. ) Tenente João de Sousa e S11· 
relto. va, Inspetor treral. 

conego Joaé da SIiva CouUnbo, re-
quer"'11io licença, para concertar, por Confére com o orlgl11al : - F. Fer· 

RIIOlllTA 

Saldo anterior .. .. .. .. .. .. .. .. 
Recebedoria de Rendai d8- capital -

Arrecadação do dia 20 . . .. .. .. 
Repartlçio de A8ll&8 e Zll6tol 

Renda do dia 20 . . . . • . .. . 
Repartlc;lo dm Serviços Eletrlcoa 

Saldo da ~nda do dia 20 . . . . .. 
,Laboratório BromatolQllco <W. Pon­

sêcal - Renda de maio . . .. .. . . 
Joio Maciel dos Santos <Illlp . Velcu­

los) - Renda de Junho . . . . .. .. 
Antonio Aususto de Almeida - Sal­

do de adiantamento . . . . .. . . . . 
Manuel Avelino Pereira - Cauc;Ao je 

luz ... ... .. ..... . .. ..... . 
cap. Jooé' Qadelha de Mtlo - Saldo 

de adiantamento . . . . .. . . . . . . 
Diversos funclonirloe - Desc. abono 

87 ..... . . . ........ ... .. . 
Manuel Benjamin de Carvalho -

Saldo de adiantamento . . . . . . . . 
Porflrlo Penha - caução de luz . .. . 
Inspetoria de Velculoa - <J . Maciel, 

- Venda de placas . . .. . . . . .. 
Inácio Dlonislo de Morais - C11uçlo 

de luz . .. . . . . .......... . .. 
Manuel Correia da SIiva - Divida 

ativa 1987 ....... .. . . . .. ... . 
Herdeiros de Joio Marques - D1vld11 

ativa 11111'1 .. .... .. .. .. .... . · 
Izequlel Mllrtano dos Santos - Divida 

ativo. 1937 .... . ...... . . ... . . 
Joio Domingos de Araújo - Divida 

ativa 193'i .. .. . . . . . . .. . . . . . 
José S.vetlno Lopes - Divida ativo 

193T ... . ........... . .. . · 
João Francisco Cardoso - Divida a-

tiva 1137 .. .. . . . . . . . . . . .. . con~adlantamento que recebe reh'a d'Olivelra, sub-Inspetor . 
n~• el&ura, a casa n . 389, A ave· 
nlda Jlüla, da indlgent.e An· AGORA SIM ! ! ! - Ileu dinheiro Banco do F.otado da Paratba - Con-
tonía Maria de Oliveira. - Deferido, ;:::.:-~

0
PD.:, C=~z:, ::.:.~~ ta movimento - Retirada .... 

8 
J~

1
ºc~a costa, requerend<> rias a,._ n- vlatoo. 

llceQça para se estabelecer com um 
caldo de cana, na casa n . 1'7, a ave­
nida Antonio Gama. - Como requer. 

Serafim Carm•lo. requerendo Uce1,­
ça para se estabelecer com uma qm­
t,ànda. A avenida Vasco da Gama, n. 
3~1r.;"' Pe~ld.!iuerendo dispensa de 
uma mUlta que lhe• fol Imposta . -
Atendido, pagando metade da multa. 

Anlctta Pontes, requerendo licença 
para se estabelecer com uma qUltan­
C:.,. ae trutas. , rua Abdop Mllaner, n. 
q, - Slln, llN&ndo Jogo o qµe f6r 

de,t:"~::,;, Janunclo da Silva, requ.i• 
1 endo dispensa de uma multa que Ih• 
foi Imposta . - Indeferido . 

Antonio da Silva Milo, requere11 1~ 
llcença para renovar a coberta das 
CBIBS na . 1.444, 1480, 1466, 1462 e H68, 
A avenida Alberto de Brito. - Defe· 
rido. 

A..'ltorlla Ferreira de sousa. requ•· 
rendo Isenção de Impostos para a ca-
188 ns . 80, A avenida Carneiro d,i 
cunha e n. 116, f. avellkla Aragão e 
Mélo. - Deferido, nos termos da ln­
rormaçf.o da D. E. F . 

Convl1': 

Picam convldadls a cotnparecerem 
A D. O. P. os en. Lui."Diónlalo AI• 
,..,, e dr . Melra de uer-ii. 

COIIAMDO DA .OUCU. IIILITAII 
DO B8TAD0 D& PAIIAIB& DO 
JIQa,'11 

~i:ielaa:' Joio PéNOe,, 21 de jU• 

EDlfAIS 
• . EDffAL de a.• .,- O dr. Bru 
BaracuL Juiz de to da 1.• vara 
da comarca desta c~ tal, em virtude 
da lei, etc . 

Paço aaber - q presente edital 
de a.• praça virem dete noticia ti· 

:e:"Jlilo p, 11, J~ ~ 
na sala das aud , I> rua Epltà-
clo PeasOà, n.• ~. n a capital ,o por­
teiro doa audlqjrlos ll quem suy ve­
:cea flz.er levatf. a J bllco preglo de 
venda e arremâtaçiéj a quem mais der 
e maior lance oferecer ,almn da quan­
tia de d~ cont.oa e duzent.os mil 
réis, (18:200IOOO) , pa1a papmento de 
Impostos e custas lll06 e.utos do In­
ventario dm bula ,ti.....,_.. por fale­
cimento de Carl011..J.IWI_ de Almeida, 
onde foi avall'4a 'till- li!ilt.e contos de 
rfls, - a ~ n.• 3411 da rua Dl6Ko 
Ve)ho, desta capital, conat.rulda de ú­
Jotos e coberta de telhai, em chio& 
forelroa, eem ~quintal, do es­
llOlla dO - loilJoli6üM­
ibelda . .B piara qud ecue ao eonbe­
ctmento de todos 1l1Blldel PB8l&r o 

edital de 3ª -· - sen no 1- do costume e publi-
cado pela lmprenaa. Dado e p&8111ldo 
nesta cldalle de Joio P.o.. - vln· 
te e llDl dlu do me. de Junho·do 8llO 
de mU iaov90elltoe e trinta e oito. Bu, 
Ren,Jlla lll4'!Wta. IICrlvlo, o escrevi. 
(Au;'i.;'IÍru ....... o esçrlvlo, Re­
raldo M'on&elhl. 

IUGISTBO CIVIL - EDITAL -

:.-~r = :i.,..car:1°..,:S; 

DSBPISA 

2879 - Enéas Lldlano de Albuquer­
que - Rest. lmp. taxa de acua . . 

2868 - Chefe Secçio de Compras -
(Hosp. Col. J . Moreira> - Adlan· 
tamento ........... ... . . . . 

2537 - Joio CUnha Lima FIiho -
(Cadela Pública) - Adlantame11to 

2882 - Delflno Coita - conta . . . 
21'11 - O&Avlo Cabral de Mélo -

(Cadela Públk:a) - AdlanWIM!ll1<, 
t8117 - correia a, Ola. - Con'8 . 
2698 - Rubens H . Pllguelras - Pa· :~~!Õê ióerÜande,; . cõutiÍ:thÔ .:..:. 

Pagamento ..... . ........ · 
2680 - 4Dtonlo Dias de Freitas e ou­

tros - Pagamento .. . . . . . . . . .. 
~ - Mont.eplo do Estado - Dele . 

do abono 8T ... .. ... .. . ... .. 
2888 - DlverBO& fwtclonArlos - Abo-

no 67 . . ....... ... . . ..... . 
2641 - LUlz o . de Andrade - Paga -

mento ...... . ..... ... . ... . 
28f2 - José Abranle6 - Pagamento 
26M - Dr . Vlrglllo cordeiro - 1P1-o­

curaciorla da Pazenda> - Adlan•·-
mento .. ........ ... ... . . · · 

1888 - Antonio Augusto de Almeida 
- <Dlr. Fomento) - Adlantamen-

~ ·..:... . áeverii,J,"vi.ierb ·.:... "1sawie 
Pública) - Adiantamento . . . . 

2883 - Joio de Castre' Ponaeca -
Papmento . . . . . .. .. .. . . . 

- - Antonio E . Mendes - Rest. 
de caução . ....... ........ .. 

2tM - Diretoria Geral de Sal1de Pú· 
bllca - P61ha . . . . . . . . .. .. .. 

:.11183 - Prof. Slzenando Costa - 1'11· 
,amento .. .... .... .. 

Saldo que psesa .. .. .. 

t 
1&:Teo.,aoo 

H:liOllflOO 
li :111'800 

l:~ 

8111'500 
,:'1-
~ 

IOIIOOO ., 
Jc 

T:OCI09l(lO 

:IO :IOIIIIIOO 
H:WIS(IOO -J:183IOOO ·~ 

mt800 ,. 
21~ 

3:4'1'1~ 

451000 
:IOCOOO 

12:~ 

800toOO 

IDNOl)O 

2:400Sliio 

1 :6:.iotóoo 

1 :INlf!IPJO 

ll6 :188Sii()() 

. .. 
•• 
- A 

ü :035$000 

3:35N90(l 

116'f71S5flll 

IK:138NOO 

51 :'1321NO 

118:4Tltli80 ' 
~to civil dos contraeiltes •· 
gulnt.es: 

Lula Pranclaao Diu e d. Rita Vieira 
do Ruclmento, que alo aoltelrol, me­
...,.. e naturall dllte Blta'1o; tle, o-

TemurUta a..i do T- do 1llstado dl'arallta, em 21 de Junh~ 
de1ft8. 



OPERAÇÕES - PARTOS 
Doenças das senhoras 

Dr, Lauro Vander i 
Chefe da C.linica Gmecológii do. 
Maten11dade e da - Clinica ur­

glca Infantil. Ci:urgiáo .. a 
Santa Casa. .rf 

Rua Visconde de Pelotas (Em 
frente ao "Pla.za"). 't·ff1

-

Das 3 as 6 - Fõne l .~66 

DIRETORIA GERAL DE SAU'DE 
PUBLICA - Inspetoria Sanitá,ia.,·das 
Ra.bita,;õts. - Edita l - De ordem do 
dr. inspetor destn Repartição. /k,a ex­
pressamente proibida a creação de 
pórcos no-perimetro da capitaJ1, de­
vendo ainda, todas as pessôas que te­
nham cm seus quintais os r~eridos 
animais, retira-los dentro do prazo de 

i~~!~~t~1
!~iilf\i~d~o~t~~j~ st't ~~ 

preendidos os refendas aním:\~~ 
João Pessõa, 21 ele junho de 1938. -

Qulntiliano Callado, servindo d;,~scre­
vente. 

QUANDO SE SENTIR 
AMEAÇADO .. . 

nar efetlv~ o- eompromtsso a que se 
propuzerem, caso seja O'celta n ~un 
propo::ita, n.::~inando rontrnto no E~­
crltorio desta Comls~fro, em prfsençn 
do promotor público cle!stn. cidade, com 
o-prazo maxlmo de 5 ·cclnco, cltns, com 

Quando se sentir nmeaçado de dôres prévia cauc:J.o arbitra.da por esta Co­
ou de inflamação da garganta, faça missão, não inferior a 5'0 <cinco por 
uso durante o dia e á noite, ao dei-- cento) sobre o valor do fornecimento, 
tar-se. de algumas pastilhas de Pan.. a qual reverterá em favor do Estado, 
flavina. Os resultados serão magnifi- no caso de rescisão do contrato sem 
cos. causa justificada e fundamcntnda, a 

A base dns pastilhas de Pan!lavina juizo desta Comissão. 
é a Tripaflavina que destróe, com se- Fica resen•ado á. Comissão, o dirPít0 
gurança, os germes mais perigosos e de anular a presenie, cht1manc\o a. 
resistentes, mesmo os estreptococos, nova concorrencia, ou deixar -J.r cfe­
sem apresentar o mínimo efeito nocivo tut1r a compr:i. do material const?ntri 
á pessõa que as usa. Pôde-se empre- da mesma, no todo ou cm partf". 
ga-las tanto em crianças de pouca Jonas Mangabeira, contador. 
idade, como em pessóas de idade a- Visto - José Fernal, engenheiro-

~~~~~~:· s!~nan<;.L!aliu~·êsi~es~eio, mesmo chi~iTAL DE INTERDIÇÃO - O ci­
As pastilhas de Panflavina têm a- dadão Abel Coêlho da Silva, 1.0 suplen­

gradave!_ sabôr de chocolate, disso!- te cm pleno exercício de Juíz Mu­
vem-se na saliva, distribuindo-se peJ3. nicipal do termo de Santa Luzia do 
mucosa de toda a cavidade buco-fa- Sabugi, em virtude da lei, etc. 
ringeana. Faço saber a todos quantos êste edi-

A um doente em cuja garganta !oi tal virem, dêJe noticia tiverem e ln­
verificada a presença de estreptococo!: teressar possa, que por s'entenca do 
administraram-se pastilhas de Pan- Juiz de Direito da comarca de Patos, 
flavina; ao fim de poucas horas, 0 datada de 2 de maio, do corrente ano. 
exame Qas mucosidades buco-farin.. a que pertence êste termo, foi decla­
~eanas se· revelaram livres de estrQ- rado interdito Salvtano Borges de Ma~ 
ptococos virulentos. ria, com 86 anos de idade, residente 

o }P.itor, se !ôr previdente, terá no sitio "Roça", dêste termo. por ser 1 

Admlnistri:u:ã.o do Dominio d~ União sempre em casa, um vidro destas pas.. julgado incapaz de reger e ad_!ltinistrar 
na Paraíba _ EDITAL N.º\;t•A _ tilha:, os seus bens, pelo que serao nulos, 
Aforamento df" terrenos alaga.dos e , • • .. de nenhum efeito, _todos os _contra~os, 

sr. Delegado Fiscal do Tesot~:_:Na- . . . Sef:1 ass1stenc1a do seu curador Jo~-

. Sustoú . Ãtaq~e-bê G~ripp-e. 
·Em Quatro De Suas Filhas 
Um dentista elogia um novo unguento vaporisante 

que trouxe allivio quasi que instantaneo 

"Minhas quatro filhas estavam todas 
atacadas de grippe, tendo uma dellas 
ficado acamada por doze dias. Fínal-

~ney~k ev:;R~b~e1J:::\::~r: ~~: 
trouxe allivio quRSi que immediato e 
ellas entraram em fqmca convales­
cença." S. J. Soares, dentista, Bello 

• Horizonte, Minas. 
Não deixe que seus 

filhos soffram de pro­
longados ataques de 

{~I?::~!~")d~~~~ 
constipações prompt­

amenre-usando o Vick VapoRub. 
Nada para enguJir, nada para trans­
tornar o estomago. Tudo que tem a 
fazer é friccionar este agradavel un· 
guento na garganta, no peilo e nas 
costas, antes de se deitar. 

• Trc,r Allivic, lnsta nlaneo 
Antes mesmo de se acabar a fricçfío, 
sente-se uma sensaçdo de calôr e dé 
conforto no peito e nas costas, pois o 
VspoRub ,começa a agir directamente 

atravez da pelle como um emplastN. 
Ao mesmo tempo, :iquecido pelo calor 

do corpo, o VapoRub desprende seus 
poderosos vapores medicinaes que são 
aspirados por botas attíngindo directa .. 
mente as vias irritadas do nariz, gar­
ganta e peito. 

Acção Dupla e Duradoura 
Agindo destas duas form&.S directas ao 
mesmo tempo, o VapoRub suavis.1 .i 

frritação, desprende o catarrl10, ulh\'LI 
a tosse, e descongestiona o pt:ito. D~­
obstruid.3.s as vias respiratorias, a re~­
piraçã.o promptamente se torna f.scil 
outra vez. 

O paciente, ent~o, com todo o ron­
forto e allivio, cát:! promptalllt'IH~ 
mnn som:10 profundo e reparaJCtr. O 
VapoRub, no entanto, continua a ,;1.l1r 
por horas-geralmente acaba com o 
resfriado numa noite. 

VICk VAPORUB 
. "Bosta Friccionar" 

acrescidos dt marin11a _ De O{dem do 1 ~,venças .e c01~vençoes com ele, feitas, 

cional neste E;,tado, faço públlco que p~opuze1 em, ~aso seJa a~e1ta a sua q:iim S3:lviano Borges, e_ autorizaçao 
0 sr. Henrique Justa requercu1..q afo- Pl?Pº~ta, nssmand(! ~ontrato no Es- deste Jmzo. E para que nao se alegue _ 
r:1mento dos terrenos alagados e· o.'crcs- c:ntório désta C_om1Ssao, em pre.sença ignorancia em tempo algwn, se man- r~ntia do contrato no caso oc nce1ta- / Seccao de Compras :n de 1unl1J qc 

~~1:: ~~~~~~ail~º~n~ t~~ffi ~~= ~~nt~~Ol~~to~·ra~.~b~~~fmadé~~~adi,
1
d~i~ ~~1~a~~ss!~s \;g~er~~n~eu~~~~~l,eq~~ ~~~~ çaf/~r~~~~r~ta dcverfo ~er escutas ~ 1 ~!3~e;ã~· Cunha L~m.1. Filho, <lidi• 

tação da "Grent. \Vestern", ne6,,ta ci- pr_év~a ca1:,ça<;> arbitrada por ~sta Co- tume nesta cidade e publicado no dl- tmta ou dattlogratadas c assinadas de _ 
dade, • m1ssao, 1;.ao mferior ~ 5% (cm.co por ano ofictal do Estado <A Umão) do mod? leg1vel, sem rasuras, emendas ou EDITAL DE CONVOCAÇAO no 

Os. detalhes técnicos e demo..ls es- cento)· sobre O valor do fornecimento que se Juntará certidão aos respectivos I bon-oes, em duas vias, sendo uma de- JURI - O dr Heho de AraúJo So3rt• 
rlareclmenlos constam do edital n.0 a qual reverterá_ e_m favor do Estado, autos Dado e passado nesta cidade de vidament~ selada Csêlo estadual de JWZ suplente em exerc1c10 na 2 :i v,111 
3, publicado no jornal oficJal A no cas? d~ .resctt;ao do contrato sem Santa Luzia do Sabugí aos 14 de JU- 2SOOO e selo de 5aude> contendo preço Ida comarca da capital do Eslüdo ct,l 
UNI AO, desta capltu). em su:1 ·ect1ção ca~1sa Justificada. e - fundamentada, a nho de 1938, Eu, - F 1 ancisco Aug_ust'J N101 sªlpga1·or11>,omnoenetepsordccx, teernsa·oº m•rcor o Paraiba, em virtude da lei , etc . 
de 17 de maio de 1938. J Ul7.,0 deSta Comissao. . _ . . F d - d t I f "' 

Adm1nlstraçiío do Dominlo dd'União Fica l'eservado á Conussao, o chre1to :rn~1'-4:s,1 Ce~~~vag J 1 a 1 ff a ei prazo p::ua entrega do material afere- Faço saber. que tendo sido convoc~-
em 17 de maio de 1938. ' 1 de anular a pi.'esente, chamando a no- ( 58 e oe O a. 1 va. Es con- ciclo Ida para funcionar no dia. 14 do cortf'n-

Sablno de Campos, escrivão Criêarre.. va conc~rrencia. ou deixar de efetuar fmme ª~ original, dou fe Data supra 
I 

As píopostas devc?ão ser entregu:.h te & segunda sessão ordinar1a elo jLU 1 

gado dn Admtnlstr_ação, classe, ,o,,u·, ªmeºsºmº~P. 'nªo ~ºodomªo,t,,rteuª,l 1º,?rntsct.ante da O escnvao FranC1sco Augusto Fernan- nesta Secção, em envelopes fechado,; 1 désta capital, e. ten~o em v1stn que no 
... , .... des ate as proxumdades da reumão do dia determmado deixou a mesma d, 

Administração do Dornlnlo datfn1ão 19f:mplna Grn
nd

e, 
27 

de maio de SECRETARIA ;A FAZENDA _ :{'~~~~nJ1s df4 ~~~~~d~~ J1~e 5 teº J~fl~~ ~ i~~'.!1-~ar~ma ~~!~l"co~p~~a 
0

p1<~~ 
na. Paraíba - EDITAL N.º '1-A - . SECÇÃO DE COMPRAS - EDITAL do corrente ano s1d1r a r_efenda sessao, entrndo no go-
Aforamento de Terreno Próprio Na- Jonas Mangabeira, contador. N.0 17 -Abre concorrencia para. o for- Em envelopes separados das propos-1so de fenas, ficando a al~tdida Vur.1 
clona) - De 0rdem do sr. Delegado VISTO: - José Fernal, engenheiro- necimento do seguinte material: té:is, os concorrentes deverão apresen- sem substituto legal, de vez que nuv 
Fiscal do Tesouro Nacional nêste Es- chefe. tai recibos de haver pago os lmpos- havia suplente nomeado nn.quêl~ dta 
tado, faço público que o sr. Severino Para a Diretoria de ·Fomento da tos tedernl, mwucipal, estadual, no resolvi, as~ummdo a~ora a~ funçoes ,.de 
Francisco Pereira, tutor dos menores, ALFANDEGA DE JOÃO PESSOA Produção e de Pesquisas A::ronomicas: exerc1c10 passado certidão de havei JUlZ da 2 Vara, piocedet 'l.O ~ort to 
Geraldo Pereira Lima., Mnria José - EDITAL DE PR~VIO AVISO SO& 1 auto caminhão n oleo crú. motor curopndo as exigfncias de que ti at:t o d~ novos Jurados para a segurdn .se!.­
Pereira Lima e Severlnn Pereira Lima, N.0 21 - Prazo de 30 dias. - Pela Ins- de baixa compressão. com cc.rga ele rf'- artigo 32 do regulamento a que s~ 1C'-1s~o 0rd.mária deSte ano um.\ :ez que 
requereu O aforamento do terreuoupró- petoria desta Alfandega, se faz públi - gistro p:ua 4.500 quilos, acionado por fere o deL: 20 291. de 12 de agosto de a a.nteuormente conv~acla I cou rhs-

g~~r:l~~,~l{}:N~~:r:,?.{i:~~ fü}}:if Jf ?°}j:~1:~:fi{:~J;~i~ ~F.~:~1:I~1~: ~~!~:1~:f :~~ t;~; à;:~ªif~~:~:n~!:' ~::,::~!-~?Et:iº::: i:ªi;1r1~~:!ilgrriiTu1ijr 
Os detalhes tecnlcos e dcma~cu.scla~ signatarlos deverão despacha-las e re- 3 caminhonêtes com capacidade util ;ip~~~~~:~.º c. ~~~~~~~1~~~it: iu\1~~ l~h~F~~~ºia~riva~l:i~~i-.n~ ~eL~tl:;,e,\'~·, 

~~:cear:sn~ºj~~~~~ odrrc1aTd!~fj_8: tira-lasd no prabzo de 30d di.afs, da co1::1ttar de 1.000 quilos. equipada. cada umr. ptopostn.' a8Smando contrato na :-.ro.- !Silva Pinto·,· 6 - Joaq\Um Cavali:-~nli 
diSsta capital, em sua edu:.ão de 31 se;·em v·en.tlidas por sua. conta no~ cabine meia porta, de ..U...eta). carroce- cw·a. ona

1 
a a~e a, ':-ºm. , o 

I 
PlDLO de Albuquerque;. 7 - farmaceutíco Jo:w 

, 

1 

desta ata. so pena e m o es e com cinco pneumatico.!:l de oito lonas, d d F ncl 

de mato de 1938. 1 .. ,p· .. ,~.~ ~ _ . ,. 0 - . '0 "' maximo e e ~O dias. a~o~ so,uc _?nJ.da !Florentino da Silva; 8 - JoseLJias F'i;i-
Admlnistração do Domlnlo da~ftnla.o, t~1mos do ti~U)o _6. ' t!ap1t~lo 5. • da ria reforçada de ntade1ra de lei, ª. concorrencia, com previa cn.uçao a:·- lho Marinho; 9 - José de Qu~iro1. 

em 31 de maio de 1938. ,;,1 . Nova Consohdaçao da.s .Leis da~ ~., Nota: - Os proponentes cleverão in- ~1tra?a pelo Tribunal competente, nao Batista; 10 - João da Cunhn Lilna 
Sabino de· Campos, encarregàtlo da fan.degas, sem que lhes .fique o d1re1to àicar os principais característicos téc- mfenor a 5cr. sobre O valor do forne 'Filfi 11 d J , d S'l M 

Administração. · 1.:·:t. ~:. :ilegar contra os efeitos dessa ven- ~l~º~o d~it'1d/ºCat~\~~~6ªJ~~~~b~~tr:~Í cimento, a q~al revert_erá n favor· d~ lsính~l 12 = D~: Jg!~u~ F~;·;~irn ºà'; 
M J C - Cabedêlo opt Pernambuco e dimensões do chassis e ela carroce- Estado, no cas<;> d~ :escrsão do cont.1-a- Costa; 13-Dr. José Mário Parlo; 14-

2f~~t1º G~:NiiN~~:n~:fr9tn~i! 

~n!c?r~.!fc~a ~:r~
9 

o-fo~~~~i-rii~fi~~rt! 

- S lnwneros - duas meias barricas, ria. l~ct!e~ j~!:ªd~u1~!}~~~~aT~·ii~1~;f.m1?l•- li~~t~~ ;;~~:.gó::r~1t.:__1~;-})~~é Jaªi~= 
~::,n~fnl~s i~i~os~a~:s!~~:i:s'~ ~~= }:~g~ g~n~: ~= ;~{}~;() ~~ ~~a~sio. Fica reservado ao Estaclo, o ci1reito 'dregíselo de Araújo Dias; 1/ - VnJ- 1 

esta Comissão, do seguinte nmteJ;"üil: 
200 (duzentos) litros de oIE!o' 'para 

motor, viscosidade 50 (ctncoen.tª-)· 

trado em 2 de fevereiro ultimo. • 1.000 quilos de super-fosfato. ~~n~~~i~!~c~i.r~:i~t:t'~~n~~an~fetu~~v~ Y~~~o ?a~er1ii~ P~~~~~~ i~ni~i~~do 1~0~ 
1',1 J C - Bafa - S lnumero - uma 1.000 quilos de sulfato de amonea. compra do material constante d.1 me-;- 'o art. 39 * 2.º do decreto-lei n.° rn·;, 

meia barrira, peso.nd0 33 quilos, con- Os proponentes deve~ão fazer no ma. de 5 - 1 - 938, fôram considprados j:'.i. 
signada á ordem, vinda pelo vapor Tesouro do Estado, uma caução em di- Nas propostas deverão ter cor ex- sorteados para a sessão do jw·i, rou­
"'Bencas", entrado em 2 c.ie fevereiro nhelro, de 5% sobre o vnlor provavel tenso o valor total do material of0 re vocada para o dia 11 de julho vindon­
ul~*1~rca _ S:numero _ uma. meia do fornecimento, que servirá para ga- cido. ro, pelas 8 horas, os seguintes jttJ\tcio:-; 

400 <quatrocentos) idem, ideijf, 
1
tctem, 

vlscosldade 40 (quarenta). 1
•

1 
• 

200 (dm~entos) idem, idem. grosso 
para diferencial. 

15 <quinze) galões de oleo \',!lfa' a­
mortecedor. 

15 <quinze) idem, idem. para freio. 
4 (quatro) pneumáticos 9.0(Y.t.lli.:-. ia, 

fg~!s.º numero mínimo de 12fü ~?oze> 

tct!m~q::i~~~~) ile:.ur~~~~~) 6i~~i/Jf· 
20

' 
8 (oito) pneumáticos 6.00 - !J>, ,wem, 

idem, idem, 6 (seis) lonas. 
4 {quatro) camaras de ar, l~~Corça­

dus, 9.00 ·- 18. 

ã ~~~~~~r~be~~1fdc~~~.ot-~ 'W:;20
· 

Será fornecida uma amostra ininima 
ele 4 <quatro) litros para os oleos lu­
brlficantes de 1 (um) litro para os 
clf'mafs. 

barrica, pesando 33 quilos, consigna­
da á ordem, vinda pelo vapor ·· Hen­
cas ", entrado em 2 ele fevereiro u1li-
mo. , 

F. Reis - Cabedêlo - 1 uma caixa, 
pesando 277 quilos, consignada â or­
dem, vinda pelo vapor "Itatinga", en­
trado em 29 de novembro ultimo. 

I F oc s - 901 - uma caixa, pe­
sando 8 quilos, consignada á Inspeto­
ria Federal de O. Contra as Sêcas. 
vinda pelo vapor "Itatinga '', entrado 
em 29 de novembro ultimo. 

Solemar - Cabedêlo - 22 - uma 
cal:<a, pesando 109 quilos, consignada 
á "Solemar" Cia. Comercial. 

Alfandega, 6 de junho de 1938. -
Antonio Gomf"S Fol'te, escrturario da 
classe "E". 

Os pneus e c:imaras de ar SCf'árP no-
vos, não apresentando defeito algum. COMISSÃO DE SANEAMENTO DE 

Serão subslituidos pelo fornecedor CAMPINA GRANDE - Concurrencia 

f1~e p3ie
1
:~r~ta~ª

1
~i~

1
t~ed~~~iça!qle dâ~= ~n~~~r:rcl~.0 P:{ª -º ;g,~~~~me:i~rt~ 

nlficar em virtude de estar re~ecado esta Comis$áo de: 
011 por Ucff'ito de fabricação.- 250.000 f ctuzentos e clncoenta mm 

O prazo para. entrega do m~rfal é quilos de cimento "Portland". . 
de 15 (quinze) dias, n contar R~ 'ássi- o material deve satisfazer ás ex1-

na6u~~.c~~ ~~r;~~~~·se para o 'ii{~~ial ~~~~!~e diin:i~eg~l~!~~ºi. oficiais de 

rii:o no Almoxarifado desta: Cpmis- g ~~;~ a;~~~~ºe-~~rt;~eiu;a1~~tcrial 
St:rá recusado o material direrente CIF Cabedêlo, João Pess:õa ou Recife. 

rta nmo.sLrn. ou viciado, ficando r~scin- o prazo para entrega do material é 
lltdo o ronLra.to, e perdendo O forne- de 45 (quarent::i. e cinco) dias, a contar 
Ct!dor a c-nução, que reverterá em fa- da assinatura do contrato. 
vor do E::itndo. ff!'j , se fór encontrado material defei-

As propostas serão rccebida.S n:o Es- tuoso ou viciado, o contrato sná res­
critórlo déstá Comissão até..1·. ás 14 cindido, revertendo a caução em favor 
horas do ctia 11 <onze) de junho pró- do Estado. 
>cimo, devendo vir em três (~ vias, As propostas ser:io _recebi?as no Es­
ten(lo n prhnelra sêlo estadual de critorio desta Comtssao, ate á\ 14 ho-
2$000 e st'lo de saúde ras cto dia 22 1vlnte e doisJ di.:- corren-

Nos envolucros dêve ser declarll.do, te mês, devendo vir em 3 (três) vias, 
Por fóra "CONCORRENCIA DE tendo a p1'imeira sélo estadual de 

g~E~R ~NEUMATICOS E C~~;;~s 2SOJ2s e e~!~1~6r~:ú~:~e ser declarado. 
Ü:i proponentes deverão faze!' nb. Re- por fóra, "Concorrencia _ de cimento". 

f'ebedorta de Rendas desta cidade, uma Os proponentes deverao fazer na 
raução, em dinheiro, de 5% (t1r!GÕ por Recebedoria de Rendas desta cida~e, 

~t~t~t;nl~l~r! gu:f
1
~!·r~~âv~~~~Pg~~~~: ~g1~º~~~~~

0
tofmsoti~h~r~a~~ 

5
;a!i~~i ~!: ~~~;!~;~ato, no caso da a~eitação ~~r!~~r'le~~n~~~'1a~o q~)~l c=::ovi~! r:i~ 

Em envelopes separados da J#~s~ .tação da proposta.. 
os concurrentt's devei,ão aPKm1ltar. 1 Em envelopes separados do proposLa, 
teclbos elos imposto$ federal, estaáliãl 1 ()S concorrentes deverão a.presentar re~ 
" inun.tcipnl, no exercfclo passado, bem cibos dos impostos federal, estadual e 
~lr:? rlu caução d~ qtle trata êste e- ~ri~~c~a~a~gai1:c~~ll~ t~tf!ªfs1e ~~w~ 

o~, proponentes obrtgar-:-c·ão çi tor- tnl · 
nar tfetivô o compromisso· a. que se •Os propont'ntes obrlgni··se-áo n tor· 

GRANDE FEIRA ANUAL DE JUNHO 
NA 

CASA FERREIRA 
DEZ POR CENTO DE BONIFICACÃO EM 

.; 

TODOS OS ARTIGOS 

CHAPÉUS, CALÇADOS , CAMISAS , 
VATAS, MEIAS , PERFUMES, 

GRA· 
ETC • . 

TUDO É MAIS BARATO NA EM JUNHO 

CASA FERREIRA 

r 

,. . .1 

,,.. , 
RUA 

10?~ DE LUCROS DISTRIBUIDOS 10?~ 
APROVEITEM EM JUNHO 

SALDOS EM PROFUSÃO 

CASA FERREIRA 
MACIEL PINHEIRO, N, • 154 - FONE 

1::-.c-·~~ 
,. •,j 

141 l 

,J 



,.. '5 1 A UNli\O - Quorla-felra, 22 de junho de 1938 

PANICO 
DE 

NO 
PEROLAS , i.mellintJ.mrnte houve um gran~c pa- FOI O SEGUINTE, ONTEl\l, o 1\10-

~~~i· ll~~ jco:i~~~1!!~~ª ~~1~~
1
1~:di: .~~/~{~; \'JMENTO uos CAlt'J'ORlOS DES- TRANSFUSÃO 

:ultivadn~. Apewr de tudo. a& r~erola:- T.\ CAPITAL 

o UPrincipe das Perolas" r~:~1i~~dea~:i1?a t~~ j~~1~ei~~~lt~ ~~~~-:= 4.º Cartorio - Escrivão - ,Joáo Nu-
df'm um pouco. Agora. com oitenta h- nes Trava'-sos - 0 Vendedor de OVOS nos de !clade Miklmoto é o "Princli,c Conclu.sos: - Subiram à conclusão 

D O 5 A N G U E (MARAVILHOSO) 
COM 2 VIDROS AUGMEHTI O PESO 3 IILOS 

dns Perolas" e um elos homens mais do dr. juiz de D1l'e1to da l .11 vara os 
pCJdcrosos do Jap~o. Nas suus d~z seguintes aut.os: invenLar1os dos bens 
''!al.l'Uda~•", que flcnm entre a Bn1a deixados por Moria Lóbc de Holnn­
dc Gokasho e a ilhu de P~lau, todos 08 da; ação executiva movida por Da-

Um. fortificante no mundo com 8 elementos tonlco1 

(Exclu.,;ividadt' da 1. B. R. para 
A UNIAO) 

PHOSPHOROS, CALCIO, ARSENIATO, VANADATO 

CUIDADO COM A TUBERCULOSE 
NOVA YORK, junho _ A setenta ano::i: stio ··stmebtlns'· cinco mllhô~S de niel Mal'tinho Barbosa e outros con­

~ -cinco anos t.raz, em uma pequena ai- ostras. Desenvolvendo a !iUD. industria, tra Elesbão Abat. e Joaquim Mendon­
dcla japonêsa, um homem chamado e, "Principe du.s Perohu," tem um la- ca; ação penal movida pela Justiça 
Otokichi Mikimoto. lrabalha'Va com boratorio, onde estuda os meios ele Pública contra João Soares de Sou­
ardor para sustentar os seus filhos. aperfeiçoar o culti\'C, e rnclhora1 a sa: idem, contra Antonio Joaquim; 
Era um homem humilde, mas dotado qualidade das suas ostras. A sua erga- idem, contra José Rodrigues Ferrei­
de uma grande intcligencia e com nizaçâo comercial se estende por ~das ra: idem. contra JosC Fenell'a do::; 
idéias interessantes sobre certos assun- as partes do globo e ª peroln cultiva- Santos e outros; e á conclusão do dr. 
tos. o seu filho mais velho, Otokichi. da é, hoje em dia, uma cousa muito juiz de Direito da 3 .... vara. os autos 

OS PALLIDOS, Dl'!PAUPEltADOS, 
EXGOTADOS, .un:MICOII, 

MAES QUE CltIAM, MAGROS, 
CIUANÇAS ltACWTICAS, 

herdou do seu p3i essa intuição, ver- comum. cta ação penal movida pela Justiça 

Jteee.,.tio o e!!elt. ,a lran.!ulo •• 
aanrue e a tonlficaçio cera! do or1•· 

llilmo. com • 

dadeJramC'ntc prodigiosa para. os ne- Pública contra Severino Serafim Ci-
gocios. Quando linha dezesseis ~nos. ------------- pnano 
revelou a sua bosea de homem de n~- A e o o p ERA e A-o Vista.: - Acham-se com vista ao dr. 
sacias. quimdo adquiriu, por uma m- Luiz de Oliveira Lima para as alega-
nhnria, todos os ovos existentes no - c;ões finais. os autos da ação execuU-
mercaào. uns dias antes ela chegndn R I e o l A va movida por Antonio Lemos Vascon-
da esquadra brilnnlca. Grac;as a e~a A G célos co,ntra o dr. Severil10 _Pati:1cio 
pequena operação. poude ga1;har ~1~u1- e com vista aos drs. José Maria Porto 
to dinheiro. Dedicando-se a pohtica, • • , • • e Jo!:ié Rodrigues de AqUino. para as I VIDA MUNJQPAL 
foi eleito represcntentc ao Conselho no M1n1sterio da Agr1cullura alegações finais., os autos dos _proce~- , 
da Edilictnde e mais tarde ao Parla- sof> crimes movidos pelo. ,Tustiça Pu- , 
menta. Desde sna infancia sentiu gran- (Comunicado do Serviço de Pu- 1 blica c_ontra Manuel Gnbrlcl e Adau-
de campa.hão pelos pescadores. de (>e- r d do .Ministerio da Agri- to Euzeblo dos Santos 

CONCEIÇAO 

rolas e o seu ~anho era aumentar a ~ \~ida t Foi devolvida ao juiz de Dire1t.o da A apo~ição do retrato do ore-
produção das perolas, diminuindo os cu ura · 5Y· vara da comarca de Recife, a pre- sidente G~túlio V:irgas. n~ _ Prc-
risEcoms l1'aª9roª. ºa'ssm1·s1º,.'n.g1d1olhal1dmoaresc.011feren- l O Mlnisterio da Agricultura continúa cataria civel. de al'recadação dos bens I fei.tura Municipal tle Co~ce.1c;,ao: -

da filial da: firma Severino Pessôa, No dia 9 do corrente. as 20 ho~ eia feita uor um famoso cientista, que empenha~o em dar _o mai?r desenvol- desta cidade ras. perante numerosa e seleta as-
lhe' revelou a possiuilid:ade de cultivar vimento a c~per:içao agn_cola co~l o Conclusão - Subiram ã c-.onclusáo sistencia. teve lugar a sol~mdade da 
pnolas. ou seja. provocar a sua pro- lavrador do ii:itenor do B1asi~ po1q~e do dr. juiz de Direito da 1.ª vara ,os apo:,icáo do retrato 90 pres~dente Ge­
dução nas conchas das ostras. num é esta~ modah~ade de asi~tenc1a tecm- seguintes autos: - inquerito sõbre o tulio Vargas. n? salao nob1e da ?re­
instante Mikimoto deçidiu o seu des- ca !11a1s proveitosa 9:os interesses do suicidio de Julio Lopes; átos de arre- feitura desta ci~adc. O a.t..o. que .f?i 
tino. Vendeu todos os seus bens e se governo e do fazendeiro. . id.d I digno prefeito mumci­
\'ttirou p!na uma pequena ilha na Esta~elece-se, assim, uma colabaia~ ~~1{:áºin~~~.,,t~~: d~~x~~~~ ~~1ixi~~: g~i~ s:. 3cl~ ~austo dt> F~gueirêdo, la­
baia de Ago. Ali se entre~ou ao traba- cão mutua da qual se recolh~m. quas1 por Maria das Dôres Medeiros Silva; deado prlos sr~. Fra~1c1sco Braga e 
lho. Granoes fóram as dif1culdades que sempre, lucros de ordem r:natenal e eco- acão penal contra Eliseu Campos e Alfredo Gomes. respeotivr mente, tabe­
tt:ve de ve-ncer. A natureza. muitas ve- nômico em favôr do particular, sem re- Pedro l\larinho F2.lcão e autos da im- lião pnblico e adJunto de_ pro~otor. 
zes, se rebelou contra aqué~e sonho, ferir á parte propriamen_te tecm~a. qu~ pugnaçáo do credito de F. H. Vergára revestiu-se de invulgar __ brilhantism~. 
que er~ considerado, por muitos, como e orie~rtada, no campo, pelos agronomos & Cia. c~m. a prP.senç~ de au~ndar:riv;:~~ 

sei~~diJ~s~~s~f~te anos de trabalhos e doA M~~~~~1:!~ã.o é uma e.~cola prátic_n. Vista· - Acham-se com vista ao dr cipaJs e figui as reo esen 
de muita:; desilusões, os seus e~forços de ensinamentos !nodern?s: ?OS dom1- Procurãdor dos Feitos. da Fa~~nda ctO mt~

1
;o~ia~af~!~~~r:n;~fceptora Maria 

fôram premif1.dos. As ostras cultivadas nios da agrônonua, po~1bihtando. ao Estado, os autos do m.venta110 de d. Neli Ramalho proferiu brilhante alo­
começaram a produzir, danao ~orno mesmo tempo, o conhecil!lento e o em- Generos~ Da1~tas da Silva - f lizando a personalidade do 
resultado uma perola, em tudo 1gual prêgo da maquinana agncola em todos Sumanos-cr1~es: - P~1:a.nte o ct1; ~~~~enfeªaetulio Vargas e a sua ação 
ás naturais. Quando Mikimoto apre- o:; seus aspéctos. ~raz Baracuí, Juiz de Due1to da l.. decisiva na vida brasileira, sendo, ao 
sentou as suas }Jerolas nos mercados, Ensina-se e aprende-se o t!·a.balho \ ara da comarca desta capital. te~e lu~ terminar calorosamente aplat.:dida. 

remunerador feito pélo arado, pelagra- g~r, ás 14 hora~ de ontem. a con~mua- Em seiuida, ao som do Hino Nacio­
de, pêlo cultivador, pêla. semeadeira, çao dos swnanos-crime~ de Jose Fer- nal cantado pelos alunos do Grupo 
observando-se á risca os metódos de reira dos Santos t: Joao ~creira dos EscOtar "José Leite". 0 prrfeito des­
combate ãs pragas do algodoei:o e ou- Santos e de Antomo Joaquun. cerrou O retrato do eminente Chefe da 

VIDA MAÇONICA 

LOJA .. BRANCA DIAS" tr~ é!~~i~; Jttil~~~:· Texteis, por in- co~~l:~~lud!º~r~ j~~bl~~m I)~.~r~:·d: ::~!~·ir~u~a~io~~tª'"~uvf1~~~:;~ J:i~ 

RECEBEDORIA DE 
RENDAS 

Imposto de Industria e 
Profissão 

Noutro local desta fôlha. ~ 
Recebedoria de R~ndas esta 
convidando os contnbuintes ~o 
Imposto de ~ndustria. e Prohs­
!:iáO. cujos tributos seJam supe­
riores a 1 :OOOSOOO. a recolherem 
até 30 do corrente, sem multa, 
a segunda prestação do imposto 
em apreço. . _ . 

outrosim, a repart1çao av~a 
aos interessados que os C'.Ontn­
buintes que não estiverem e!n 
dia com os seus impostos nao 
poderão adquirir estampllhas do 
Imposto sobre Vendas e Con­
signações, bem com~ despach~r 
qua.lsqul:"r mercadonas, extrair 
guias de desembaraço e acaute­
ladoras ou visar certificados de 
Estatlstica. 

ONDULAÇÃO PERMANENTE 
A VAPOR 

Tivéram inicio, ante-ontem, os tra- termedio de suas dependencias nos Es- 2." vara, os autos da ação de nuli- momento vibrante salva de palmas. 
balhos da Loja Maçonlca "Bran~a Lados, ativa a campanha dos campos de dade de testa.men~o movida por Au- Alnda usou da palavra o preprirato­
Diâs", sob a presidência do sr. Luiz cooperação. destacando-se algumas gasto Guedes Pereira e outros. contra riano Nelson Ribeiro. que se referiu 
Franca Sobrinho.~ . . Inspetorias que conseguiram apresen- Oséas Guedes Pereira e outros. á gestão do presidente Vargas á fren-

do Grão Mestre d_a "Grande LoJa d~ de ensino agrícola. da Silva Torres: Fôram entusia::.ttcamente vivndo;, os 

EXECUTA-SE CO~t PERFEIÇ<\0 
SERVIÇO GARANTIDO 

Av. João Machado. !i06 
Jmciando a sessao, foi hda uma .cart~ tar apreciavel trabalho nêsses nucleos 5.° Cartorio - Escrivão - Eunapio te dos destinos do Brasil 

1 
Paraíba", em que e~te C?mun.l_cou estai sergipe através da Inspetoria do Inventario de Severino Justino Go- nomes do presidente Getulio Vargas, 
rc-~berta a Maçonana d. ~

ste 
Estado. de-1 Servico de Plantas Tcx.teis, com .~éde I mes: idem de Decio Henriques do A- interventor Argemiro de Figucirédo e 1 -------------

pois de prévio entendimento cum 3.S em Aracajú, realizou, em 1937, varios maral. . do sr. João Fausto, prefeito municipal. A ROSA BRANCA 
aui>~i;~~~~: re~ree~e~~C:i: os. traba~os r~:~~ão

00
~ec~~

1
;;~c~~to;:p~~çt~ il~~= !~~;- ct:zac~~e~t~ei~~ ~~a~:u~6r!~1 at~.·~!~g~~~ii~t~~o~~~tas~resença, ~o 

aam1nistra~ivos que !mha sido des~g- ma área total de mil quinhentos e ses- que é empregado Juvenal Vicente Srs.: Antonio Limeira. Anto~io convida seus freguezes em atrazo 
nadas, devido O falecit?ento do op_ern- sf'nta e seis hectares, nos municipíos Moura e empregador o Estado da Pa- Fausto. Martiniano Ramalho, rauln~o para saldarem suas contas até o dia 
SIJ maçon. sr. José Cahsto ~a ~ob_iega de Anapolis, Arauá, Aquidaban, Bo- raiba; ação ord1naria em que é auto- Braga, José Otavia-;10. Flore~1tmo Di- 30 do corrente, passando desta. data, 
u1;11 ~os fundadores da LoJa Blanca quim, Campo do Biito. Canh~ba, Cam- ra a Anglo Mexican Petroleurn Com- niz Benjamin Gom ~s. Osmmdo Ra- serão chamados nominalmente por 
Dtas : .• pos, Capéla., Cedro, Itabafanmha_. ~a- pany Ltd., e réu O Estado da Paraíba. maiho. Job Ramalh·J. Sergio Vieira. 

~sim. trnnsformou-se a re~mao em boatão, Japaratuba, Lagarto, MtmbeCf:, Ao dr. l.º Promotor Públtco: Otoni Rangel. tenefüe Francisco Ma~- este jornal. 
sessao de homenagem ao ~dxtmt?. _ Nossa Senhora das Dôre~, Propria, Requerimento de alvarã em que é gabeira, Augusto Fan-,;to, José Rodri-

0 s~··. Augusto ~e Almei a Simoes~ Riachão, São F~·ancisco, Sao Pa_ulo .:i o.pelante Manuel Moreira Soares e gues, Antonio Rodrigues. Manoel Ro­
orndot Junto ~ LOJa, exaldtou os m~~e Salgado, beneficiando cento e tres la~ 1pclada Maria Leopoldina Moreira rJrigues, João Siqueira, VenccslaU; Ra­
cimcntos daquele _maçon esapar_ec1 o, vradores. . L' ' malho. José de sousa. Nilo Rodrigues. 
~edil:15io, em segmda, a suspençao dr O Minhterio da. _Agricultura, de ~cór- ~!;torio do Registro Cívil - Escri- Lulz Gomes, Teodomiro_ Rangel. Os-
1eumao, como wna homenagem á sua do com as sugestoes da _Inspetona. do vão - Sebaslião Bastos: valdo Gomes. Lino Rodng-ues. Manu~l 
memona · Serviço de Plantas Texteis,. m-r:i Se_r~pe, Nêsse Cartorio correm proclama~ Piau!. Antonio .Jacobino. José Figuei• 

Ocuparam-se, Lambem, da persona- obr1ga-s~ a dar ao fazcnd_e1ro. asis~n- para o casamento dos contraentes se- rêdo Lusé, João Figueiredo: Agricola 
tidade do sr. José Calisto da Nobrega, ci!1 tccmca aos l.!'abalhos, e_mpreshmo, guintes: Rodrigues, José Dantas. Joao Nune~. 
~o~ng~;~ei~~raà~~e tdi'~~~~~· ~~ nJo~ã~ pelo tempo que. for necessa110, d31S ma- Luiz Francisco Dias e Rita Vieira Adauto Palitot. Senho~as; waria J-'e1-
Candido Duarte, péla Loja "Padre qu.lnas e matenal agnc~la; ces~ao gra- do Na6c1.mento: Ebardo Soares e Uiisa. te Braga. M~cr~a /~ª1 1t: a ~~a 
Azevedo"; sr. Augusto Simões, pélos tyitat_das sementes fª1ªdPl:ntio: re~ Tavares; José Antonio de Santana e fo~:~M~~1;0~:nj:~~ 'e ~i~1sái~ma= 
fundadores da "Branca Dias'' e pêlo rn~~tl1~d~~ ~:r;:~0~1tr::te ~ ~:~e:a; ~o Cristina Luguin.ho de Medeiros. lho. Senhorinhas: Dolõres Ramall:o. 
"Suprêmo Consêlho do Brasil,"o sr. algodoeiro. O fazendeiro obriga-se a Eunice Moura, Maria Leite. Ded1ce 
Apolonio de Brito. ceder uma área de terra accessivel aos Pires Dilmar Dantas. Aracf Moura 

Pêlo sr. Augusto Semões foi aind;) trabalhos me-canices, escolhida pêlos i\Iari~ do carmo BenJnmin, Teodula 
propósto um vóto de profundo pezar tecnicos da In!:ipetoria; fornecer todo Fóram registradas, no mesmo Car- Vieira, Sinhazinha Rnmaiho. Nicln~a. 
pelo falecimento do ~r. Antonio Cou- pessôal diarista necessario;fornecer os torio, as seguintes crianças recem... Ramalho, Marina Man,zabeira, Nem.1-
tinho Ramos, um dos obreiros bene- animais devidamente aparelhados; res- nascidas: Aída Barbosa dos Santos. re Peixõto. Olindiml Frade, Anto~1a 
méritos da Loja "Branca Dias", sendo ponsabilizar-!:ie pêla bóa conservação Maria José de Lima, DomicL:1,no Fer- Figuelrêdo Dorinha e.trilo, Regma 
unantmente aµrovado por todos os pre~ para O pe.ssõal incumbido de direção nandes Freire, Céris Soares e Terezi- Holanda, Dornlice Figueirêdo e Fran-
sentes dos serviços: mandar beneficiar o al- nha Amarantes do Nascimento. cisca F1gueirêdo 

Fôram lidos, nc.ssa ocasião, vários godão colhido e rornece.r as informa- t1 - 6 - 938. - tDo correspondente). 
telegrámas de pézames, notadamente ções e dados acerca das operações agri- ------- -- -
da "Regeneração Campinense" e do colas para a organização da c01~tabili- A QUADRILHA 
Hospital ··Pedro I", de Campina Gran- dade agrícola. Fôram registro dos os óbitos das pes-
de, sendo encerrados os trabalhos, apó~ os campos de cooperação. em serg_i- sôas seguintf's: Maria Xavier de Oli-
1êrem os presentes passado um mtnut.o pe, não poderão ter área infelior a cin- vcira, Aida Barbosa dos Santos, An- F A N T A s M A 
de sílencio, como homenagem aos o- co hectares nem superior a cincoenta lonio Teixeira dos Santos. Mar.\~ne 
breiros falecidos, por proposta do sr. e devem ser localizados a margem da Getrudes de Barros e Emidia Maria 
João Candido Duarte. e~trada de ferro ou de rodagem. Viana. 

Compareceu á aludida reunião gran- No caso de ser empregado tratór, o Os demais Cartorios não fornece-
de número de mações do Quadro e re- fazendeiro fornecerá o combustivel e ram nõtas â reportagem. 
presentantes da Laia "Regenerti.ção lubrificante. 
Campinensc·• e Loja. ••padre Aze\-'ê- Da produção do campo toda pluma 
do". caberá ao fazendeiro. bem como cin-

A "Grande Loja da Paraíba". haste- coenta por cent.o das sementes. dão, provenientes da área em coopera-
ou a sua bandeira por cinco dias, no Admitindo que um hectare de terra ção 
que foi acompanhada pêlas demais Lo- no Estado de SergJpc, produza quin- O mlnistro Fernando Costa. que se 
jas, inclusive a "Regeneração Campi- hentos quilos de al1,rndão em caroço mostra intereS8ado ~ar éssa _fórmula 
neuse". <no a.no agrlcola 1934-1935 êsse ren- pratica d'e fomento a produçao alg·o-

No próximo dia 27. a Loja "Branca dimento atingiu a seiscentos quilos se-, doeira, cogita de estabelecer outras me­
Dlas" reunir-se-á, em sessão odminis- gundo_dados da 1" Secção Tecnica da I ctldas no sentido ~e alargar a_ 3:"r~a de 

~~a~~~õ!sq~~ ~~:Jr~ comparecer todOci ~\~~to;~~el~~S~C~~Ç~Ol~n!}~~~:te~=~= ~~~~1,t~ndioa ~li~iadOO l~ini;~~~O~~ i~ 
tas e oitenta e trê~ toneladas de algo- gncultura já se fés sentir 

dr. Luiz Gonzaga de OUvetra Lima. dr. 
Olivio Marója e dr. Pedro Bento Co­
licr, Que com os 18 saneados fo::rem 
a lista dos 21. que têm de servir 

A todos os quais convido a compa­
r·ecer á sessão do juri. tanto no referido 
dia 11 de Jttlho vindouro, á hora de­
terminada. como nos demais enquan­
to durarem O.'i trabRlhos da rt!fcric.la 
t<eShüo ~ob as penas ctn lei r,e faltarem 
E para que chegue ao conhecimento de 
totlos. passei o presente editei que ~e­
rá publicado e afixado lcga.lm;1.1te. Da­
do e pas:;ado nésta cidade 1~e Jvã J 
Pessóa, aos 17 de Junho de 1938. Eu, 
Carlos Neves da. Franca, escrivão c,o 
,Llri. O cscrc\'Í. (A\ Helio dP Araújo 
Soareb. Conforme com o origin:il. Subti·· 
< rcvo e assino. O c::.cnvào. Carlos Se· 
n.s da F'ranç,1, 

DR. SIMEÃO LEAL 
TRATAMENTO DAS DOENÇAS DA PROSTATA - BEXIGA -

URETRA E RINS 

CISTOSCOPIAS e URETROSCOPIAS 
cuu:RGIA 

Consultorio - Rua. Barão do Triunfo, 4.20 

Con~ultas das 14 ás 18 horas 

João Pessôa 

O Bando Sinistro - Os se­
gredos do Egito 

fE:tcluMvidade da 1. B R. para 
A UNIAOI 

PARIS 1Junho} - O Egito tem 
estado ás voltas com um grande mal. 
que dia a dia., \·em prod~zindo terri­
vels males á sua populaça.o. Trata-se 
de um entorpecente, que tomou o no­
me de "hachich". Suas consequencias 
têm sido desastrosas. O governo egí­
cio já tomo1:,1 sérias m~didas. e,!ltre as 
eiuais,_ proibir a. sua 1mportaçao e a 
~ua venda. Ultlmarnenté, chega1ram 
J; .esmo a recorrer â Socíedade das 
?\ações. em Genebra. á e_spera duma 
providencia, afim de solucionar o v~r­
gonhoso comércio que diversas naçoe:s 

~ª!~~ia~~
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1~f c:c~~tr~°}a?a~~e~:~ 
rodeios, sõbre a monstruosa indus.­
tria de estupefaciente que as grandes 
r..acões mantêm. não para consumo 
proprio, mas para tornecer _aos pe­
quenos paizes, causando a ruma des­
ses infelizes. Aí, fõram pronunciados 
nomes de paízes importantes e,.mais 
graves !Oram as acusações, pois, pro­
vas documentais irrefutaveis. fôram 
exibidas. E, tudo Jsso passou-se pe­
rante o~ representantes dos po.ízes, 

que esta\'am comprometidos. Depois 
de tanto trabalho, resolveu o chef P 

de policia do Cairo tomar urna me­
dida radlcal, proibindo a entrada das 
drogas brancas, e os seus trafican~es 
desapareceram, só depois de mwto 
trabalho e de constante luta. O "l~a­
chich" é uma composição extraluda 
do canhamo índico, misturado com 
substancias açucaradas e aromaticas. 
Fuma-se da mesma maneira, que se 
faz com o ópio. Usa-se. também. o 
"hachich" em tablétes, que são dis­
solvidas no café. O individuo que fu­
ma o "hachich" sente wna enorme 
satisfação ao soltar as primeiras ba­
foradas mas ao despertar é tomado 
de um; hor~ivel sensação. Lógo de­
pois, sente novo desejo de fumar a. 
terrivel droga afim de ver se melhora 
o seu letargo. E, dêsse modo voltam. 
uma, duns, três e demais vêzes e aca­
bam ficando viciados. 

Desde o ano de 1906, que o Egito 
importa o '"hachich_". O seu consumo 
aumentou, de tal torma, que che~a­
ram a l'i1nportar 1anualmen~e qwn­
se mif quilos. Hoje em dia, o co­
mércio dêsse estupefaciente constitu'.." 
um verdadeiro contrabando. Os con­
bandistas são financiados por pes.sõas 
muito ricas que recebem o estupefaci­
ente da Síria, que é encaminhado pa­
ra o Egito por meio de _uma podero~a 
mganização. que se divide em tres 
grupos sendo conhecidos, dois, dêles 
pelas seguintes alcunhas: "Os gran­
des., e os "Barões da droga". No con­
trabando feito pelo deserto são t~ados 
o~ corneias mais velozes que eXJstefü 
Eles ai1dam durante a noite e duranl~ 
o dia dei:'-"a.m os camélos pastarem a 
vontade, afim de disfarçarem a st~a 
carga e além disso escondem-se pe­
los arredores. Mas o fáto é que, quan­
do a policia avista um desses camélos 
velozes. já sabem que por ai anda al­
gum contrabandista. Apezar ~os c,..:­
forços do govêrno nota-se amda o 
grande estrago, que o "hachlch ''. tNTl 
produzido no põvo egício, pois. as 
e:;tatísticas das moJestias mentais tem 
ainda. acusado o aumento e 06 hos­
i)icios do Cairo estão completamente 
cheios, devidos aos efeitos fatais des­
sa droga mortal. Mas, tudo isso é ~ó 
conhecido pelos estudiosos ou pelo po­
vo do Egito, pois os turistas que en­
tram e· saen, em visitas âs piramtdes 
enigm.atJcas e ás célebres csfigcs, o_u 
os que gozam as maravilhosas pa.1~ 
sagens do deserto não tem tempo para 
saber -do.s miserias da terra dos Fa· 
raós. 



O JÃPÂO DIM 
ATENDER A 
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"SITIMO CIU" GO PRODIO, NO "UX" 
franco • atiradores chinês.. enl.rln-

0. Estado, Unido, e a haslaterra cortarão 01 créditoa chelrad°" nas maraens do 110· 

Ha Y6ria,; IUlcll atru, • faa l'ilme 
I 
dll'IBldo por llenry King e tendo como 

lançou ao mUDdo w:.11:' ,se llilce • •roo prlnc1pala SIMONE 8JMON e 
~ha~:e~~ ;-Jllset a.,g,.u. 1.r:-1 JAMES STWAJtT. 

ao Japão Chan-Si; vítima da pilharem chinêaa P=:M.A "g~ ~Po~
80 

A 
1·a a 11\esma companhia americana, Eue filme será apreaentado du'!'ln­
âd'iunta á 20 th. eentury ..-.11entar ro próxllno no REX em Dlatlnee e 

WASHINGTON, 21 tA UNIAQ) -
Nollcla·ae de fonte bem Informada que 
08 Eatado• Unidos e a Inglaterra agi­
rão em conjunto, cortando os créditos 
financeiros ao Japão, com o objetivo 
de por termo f. guerra. 

CHAN•SI VtTIMA DA Pn.HAOEM 
CJIIN1:SA 

HAN-KOW, 21 <A UNIAOl - Os 
mel01 mllltares Japonêses admitem que 
os chins ca\L,;;aram estrngos co11sidera­
ff'ia na provlncla de Chnn--Si, ao nor­
te da China. 

mlnlsll'Rção municipal, quando Jantava 
em companhia de uma art.li;la chtnêaa. 

RECONCILIADO COM O FILHO 

HAN-KOW, 21 IA UNIÃO) - O ma­
rechal Chlang-Kal-Shel< reconcWou­
·• com o aeu filho, Chang-'t'chlng-Kuu, 
pern'littndo que o mesmo obtlvease ins­
crição no Kuomltang e partido Naclona~ 
lllta Chlnts). 

Chang-Tchlng-Kuo que era educado 
nn Rússia, criticava severamente o pai, 
em virtude de sua polltlca anll-sovl6-
,ica. mas a.gora chegaram n um acordo. 

REGRESSARAO A BERLIM 

HAN-KOW, li IA U!flAOl - Um 
conl ecldo advlnho chlnll acaba. de 

::u':." ~~iT~~E~= i~: :!~~.havendo ainda novoa çampl•· ==~r.:: :.~ ~:n.t":.: '1 -------- CARTAZ DO DIA 
na lut& contra a China. 

:ts e vidente JII previu, com acerto, 
a lneorpa.ração da Au trio f. Alemanha 
• a vitória das tropas nipônicas em 
Tapler-Cbwang. 

OS CHINESES ESTAO FAZENDO 
USO DE GASES DELETltRIOS 

PEIPINO, 21 <A UNIAO> - A A· 
géncia Domei recebeu aqul. a seguin- . 
te tniormacão: ··Oa clrculos autort:r.ado!i 
japonê:,rs rc-cnnheccm que l ~rca de 
200 000 chi nê .e.-. penetraram na pro­
\'m 1a de Chansl e os acusnhl de em­

El!'f.~~: ;;1~:. ~i:::::a "e.: 
plena ileha africana. Comple­
raento. 

RF.ll: - Se Mio da• Môça 
- "'0 Homem Que Eu Quern". 
com Doris Nolan e Michael 
Whalen, da "No,·a Universal ... 
Complemento. 

a 6.• 1érle de "O Cavaleiro 1:a11-
La1ma". 

.fAGUARIBE;- - "Plm•nli­
nha", eom Jane Whlthrrs, da 
.. 20th. Cenlury Fox". Complfl'­
mento. 

METRoPOLE, - . 'a léla "O 
Dê-do Acusador", com I\larsha 
Hunt t Robert Cumminp. 
palco, o professor Re-mus Em vlrt.ude das cheias do Rio ~a­

relo, os chinêses a tacaram os nipóni­
cos ~la retaguarda, fasendo-os DlOVff 
suas tropas mais para o sul. 

SANTA ROSA: - •Era Uma 
Vez Dois Valentes", com o Gõr­
do e o Macro", da .. Metro Gol· 
dwym Ma~r". Compleme-nto. 

S. PEDRO: - "l!m Ilia Em 
Hollvwood", com \\"allace J·or.1. 
Complemento. 

CHANOHAI, 21 tA UNIAOJ - DI• pregnr gases deletério.< As tropas ehl­
zrm de Han-Kow que catá marcada nesas atacaram as posições de SikJng­

A GUERRA, MAIOR FONTE DE DES- pare o próximo dia 24 a partida dos Kuo11 e Humachen, no sul de Chansi 
Pt.sA NO ORÇAMENTO NIPONICO conselheiros mllltares alemães que ser- utilizando gase~ asfixiantes no., a.taques FELIPf:lt\: _ "'OA Pequ.e,nns RP.P('BLICA: _ "'('hu·c dr 

,K·iaai'~sªhºekOo. vêrno do marechal ChJang- de quarta e quinta - feiras ultimas. 1 MosqultemMI", eom os réDH'OtS ,,.dM"', '<'om Ge,ff~r Raft. da 
TOQUIO. 21 lA UNIAOJ - O go- -1 :Wau<"h, Billy e Bobhy e, mai& "Paramount". c.:ompll'menlo. 

~f:;:ii::u~º .-'o~:/.,~":!1~:~
111
~:. e: ro~d::!~;;: ~~e ~f;t~obdep~u~ COIISSAO JUDICIARIA NO 1 ::.-:.-:.-:.:_:_:_:_:_-:_-:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:..._------------~ 

~:!p~~~cu~:~i,1~'
1
:, ~.!i'roenJ~ confiscação dos bens. MUNICIPIO DE CATOL( DO Fazendo-se. pois, n fllelrn dêsses in- relto de agir contra éssr desconhedrlo. 

~i~al p:~=r~senafil~?tg:ev~!m n~º o;:!: NAO PODERAM DESEMBARCAR j R o e R A ~i.~i~, ~~:~~e!~~ª era O único inimigo ! ~td~e q~~a pr~;·,~~ifl!~1 .. ei~m re\·ela<lo-
mento do Império. HAN-KOW, 21 (A UNIAO) - ln-1 <Conclustw da 3.n ))g.) que" vitima possula, e 11. cou;;a dessa Consiclernndo. fl11a1m,.nte, 0 mais 

NOVO INCIDENTE NA CONSF.SSAO ~a:c::t!~r~~i~r:~!~e a~~=~~~ attnkiu. penetrando nu rrgião lombat ~~~:ie~ ~~~~e:e~~rn~ac~~~~l::~!~ fi\ªj1~~f .. ;rftc~·~,~~ii~io;tfnuc~~~~ dá ~~~;: 
INTERNACIONAL DE CHANGHAI ges subindo pPlo rio Yang- Tsé n bordo esquerda f' saindo nl>aixo tio flarn J do a policia em uma diligénC'la í<'lta li ele: 
CHANOHAl, 21 lA UNIAO) - verl- de uma canhoneira, tentaram desem- !'lmbem <.'squerdo, ag;avando o rur., C..\.'ia df'le denunciado. 11am aprceu,ão Hei por bem iuli:;Jr pron~dru'c::: e.: _ 

ficou-se. ont,e,1n, um novo atentado barcar um conttgente de tropas em com pro\:ocn.~ de ga·ande hcmatuda, de armas;. . . nuncia ele fls. 2 e J, para, rm COil.5':-
poUttco na consessáo internacional des- Chou-Chia.\-Mtso, um pouco acima produzW.o, por uma fclicitiade da mb- 2.::i - O refendo sumanado era pos- quencia, pronuudar como efpttva­
ta cidade, trndo sido morto a tiros de de An•King, mas fórum recha.ssados. ruo \.itimo. o cxito letal prognostica- '-túonr dr rifle .. arma com cujo 1>roje- mPnte pronunC'fo. o sn'l1~ll ia::to Cir,_rn 
1_-.v_o_lv_e_r_o_dl_re_t_o_r_d_o_c_a_d_as_t_ro_d_a_a_d_-_d_epo_ts __ d_e_c_o_m_b_a_tt_r_uma ____ h_o_ra_co_m ~~i:ladel~~~·la méd1ia, no auto de ~ ~~rde~~r~~11rl~.l~osns frrldo lCor- r<>~i~

0
!~~~!~·;~

0
n~

0
;nC'!O \~~-t!r\
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COOPERATIVA DE ALIMEN R E G I S T O A junsprudencla, que oulr!\ col"9. 3." -- Os r&:tros ~ncontra~os _no lo· tudo da C'on ohdac:ío da'i Le~ Pl?na!o>, 
" não é slnao a aplicação mtehgcnte da cal da •mbo.cada tmh•m dirccao que dado ·, cone,,rrenc,a nas circunstan-

TAÇÃO DE JOÃO PESSOA FIZEJtAll .\NOS ONTE!\1: ~~1l:.~1~~
60

fo~c
0~:.·rn~~~·ut' ~~o:r:~~~~ !:~~'ª á propnetladc rcsic.cncia 

00 
1 ~iª~:1

~~=:;~:t~~ll~~s u1:1;a~1i:-~. ~~t-

Realizou-se, ante-ontem, na Caixa 
Rural e Ope.rf.rla. com séde nesta ci­
dade, uma reunião preparatorla da 
.. CooperaU,a de Alimentação de Joio 
Pesaôa", !lcando assentada, a instala­
ção da aludida sociedade, bem como a 
eleição de sua diretoria. para o dia 27 
do corrente, no mesmo local. 

Nessa reunião, deu-se Inicio , dls· 
cussão dos eatat\J.tos, havendo o., srs. 
Romualdo Rollm e Del!lno Cosi. a­
presentaclo algumas sugest~. que 
foram se..'Ulldadas por outros BMOCl­
adoo. 

Foi, ainda, na meama reunião, 
1 
de· 

signada uma oomlaalo para promover 
06 meios de org4nlzação. devendo l!tr 
envladoa convites a todos os soclos 
da referida cooperativa e mais algu­
mas pessóas Interessadas na realiza­
ção de tão slgnlfleatlvo empreendi­
mento de ordem econollllea. 

'4U<" o uso rlr arma~ mortltrr.is. a re: 4 º - O dcnunc1ado, Jogo após se I rim a prFâo acusaç,•o e Julgamento 
pet1cfio de di•,paros, dP e1no1tn com realizar o crime. retirou-si! com n f.1- pelo lun 

O jovem Luiz Aragão, li\Utlliar do a.e; r.trcunsta.ncias da e,mboscncta e c'n milrn para o munk1µ10 dt• Patu, no Ccnsu~ne o e,;;crl'''i..J o nome do reu 
C'omérclo desta praça. 1 ntt1'it<" sào ~uflclentes para cPractE:rl-1 v.1.7.lnh'? Estado rio Rio G rlo Norte. no 101 Uos culptidO'> do c:illorio <'o 

zor a tentativa âr homicldio de onne retornou t('mnos clPpo1:-.: jnu deste tcnno r <' .pc~s co. t11! '> 
F\7.f.!'\11 AN\ HOJE: . Veem m:.uto a J>êlo ésse-> ct01 .., nre-s- 1 5 ° - A opm1ão pubhca, em peso ir- mr~,no -e11 o romJ}('tente mandallo de 
- () sr. Joio Ferreira d~ Paava, to!'i res;,trrada:.; dentre muito., out.ro, roga a autona do c11me. umc.11nentP prisão, em duphr,,ta 

funcionário da I01prensa Oficial. I coligido') Oí'lo douto Vicente Pirngfüt·, ao df'r:unerndo CJc<'ro Mala, associado Pubilque-sc. Jegistc-s<! c~tn sePtença 
-:- '?, menino A~lberto, ~llt\o do sr. 1 e:n sen -DtCIONARIO DE JllfllS- a nm tf'rcPlro de~conh~cldo, cuja ideu- no llvro competente daquf>IP referido 

Jeiem1as Silva, ai tista, re.s1dente n. es-
1

1-'ltUDENCIA DO BR.l\:c;IL. vol 2 {: tidade. inf('lizmente,_ ficou lg1~ornda · c.,.'ri orlo. ,.. drl:\ sr iam intlmad":'- as 
ta capital. _ ºO f'hlPfl'Q:O c!e arma <.le fü.go ro- 6.n - As dc<.:laruçueJ ela \'1tuna c.le pal'lt>~. olJsrnunCo-. e a C'S."f' rc peito o 

A senhorita Lubita RosentaJ, flJhe I dE"adO de certns circw1St.anc. ias Jus. ti- ha,·.er recebido ameaç;.c; da parte .c.Io o1sµo5to. no art. JB rio decreto-'PI n.º 
dé sr. Maurtcio Ro.sental, comerciante f·f'.a. a classiiicac;:áo do delito em te•,· r{•u; . . ~· 167. df' 5 rJe janeiro do ccrr,.nte :mo. 
n sta praçR. to.th·a de morte". (Trlb. dr Just de 7.0 

- A circunstancia, uhás. :-1gni.1- Cui;.tas m Hm·. 
- O sr. Joio Marinho da SUva, RU· 6 Pftulo Ac de 2 d jan <' 1n, ... , C'at1va. de haver o crime ocori·1do vin- Na forma do art. 568 do Coei. dn 

)C:illar do comércio désta praça. •·São cirCufilt~ncias clracteri~~ic;;-~~ tf' ou_ trinh• dias apú.,;; . conquistar o , Proc. Prnal do E •,wo. re•s·ono dc~h 
- A senho11ta Marta do Carmo RR· tentatl\•a C:e 'iomkidl)· a crpB..f·o d ofcnd1do. que ern benqu1sto de todos, ldectsáo para o E~. TJJbunal de Apela­

mclho, filha do dr. Ctcero Ramalho, . r · t 1 · j ct t 
I t J a desafetcio do úenunciado; ('fio. a n11 Secn·Wrfa se•am es.tes au­

magistrado no &-.ta.do de Pernambuco. 0
~0 a ma, os tll0!1 °~ ~ ~ 1 . os .. ~ f~; P..c, - O alihi nlrgado pelo réu. rm tos remetidos. clci)OJs e e tumpnr o es-

- O menino José, tllbo do fir. P~- b~rr.e ~arel?~;:çad ~ 1~~roJ ·18 ~ seu interrogatorlo. não encontra apoio jrri"ôo a!I=. drvlcla.s dlll" n<las 
dro SampaJo Xavier. comerciaate em Junh. d 1913)· e · .. _,. e. e j na prova d06 autos; Cntolé do Rochn. 6 cir Junho de 1033. 
Sousa. 0 e · 9.º - A propensão do sumariado Cl- ' Paulo dr :\forais Bnerril, 

- A menina Francisca, fW1a do sr. 0 MERI1'0 ccro pa.ra dellnquir. pois, segumlo re-

1 

Juiz de Dirrlto, cm com~o. 
Aristides Sampaio Xavier, residente fere01 as testemunhas• e se compro\n ---- ------~ 

em_ ~s:r. Luiz xavier de Andrade, No caso em téla. a apreciação da ~~o~:::,i~;~~ ~~t~~ :i~or~~~r~o~~ 
comerciante em S. Maméde. prova deve ser feltn., tendo-se em denado pelo crtmc e!~ ofensas físicas : 

-- O menino Antonio, fllho do sr, mulLa consideração as drcunstancias re.,ultantt ~. um tiro M •mbo,<adl I Dr. Newton Lacerda 
José Tomá.2. da Silva, residente c·m E:m que O crime foi prat.lcado, de em- que eles.fechara em Ju.stlniano Benja- j --:--

Sa~ A senhotitr.. Nlcla Rufinc. filha bo~~~:~;e:v~t::01:1~:U:ec:!::r ~~te ~cl;~: d~~~~ªt('~~~~~·~~~:~º·1nr~~= l ESPE;CIALJSTA EM DOESfAS 
FIVELAS E CABOUCHONS - O do sr. José Ruttno, residente em Pom- lncldlo-•o e cobarde, a emboscadR, es- tor do art 303 da Lei Penal 1>01 ha1 ri I IXTER'.'IAS 

:'.: ::.·"~;:~ A~UL~raça, eneon· ba~ A vt(lva Esléla Esl>lnola Couti- ~~i,ª.'.'~º o T~~:1~0 ;~~!f~ ::;~~'l!:~~~nmente a ~es,õa de Gc1- RUA DUQUE m; CAXIAS, 504 

1 nho. proprietária nésta cidade. enrodilhado. es1>«:ra o '!1omenlo segu- De tal sorte, poi . não ha como pl<'· ('on:!riultas diaria de 9 ás 13 horas A RESPONSABILIDADE DA Dr. Demétrio Toll!do: - Tramcor- ro de plcnr a presa. E O eomplot da tender que IA>do ~'"" conjw1to de 111· e nnlurna, rom hm·a m,,r,a~a. 
re, hoje. o nnlvrrsirio nataltclo do dr. mi-fé, eia ln3fdia e da l"Obardlc. do djclos, graves e concludente&, n.-o te• ! ]'r:.lamt-nl-0 Jmr O"IH \S l'LTK..\. INGLATERRA IA 111u-10e1nótrlo Carvalho de Tolêdo, lente agress,,r, que •scondldo, p, cl~nt men- nha ,alor sufl,IPl te para leg1tlma1 n l l:URTAS nos casos indicadoo. 
do Licêu ,.Paraibano e advogado no te, a,çu~rdtt () momento da puJ.Hagcm pronuncia sabido como é que o juiz TENÇIO Dl · PAZ MUNDIAL fõro désla- capital. da vitima Incauta, P&l'B, <!e san~ue I prolat<lr disse de•pacho não tulgn r.!1- j - Telefone 1.204 -

• • Por és~ motivo. deveré. o nataUcl- frio, pens.adamen~. em um ff'QUlnte tUll. F. por Is.e.o mesmo é que o g1 ande 
Um dascurao do "premer" Rnte se, mwto eumprtment.ado pellc! de per,•ersltlade, eollt,mpltl,-ln, medi- processuolist• Marqu<S de S Vicente I ~============~ 

• • pessõa.s de ~mas relações de amizade la, escclbcr o lognr para o Alvo e o!en.. acoI1HC1la'l\'11 que O 1ulz do d<"•.Pncho 1 Neville Chamberlaan - o sr. Luiz l"rancloeo do Amaral, dê;Ia. E. a.<sim, cometendo o crime I provisório de pronuncia ··n10 póde es- B I B L I O G R A F I A 
LONDRES, 21 CA UNIA0l - Fa­

lando, hoje. na Camara dos Co111W1s, 
em resposta aoo deputados da oposi­
ção, o primeiro ministro Chamber­
laln dlase que a grande paciência <lo 
aeu rovêrno contra o bombardeio doa 
naV!os brltanlcoll na Espanha. demons­
llava a Imensa ""5ponsabllidade que 
• inglaterra tinha lmpooto a oi mo­
ina, no tocante , conservação da paz. 

O prjmler oonclnlu afirmando que 
a llio-lntervençlo era de grande im­
!lOrlanola, e que o seu gov6mo aenl 
-Pie pnotlmolo para acabar a 
lllerra, condenando as atuail lutas 
1111 que ae debatem a China e o Japão, 
e III correntee opootaa da Espanha. 

CAIIJ1.t11 DB OBRiBL trleollne • 
..... JftfN .. ~ ,aetma.. 
...... tram-oe na CABA AZUi.. 

re:i;;idente em Logradouro. Catçãra. ca.cuJadamentc, toma as .. precauç.6e& perar par uma prova Inteira, e sim 
- O menino Gentil, filho do sr. para nlio ser reconhecido · pt-la que ~ ·apre!.entar bastRnte para 

Antonio Muribéca, comerciante n&ta Dat. via de regra, a .~usencla da pro· 1 qur, decld" concienoiosamente se ha ou "Cena :'\luda .. : _ Acha-:i;e, c-m clr-
praçn.. • va diréta no crime po~ emboscada. eo- não suspt:lta razoavel de ser o incU- cuia ão mais um nümero da re,,ista 

- O menino Joio Batista, filho do mo O de 9ur trRtam os autos, em que cln.do o autor ou cumpltr.e rto C'rime. ~- "CC'~a Muda.. referente ao mês de 
kl'. Ernesto Vié~as. residente em Ala- a con.vJcçao do JUiz tem qv.e se fonnar conseguintenu~nte, obrigá-lo n de~tn11r junh~ • · 
gólnhR, a trRvé& dos ln<l!,cloa e ;trc1111Btnnclas. e&!-a suspeita·•. 1 o a rcciado magazine traz; como 

- O menino Darci, fllho do dr, MR.. EJCcluf8~ a 6.ta e a 7d teslrmrlh:..:, AMlm eatudado o caso e, cm C'On- SC'mpr: várias notlatas cin~mato-
g~j~~!'!~lra Jtinlor, advopdo em 3:a ": sua ~:'n~~a SC:bre ~\ili>r1U: cllg!~derando QU<' O!I tnC:1,.los colhi- gráfica~ .. atem de f?•ogrn!rns ele co-

- O menino R;naldo. filho do sr. do crime a prova testeniunhalexkten .. do;, consplrrim de modo forte P ,.,._ nhecidrni. astros d~ tela. . 
Edmundo Ouédea Pereira. proprleli- te no sumario fornece graJlde cópia d• mente contra o denunelado Clcero A sua car' J'~1eseg\\ w; !l~g1 ªt;,t• 
rio êm Mamanguape lncUclos bem forte e grdtes, que 11- Mala e ~ apresentam de molde ~ de Joan on e e e owc, . s \-

VIAJAN,.;ES: 
. pontam a rtS1>0nsabllldade do crime atastâr qÍ.mlquer hipótese favo avel ao pattsados eltmentos cto tcram 

para o denwiclado Cicero Mala. de 0 . Enviado peJa sua direção, recrbe-

Dr. Apolonlo NobrlJflG - A bordo 
do • Aratlmbó" viaja hoje ao Rio de 

parcerla com o terceh'o desconhecido mesm • d ó d mos wn exemplar da alUtllda 1·e,•1.sta. 

que também esteve na emboecada. Jer~~:r:r~~~U" ';,a~~ ra op:.~~n~ .. Transito"': - Recebemos 11m exrm. 

f:.'~;:..=-,ci:.·tpa°i:i:~ 
brep, ~or da Putnda Munl-

ct':i~1 8~ q: ;\d~~orari cerca de u•n =· ~·t!:~i~. ::..:;: 
em vlllt.a de deapedldM ao sr. Inter· 

Coutinho filha do nDIIID saudOtiO eon• 
terra.neo sr. J:amerl1111 Coutinho e lrml 

r. :.~:~. ~J: .::i:: 
sr. Euniplo Torret tabell1o !uterino 
do 5.0 cart.6rlo dnt.a capital. 

ve~Í:=-ncfsco Cosia - Apó.• .BATIZADOS: 

atauns dlaa de perlllllnenela nesta ••. Pol levada á pia batismal domtngc, 
pltal onde .., enl!Ontrava em trata- llltimo, na Igreja de LoUrdea, a orlan· 
ment.o, retorna hoje a Calçin ° sr· ça Bania Mada ftlhlllha do * orrta 
Pranclaco Cosi.li, digno prefeito da• Barbosa. dln!tor doata fOllta, e -
qufle mmdélpiQ emia. eapO,ta ara. Valdlna de Men• 

a I que foi holpede do seu Ph· CI.Onta BarbaM Slo pedr!Dhl!e • Bo­
ro dr AbdlM de AJmmda, delepdo Ilia llarta • - a\'Cle -tenlaa. llt. 
do 1 • Dlatrlto da Capital tdYe <*DO l'rlUfllllCO ROleln, de Mendonça e 
- 1118C11co Ullat.ente o dr l'lelrton em:a eop1oa, ara L111 Verpra de Mm-

~ --0 pllfllto ,,,..,,._ Colllll que Yla• 
1tri em aulofflOYel de Unba, eerA n,. lll'lnllllOI· 
.,..., ,..._te em Oal9ln, por - Acba-oe enr.,_. lllldll alíum 
felll - amlllll e admll'adarea. dlu. • anhortta Dolono Racha, ai.,_ 
per IIIOUff do ~to de _.. 1W _....., pu"IIIIID nata 

-~ .. ~.:-~ -~=,= 

cio 00 tam tndlctos veemPntcs ou con- piar da revista "Tiauslto'", que be 
cludtntes dn autoria CCod. do Proc. edita na capital paulista. 
Pen. rio Estarto, art 378. decreto·lPl Treta-~ de uma publtcaç~o men­
n ° Ui7 de 6 de janeiro de 1938• art tml especializada contendo vn11ada ma-

14C~stdel'ando que a fJgura Jurídica ::ifiu:::~~~ um abundante serviço 
da t..Pntattva ele morlP se- 11 rha perf Pl- Dirigem aquele mensário os srs 
:"~: :~~e!cm':~~~;::~~7,~ prof. José Marta de Ban·os, dr. L. Xa­
j~id: ~bj:~:":: crime rol t>•r- vie1· Teles e Rui de To16do Soan,s 

pe~o DIIID o oON:uno dM ngravan­
tes gradativas do Jogar ermo procura­
do e <la 11UP9rlorldade em armas. bem 
camo •- o du elrellMtftnel nuallfl• 
aatlvu 4a em"-1,da do ajuste. re -

S. M. O REI JORIE VI CO· 
MllDOU, PELA PIIIMEIRI 

Ddl,lvament.é enumeiadaa no& 1 1 •. VEZ,. A HAIIAIIIA 
1•. a.• e 11• dn art Ili da Oona d• -.-

PlOall. º - nio .. podendo TllllCI 
IRI• 

1aO 1111e h 8:~~vad~u~- IONDRES 21 (A UNIÃO> - O 
nepelO da IIIJ'8\'IIDte dai 

l.:' a d.UberaçlO criminosa e a execu- ret Jorae VI comandou hoje Jll'la 
Q1o chellou a mediar pelo menoa o primeira vez, a mquadra brttanl , 
._. 4e I{ - 1 nos exércialol de coadlllte De p6 DO 
~ 11.• a denuncia debrou e lCDW'IIÇ8do •lfellml ~ oo-

rle lnállllf 11111 OlltH. t.éllllM!la utor do mandou altellta llllldadao da U:-
erlme por ter IIIJP. lmpoulWI _, rlnha, _.,lando • • • 
11u _...... líltaa .-..Obrlr·• o 1 ·deatropra num úallDe......., J! 

~

-ln~ ou, ao lllellOI torp8doj • um cnad« dllllfdo "u: . . ~. ""'º·- ..... ·.r:c:.,~ 
- ·"· .:.::-.:=: ~~.::-..n - -= _,,,......paueewpeld9Uodl· llt, 
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Ú l ti ma Hora SALfiRIO MINIMO 
Aberto pelo presidente 
Republica um crédito 

mil contos de réis 

da A proxima vinda de Bidú Saião a esta capital - Um le-
de legrama da insigne cantora brasileira a A UNIÃO 

Con/ón,ie noticiámos em um.a de A.- .im. folgamo. pm r~yistflr q11e a 
metropolc para,bana esta mf'luúia en­
tre as_cidades que Bidu· Saicio 11rr·,e 
de v1ntar, nessa stia nora cx"u1·,ãn r, 0 
!etentrido brasileiro. 

( DO PAíS E ESTRANGEIRO } RIO, 21 fl\. UNI ÃO) - O presid eu ­
tt> Get úlio Vargas assinou um decréto 
n a, past:l do Traba lho, abrindo o cré ­
d ito de 1.000 :000~000 para ocorrei' ás 
despêsas decoi·rentes da. execucú.o da 
lei que instituiu o salário mínimo, 

no:,sas cdiçõe.1: onteriores, vi~ilarà no 
mf's de julho p1·ôximo, esta capítol, e. 
insigne cantôra patricia Bidú Saiáo. 

A EN'l'RI·:G.\ DE PP.EMIOS D\ AS CONSI GNAÇOllS DOS MILIT.\- A festejada interprete lirica acaba 
úe regressar de uma TORNf.;E ao~ 
E8iados Unido,'1, onde os teus atr,!m­
io:; artist1cos tivetam a mais justa 
conrnyracão ila parte do povo ameri­
cano. 

\(:ABDIIA BRASILEIRA Dll L~· RES :-IÃO SOFRllRAO DESCONTO 
A_ pror;ó_silo a insi(JnP ca11 1órcr pa­

tncia envwu a esta 1ôlha o se(J11i11!,? 
tele(lrama de comunica<;úo : 

TRAS 

RIO, 21 - L'\ UNL¼OJ - No pré.­
xiiuo ,füt 29 a Ar,1demia Brasilf"ira, 
de Letras reuni1·-~1...-:l em sessão es­
JJecinl, :t fim de ronfcrir os prêmios 
,1ue c·oubernm ao!ó. escritores d istir.i­
guido~ <·om os primefro.s lugares, nos 
('OllC'Ul'S'Os r e,aliznclos em 1938. 

l'M \10\'0 Ll\'l{O ~oBRE O ABU 
Ll('IO\liSMO 

J'UO, 11 - t A UNIAO) - Apareceu 
nas livraria, dC'!>L1. tapital o Jivl'o in­
lihtbtlo ·o prrcm,01· do AbolicioPh;­
Jno 110 Ur.H-B ··, dP. autol'ia do proff's­
Mtr sud MeHUC'd, 

A oht.t do conhecido pedagogo foi 
muito hem 1·et:ebida pe ln critica. 

ftJ,;f, o,n, ,u,o O RllGULAJIIll:-110 
DO ASll,O nos INVALIDOS lH 
Pi\Tt!IA 

rtlO. 21 - U\. N.) - O presidente 
Gdllho \ arg::i., assinou. hoje, um de-. 
rrt"lo refoi n1antlo o regulamento do 
ft~ilo dos Jm·,\lidos õa Patl'ia. 

TODOSI 

I1issemina-se pc-la.s l'espeitaveis 
li11hns hritankas. 1>rcse11temente, 
m::tis uma nova mania esportiva. 
.\tingi" a J tJOO o nllm<'ro dos adc-
11to1; do nn\'O esporte, que <·onsis­
tr ~imJ>lesml'nte na cria('ão dt ra­
tf,~ e <'::unonctongos, 11ara diverO­
Hlf"nto, µ:iss::tlempo e, também, pa ­
Ll olirno negóei:>. 

(,'on•o as cobaias, os ,n.músos ra­
tiuhoi, sã.o excelentes :-~uxLlial'es, 
11:1." pesqui.zas e nas 1!xp."'1 H'nr·Lts 
fi iologicas, cm itunnnos lahora­
torios de tocla ordem. Por ê~te 
motivo, a 1n·ocu1·a. destes mami­
ft•ro~; é intensa e sempre ,·cnova­
da; daí o proveitoso negóC'iu, ()ue 
t', cm ultima análisr, a. ma.ni:?: de 
niar ratos e eamondongos 

\~ f''\.JJosi('ôes referentes ao nova 
e!i1J01·tc• fazem-se eom frequen­
c:iu, por toda. a part<> da Gl'ã Bre­
t.tn.h.t. Néla!-t ,esp<'eimen,;; briíssi­
mos ~rw aprese1Jtados, ol'gulho­
~;:u11ente, ao 11úblieo interessado, 
pelo~ t••j:tdorcs entusiasmados. En­
tr<" êstes, muitas jovens consegui-
1·au1 J>remios avultados " que che­
;1~~:1 mªoér:!ts de dez contos, em 

A memoria do grande sabio 
Guilherme Marconi vai ser hon­
rada na ltalia, nor ôrdem do 
l)11cc de diferenteS maneir::is. No 
tcncno 1·ec;e1·vado á e-..iposição 
.m1miH:1.I, ser:í erigido um imenso 
monttm('nto cm marmore con~a­
grado á gloria do im1>rial desco­
Urillor da 1·adio-telegrafia.. Além 
fli~s(,, 1lcridiu-s~ fundar um J)l'c-
1r110 l.lie,ml ,a !:>e1· conferido pela 
.\r~iltmia Hl'al fla Halia, e que 
tPra o nomr dt• Marconi. Em Bo­
lonha, vai ser niada igualmente 
Um:! Funda«;ã.o Marconi, que fes­
tejar.í. cada ano, cm 25 de abrii, 
o anivf"rsário do grande sabio. 
ES!-t~t. in\tituir,ão destina-se a eon­
~er_\':l.r os manuscritos de Marconi, 
a. _tav,!rccer as pesquiza~ e as pu­
bhC'itt:of's no llomit~io do radio e da 
~lêlt kidade e a. protegei· e encora­
J~n· todas as iniciativas 11êsse do­
miniu. Coma se vê, a lialia cuida. 
~~701;~~ia~~~

0
;~1a.deiro culto na. -

Numa recente conferencia feita 
na. <.idade de E'.\:elel', cond:J.do do 
nr,·onshii·e, lngla.tcna, o reveren ­
tl.u t:ichard S. Herrisson produ­
ziu um ve1·dadf"il'o requisitorio con­
tra a quin:1ica moderna, chegan ­
do a concitar todos os govfanos 
d:!. . 'ferra. a impedir por todos os 
llll'rn ..... os progresc;os dessa ciencia, 
qu~hf1rad,os de "alarmantes", pelo 
11astor Em ttse, o reverendo Ri­
chad S. llenisson acha que 0 
fuiu!·.J ela humanidade está !-;éria­
mc-ntL· _:1mL'a.cado pela química, 
em. 1·azao d!' \Cl' esta, cada. vez 
m;u:,;, uma "contrafacção da na­
t~11·;1:t" . Uentl'O em 11oueo - d isse 
dr, - Lodos o.s alimentos serão 
s'lnt:--Uco~, saindo dos laboratorios 
so~ ª. forma de comprimidos. h. 

1>rrnw1!a cont,;equencia será a des­
nC(·r~ mia.de elas ln.vou1·as, das in• 
d~sl~ias l' urais da pes,·a. e l,· 
l\lllhors e milhões de homens f i­
c·ar~.w ~<"rn emprego. Com o correr 
do~ anos, os eam1>os ficarão de­
"'el'Uis toma.dos pelas flort:stas e 
infrstados po,· animais daninhos. 
(JS rt.'banhos, não sendo mais apro­
,·ut,t1lo-; para produzir carne r 
ltlli-, <'rescel'ão tanto, qur invadi ­
> :lo :~s <' idades, enquanto que nos 
o<:f'~HO'i o ... peh.rs, com a rapidez 
•fo multiplicação que lhes é pro­
vna, tornarão talve:;d impossivel 
a na,·eg~e:ã.o Comentando êS!;es 
J•l"ogno"j licos sombrios e evidenle­
Jll ª.~t<' fan tasistas, "Th<- Observer,. 
tfü:ia nio :;t r de todo d e~ t.i t uitln. 
dr! "t•xtra .. lnrittrz'' a. prcvi-;áo im­
p1·es·,iouant1• do tt>V<'l'C'ndo, 

RIO, 21 - {:\. N.) - O m in istro 
Eurico Dufra. baixou um a viso, J ecla­
rando qur ainda êste mês não sofr" · 
1·áo clcsconto.s as consignações dos 
militaret,. C''.\ceto a lug uel de easa e 
.\lontl'pio. 

CO\/Ff.llf:NCIOU COJII OS MINI S­
'l'ROS f)A GUEP.RA, no llXTt> 
RlOP. r. IH JUSTIÇA 

RIO, 21 - (.\. N.) - O Jn terven ~ 
tor Nereu !!.amos, chef<' do Govêr1!0 
c,,tarinensf", conferenciou, hoje, com o 
?'.t'ni"ral Eurico Outra. thaucelCl' Os­
nl<lo \ ranha e mmisho rr:rnci!i ·J 
C:nnpo~. respertiva.mente litulares cbs 
!)::i.sías da Guerra, Exterior e Justi(.'a. 

DllMITmos POR !'/AO ESTAR 
OUl'fllS C:0~! O SERVIÇO MI LI ­
TAR 

O a. to do Chefe da Na<>áo V<'m a.t fs­
iar , mais uma vez, o grande interesse 
de s. f'xc ia, em w lucionar, o ma is cédo 
possível , todoi:. o-; 1>roblem as que 11igám 
respeito :t :i:.;sis tên tia e p rote~ão l ás 
classes traba thadora~. 

Em julho vindouro, iniciara Bidu · 
Seião 11ova TORNEE de arte, sendo 
que desta. vés objetivara o norte do 
país. 

"Rio, 21 "A. UNJ.3..0" . .João Pe.~súa 
- Peço-lhe comunicar aos ceus lei­
tôres a minha alegria de voltc;r 7,ri.J. 
.Lima.mente a essu ,,QO!ir1f /Jqr,,t[er•i(ln, 
cumpri111enta - Biriu' Saião" 

~~~· ::n:~::::.:r;!~n~~dª; AS FESTAS JOANINA S, DE AMA~ 
Agradecend~~~t:!~ilezns recebi- li N H A- N O " p A R A ,, 8 A. C I U n r '' 

das da parte do prefeito Fernando • li li 
Nóbrega, dtrrante a. sua esta.da nesta l f ... ..,,, U r.. 
capital, o dr. Vanderlei Braga, mé-
dico vetcrino.rio do Serviço de Fomen-
to cta Producão Animal. do Ministé- Animarão as dansas a "Jazz-ldéal" e o "Gruoo Per­
no da Agricultura, lhe enviou o se- J 

guinte _telegrama: , nambucano " - Concluída a construção do esplendido 
.. Recife, 18 - Prefeito Fernando Nó- 1 

E
1
!f,.~· 2b~ .. ~~ ~~~:/>)<1;- ~a~1~e:f~ ~~~1fte;s Jâfs~e:!~:S ~1~f~t~~~a~~ "dancing" na séde de camno - A magnifica ornamen~ 

Guerrn. enviou um oficio ao seu colé · do dr. Xavier P edrosa e faço votos pela tação inspirada em motivos regionais Mais de 
e:i1 .. ~~a;,\1ti~t· i:~~dra·~~ne~::is~tom~t:~ :~;:~~!~~~e ~u=fi~~~~~~a od\i~~~a :d~ 80 mêsas já reservadas 
prcf(>ito~ de três municipios ele Mato dinamismo bem orienLado do Govérno 
Gros~:o cgte não estão quite~ C'Om o do Estndo. - Vamterlei 8 1'a2"a". Toda a ~octedade paraibana a~uar­
SH\'iL.'O miliia.r. 1--------------- da com a mnior anciedade as grandio-

de perfume "VerLige'' de CôlY: 1 
•·Floraison.", de Houbiganl P l ;...J·v11'0 
de cristal parn prr!unw l!l\f M1-
;.,oniram em exposição nn Vit.ri11L· t1_. 
.. Rainha da Moda 

ra!:mé '
1j~~!1.i01~\1:

0~\!~~~.:~f:";.:;~ Sociedade de Medicina e ~~1$ 1~:~i~ic1º~~d~ªde d:ª~;,ª~~ã:.ia
3
_' 

~H J}l'f'!So pol' ê~e motivo. Cirurgia da Paraíba ~~li:a p~!t~be~:~~.ám~~.~~~1~ ~·~ ddeosM~~~ 
~o· '.\IJ:Sl\10 U:\-I DOENTE MENTAL Em sua séde social, á hol'a do costu- iores e mais brilhantes acontecimento, TRAJES 

;;:e:;i~~t~s~ie~tnfi:: =~fmP~e:t:~~~~~ sociais do ano corrente. 
,i:~?~u~:u:-ho{j!, ~~r~~~ de ~ .. ~~:): de varios assuntos atinentes á sua vida c1~ti!',~··~~~í~ó ;~: 5~~~~';):~tge ºp;i'.a~~~~a" 
dividuo que rcrambulavn Jl"las i- ua\ mterna, assim como tomar conheci- como nos altos circulas sociais dos 
tendo o µcito renado <·001 o sigma. menro dos trabalhos a sere,,1 apresen- Està.dos vizinhos, e o excelente local 

Em vista do cara~er regi011:1l tl 
festas joaninos. r, Diretona do ·· P,1~ 
raíba Clube" resolvf'ü niio tal.e1 t-X1· 
@:tncias de trajefi, fic::u~dl) a \'P:,tac\1 
dos seus as!-iOCi!lcios. ,-"!i~~~~::~-~: q't~:1"f/~~:~"~:i~lep~~~i;0•• ta~~~~o inscritos 06 ~rs. Edrise y11nr, fr~p{i;1 ~d~x~~s;~~;~ ~~~J~:-~:~:{ 

l~nte ment1 1. Lounval Moura. e Anosvalclo Espmola, 1 garantem para as festns sanjoanP,scas 
De acórdo com a porL1til' .. dr 

Juiz de Menore~. não SC'ni 1e11u, .d.1 1 
:·ntr:?.d~ de ElelJOres dP 13 allO!-i 

f'RESO O JlilZ Al\!EillCO RIBCUt O ~i~.i;:!ª~f~o~!c~;~bgr~g;~~~icca~l;~:.~ ~ de amanhã um brilho e:-tcepcional. 

1 

prognosticas··. ''A' margem de um lau- AS ORQUESTRAS 
Até esta <laLa já fõr:?.m resen·.Hb. 

mais de 80 mêsas, Rchando-'ie a pl: 1 nl , 
do "dancing" na portaria do "Para1ln 
Clube", á disposição elos intcress:ida 

RIO. 21 - {A UNJ,\O) _ Prosse- do medico'' e Ecfü:on de Almeidn., que · 
g. uintlo nas. ~.u~s diligencias, :ts a.u tori- tratará de assunto imµo1tante de ~ua Para que as dansas se p~·olonguem 
tlaclrc; pol!c1:us prcndel'alll, hoje, ,.. esp~cialid:1dc. até alta madrugada, sem interrupção 
juiz ,\medco Ribeiro, imJ>licado na O· presiderttt·i,ede o com1uirecimento e dentro da -mesma alegria. n diretoria 

Amanhã publicaremos lllTI "clichl· 
jo novo e grande ··danem:'.!. ' na M~d, 
de Campo do "Paraíb::: Club~". nr1) 
cmal se terá uma idéa perfritn: do n111 
s·erá a esplendida noite joa.ninn clP >:; 
1~·· < H:e,·, .e...:. por C;., .. i.: p:1•; · 1 ;11 ) :·ou: h u 
pessoeru:e 

intentona integralista e que tentara. de todos O.\ st:IC'los do "Paraíba Clube'' contratou a ".lazz-

fu~r s!:.art~l;N:i~;'f>~~t~~;.o, que tonrnn CENTRO CIVICQ "ARGE• ~~~al ~C:e1~o;·;!~~~o u!er;~;l~~~~no~~ 

~!r~:tt17~ ~::f!t0
c:11i~~t1 n:ª:,:~\~;::~ MIRO DE FIGUEIRtDO" ~:~;6~1~~e

1
::~~i~r~n~:i:~:e~t~a1~~ 

d:1. df> 11 de maio, tosturnava dar au- A SUA SESSAO n-E ONTEM dnde cm Recife e no sul do Pais. 
tlí&nc·ias com t1ma t':tmJsa \•erclr. Realizou-se, (mt~m. á noite, na sé-

ASPECTO DO "DANCING" 
PESSôAS QUE RES!':RV.\JH.M 

MllSAS 
!·AR\ Ql'E CESSEM AS p;m,m­

(lUICüES AO» JllDEUS 

RF.llL!ill, 21 - i,\ UNUOJ - O 
bO\'l'l'no ( xpetHu ordens a ioda~ as :~r:i~t~:s l>~~e~~~ ces~em as perse. 

DE~ UNCIA',DO o cos·rRABA:'>IDO 
'lE OPIO • 

GENEBRA, 21 (A UNliiO) - O de ­
lega.do dos Estados Unidos na Socicda-
1e das Na.çôe!S denunciou o contra.-

!:~d~a!~s ó~~
0
po~t!elº;

1
::tu:~=:~~ais~ 

pe1·sas. 
Acrescentou o repi-esentante .. ya.n­

k<"e:· que aquêle entorpecente é con~ 
duzulo f'm barcos niponieos, devida­
·~entc armados, pai-a o porto de l\la. ­
;:~~~ de oudt· !)aiem com destino igno .. 

MAIS UM PAIS SUL-AMER ICANO 
FORA DA CüRTE DE HA IA 

CENEBRA, 21 (A . N.) - O Para­
guai levou ao ronhecimeuto do Secre­
tário Geral da Socieda.,lc das Nacões, 
.i. sua resolurão de rctiral' -se da. Côr ­
te Permanente de Justic;a de Báia. 

l'UMC AO BRASil, MAI S UM NA -
\'IO PARA O LO!Dll 

LISBOA, 2 llA. N.) - Dos esta lei­
ros da .Holanda, chegou ao porto des ­
ta capital a. nova unid a.de do Loide 
Brasileiz·o. denominada. "Cal'ioca". 

"(.'a.1io~~"· que é um dos componen. 
tcs da serie enC"omeudada peJo govêr-
110 do Estatlo do Rio Grande do Sul 
~l"g uirã dentro tln bre,·c l'Umo a o Ri~ 
lle Janeil·o. 

O MARECII. \ L GRAS!i\NI F OI ES­
TUDAR A S ITUACAO ESP ANHOL.\ 

LONDRES, 21 (A. N.) - O corres­
]lon<lf'nte do "Timt's". em Roma ::i­

n~mi'i.a.. que o ma ,·e<'ha! Grasiani, ex­
v1ce~re1 ,la. Abissinia, par Uu pa,·a a. 

1 

fü:ran ha, a fi m ele estuda r a situacão 
1nilitar daquêle pais. ' 

CONTRA A PAR'N CIP AÇAO " YA N ­
fülE" NAS OLIMPIADAS DE 19(0 

;,;:o\'A YORK, 21 (A. :'>/.) - Em seu 
arligo principa~. "New Yol'k Tim€'s" 
vi;~Pnt-S(' á pu tit'ipa~âo dos Esta.dos 
P111doc; nas 01impi::ulas de 1940 a rea-
lizar-se em Tóquio ' 

~IOT!VO DE SATJ!;FAÇiiO PARA O 
( HANCELF.R I NGU:S O ESTREI­
T.UIENT O D ll R El ,AÇ6ES FRAN­
CO-BRI TANI CAS 
LONDRES, 21 (A UNIAO) - O 

ministro do Exterior, Lord Ralifax, 
ouando tJisclll'sava. boje na Cama1·a dos 
C_'omuns, E"xprlmiu o agrado que t'oos­
l1t ui:t para o ,;ov(',·no da. Jng-laterra 
o estr<'i lrt.mf' nto de l'ela('óes entre ~ 
França e o s(" u país 

de social do Centro Civico '·Argcmh·o 
de Figueiredo", localizada em Cruz 
das Armns, mft.j.s wna sessão ordiná­
ria, sob a pr~jdéncla do sr. Torres 
Fi1ho, secretar:bido pelos srs. Euná.pio 
da Silva Torres e Luiz Torres de An-
drade. . 

Lida a áta da sessão anterior, é n 
mesma aprovada, unanimemente. 

Após, fizeratll úso da palavra, abor­
dando assuntos 1de 1mportancia para 
a vida social clp. referida agremlaç.âo. 
vários associados. 

Nes&a. ocasião, r~ovos socios presta­
ram compromissos, sendo saudados pe­
lo orador of.i<:ial do Centro. 

Encerrando a sessão, fõratn aclama­
dos entusinsttcamente, os nomes do 
interventor Argemlro de Figuetrt:d.o e 
nn ul de Góis. 

O "dancing" que a.caba de ser con,;;- Já. fôram reservadas mêi;a· ,pnr:1 :1 

truido na séde de campo do "Parnib;,1 brilhante noitada de amanhã. no P:1-
Clube'', em estilo nitidamente ca!i· raiba Clube, pelas seguintes prsso:,: 
for!1eano, tendo em voltn 100 mê::3n~· Interventor Argemiro de Fieu~il'P:!o 
com uma orlginalissima ornamentação, dr. Raul de Góis. dr. Abelardo Lf,bo, 
refletindo os mais interessantes qua- des. Maurício Furtado. Olavo Vander 
dros do São João na Roça, será o am- lei, Sebastião de Azevêdo B~stos., cl1 
biente requintado e. elegante onde o Odcn Bezerra, Edmundo Forte, dr. Re-

r~~::;u~J~!fd1;~~~dj~~ni!~!~sai~~1tr~~~~ l ~:!.º J~~r~ro i~~~~:~· ~~:.~:i1~u~~~~ 
ás n:p,is vivas e mels intensas demons- Eduardo cunha, ~r. Severino Lins, dr. 
traçoes de alegria e de prazer Alfrêdo Sá, prefeito Fernando Nó­

Em frente ao "dancing" serão quz~- brega, dr. Leonardo Alco\·erde. Luiz 
tnaclos numerosos fógos de artificio:; Clementina, dr. Luciano Morais, Jo:i.o 
~ uma grande fogaclra emprestarâ. ao Morais, Mirocem Navarro, Lomival 
local a côr viva do São João nordes- Fernandes Lisbôa. dr. Abelardo Jur<'-
1,ino, não faltando o tradicional mi- ma. dr. Higino da Costa Brito. dr 
lho assado, cang1ca, pamonha, etc José Mariz, dr. Romulo de AlmE-icta. 

dr. Sebastião de Almeidn Campos. ~tcd 
li A IMPRENSA li A DISTRIBUIÇÃO DE PRENDAS Clovis Procópio. Eugenío VOlóso. Edson 

Ribeiro Coutinho. João Celso Peixolo. 
Comunicou-nos n dirccão da" A lm - A nota de maior suctsso na festa de dr. José Mousinho, Clidenor Guüna-

prensa" que êsse diario deixará de cir- amanhã será o sorteio de três ric.,s rães, Benedito Pinto Pessôa. Joüo 
cular. hoje, em conseqnencia da. in- prenda,; entre as ,;enhoras e senhori- Minervino, Abelardo Moura Mach:1do. 
te1rupção no !ornecimento de energi:l. nhas presentes. precisamente ás 24 Antonio Guerra. dr. Crisanto Lins. eh 
elétrica, verificada 1(a noite de onten1 horas. As prendas constam de 1 \'Jdro Celso Mariz, Hildebra.ndo Tourinho, 
------------ --.- .------------ \ João Vergelin, Cleudino Moura. F~·an-

0 PROBL-1>-:,MA DA SIDERUR I ca Neto. A{ltonio da Ctmha Filho 
~ • Carlos Fernandes de Lima, dr. Luiz 

Gonzaga de Lima, Osca.r Cavalcanil, 

G IA NA CI Ü N AL }~~·t:~oa
1zª\~gi, C~~~ff .

113 
de carvão :~tct~ ~i!~:~. ~~~i;;~~~~}ir~.ol~~O.E~t 

P al'a demonstrar praticame:1te tal I guel Bastos. Cap. Jose Arnal~o. Am-

Os ministros do Trabalho e 
da Viação llssistiram ás ex­
periências nara ;i. fabrica­
ção do coque metalúrgico 

RIO, 21 (A UNIÃO) - O Instituto 
Nacional de Técnologin Jem r~aliV,1.lldll 
estudos e experiências µnr:i. ta1Jrir,ar 
o coque met.alúr~lco, Set'v\udt'l-l->C cio 
carvão d!' Santa Catarina. 

03 resultados obt idos sô.o snLisf.~tó­
rios. Não mais subsistem duvidas 
ciuanto ú. fn.brJcnçõ.o do coque nacio­
nal, que póde ser con~e1rnd0, com ro­
dos os reqnisiL(>s necessários, misl.u­
rando-se 213 de carvão de Santa. C:1.-

Dll VALERA VENCEU AS ELlll­
('õES NA IBLANDA 

DUBLIM. 21 tA UNIAO) - O 
Jea.der De Valera nm·Pu h oje a. e táJ>a. 
final das elei~ões, conseguindo dncs ­
seis cadeir:t:-;, ma ifo; do que• t odos os 
c,utro.s. J)arUdos, dez das qu11 is pert.en­
d am n t1. legisla.tur:i a nterJor, :í f:\ r.cão 
opo~ieionista 

NENHUM AVIAO CHECO VOOU SO ­
BRE A AL!lMANIU 

PRAGA, 21 (A UNIAO) - O Go­
vê1·no de&n1tUu que qua~t>uea· avião 
C'heco tivesst b'ansposto a fronteira 
da Alema nha. vôando sõbre terrltõ11Jo 
do Reich, c-omo 1lc•<"larou o embaixador 
a h>m ão nCft.i · capital f'm prott>,-
1o formulado ao Preslden(e Bents 

rcsultndo, realizou-se, naquéle Institu- zio da Cunha Rego, Carlos Gu1mar:ies. 

~~iou~~ni~~fae
1J~1

~1iç~e c~~~n!1s~~~~ :~~i~s~a1~~~~l~~.tiM~~~!1 ~ºe g~~~~~: 
donça Lima. titular interino do Tra- / K. Flobos, João Florentino, Guilhcr­
iJalho, sr. João Carlos Vital, e pelos me Cunha Rêgo, Marie Tana.illlTt de 
srs. Almiran~ Castro e Silva, chefe Castro, Joaquim Cavalcanti de Albl!­
do Estad~-Ma1or ~a Armada, Ba~bo- querque, dr. Jósn Magalhães, dr Seve-

~~d~~n~~·Óot~~~~!e~~teii~r,C~~~;~}~~ g~~aª11:~rã{fm~.1·11~f1s~~11~~~0~~~~~ 
Lodi,. presid~nte da Co1:federnçâ.o _ In- Durv~l Espinola, Odilon Amorim. Ole­
dustnal, Gmlhermc <?umle. Henrique gario de Luna Freirr. dr. Giovnni Gi­
Lage, professor Fr~nc1s_co de S~ Lessa, oia, Jorge cunha. Abelardo G. da Sil­
Inspetor d_e Ilummaçao,. Mano R:a- va. Antonio cunha Rêgo <" Gl'i"t:11tl' 
~~~êdoT1;~:~e~. dJ. %e.det~~erct:ªb~~ da Anglo-Mexican. 
reter do Departamento Nacional de 
Industria e Comércio, professor Oton VIDA ESCOLAR 
Leonnrdo, Firmo n utra, Fonsêcn Co,,-
tn, diretor do Inslituto de Tecnolog"ia, CAIXA ESCOLAR "PA1>1:F. 10 \-
nlém de muitas outras pessóas. entre QUlM DINlZ" 
as quais o diretor da Companhia do 
Gai. membros do Consêlho Federal 
do Comércio Exterior e da Comis~ão 
de Economia e Finan ças. 

A <>xperiéncia foi feita em um pe­
queno forno. especialmente construido 
reproduzindo os fornos de coque usa­
dos na grande industria o que forneci_,, 
de cada vez, cerca de 500 kgs. de 
coque metalúrgico. 

Com n, fabricação do coque nacio­
nal, nas condicões obt idas pelo Insti­
tuto Nacional de Tecnologtn. a side-
1urgia em nosso país e.o envés de fi­
car dPpendente de 1oor: de redutor 
estrangeiro, ficará apenas dependente 

Vem de se emP.ossar, cm conceh:ao 
a nova diretoria ela Cnixn E~cJJar 
'·Padre Joaquim Dínlz". ane.{::t no 
Grupo ·· José Leite", daquéla cícl.'.l.cil' 
e que ficou assim constituída: presip 
dente. Padre Luiz Gomes Vieira uee­
lcitoi; secretária Maria DólorC's Ra· 
malho: tesoureira. Eunice Rorlrlgne:-. 
Moura; fiscais. Antonia Rllctri~ut•s. 
Maria Leite de Sousa Ma ·ia 1"1 r,dt· 1· 

Mnria Nelí Ramnlho 
A propósito, recebemos umn r01nt1 

mcacfi.o 

Farmácia de plantão 
de 33": dum carvão estram'.f'iro que 
poderá ser obtido etn muito bôas con­
dições. Será, dêsse modo, um f!r:i.nde 
pas:: o para a creacão de umn, industria 
~·ercladeiramente nacional. Está. de plan1.no, ho.i<' a Far-

Na próxima semo na, noVaf: e:<prrJ- mácia Lorntre•,, a ruit Mfü'Í<'i P1-
énclas serão realfzndns no Instituto 

I 
nhe1ro. 

~~~I~na~ t~eJ~~~~!º~bªCtt~?~n v~r~~~~ / ·- - -----------
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JOÃO PESSOA - Qwirtn-feira. 22 de junho de 1938 

SOCIEDADE DOS AMIGOS PREFEITURAS 
DE ÀLB E RTO TORRES DO .INTERIOR 
.~,,.. ( Discurso do dr. Snboia Lima, 
.,... em homenagem á mcmó1·ia. do dr. 

,\Jcides Bezerra. feito cm 19 de 
Junho de 1938, na. ijo<:iedrulc doE 

Amigos ,te Alberto Torres;. 

PRilFE ITUR\ .. i'l1UNICll'I\L DE 
CAIÇARA 

ALCIDES BEZERRA 

1·esse criaoo o chmr, c~.p~cial da scn· DECRETO-LEI N.º 10, DE 9 DE JU-
sibilldade. dando-ll1e pela Sabedoria o NHO DE 19:16 
c:om da iuctuJgencin. e ela compreer...- lnst.itue o Jliretório Municipal de Gco-
&ão '·. çafia 

A Sociedade Albel'to Tôrres tem o Franci.seo José da Co!Sta, Pre-
clcve1 de cult.uar a memória ele stu feito l\l uniciplll de Cai«;ara, usan-

A Sociedade dos Amigos de Alber- grande ex-president.e e salientar os do das a.trlbui.;óes que lhe são 
to Tõrres tem motivos de gratidão e ~erviços que prestou em todas as suas conferidas e dl' acôrdo com a 
admiração pa1<1 reverencinr a memó- fáses, t'E!ndo ~empre salientado o pa, resolução n.º 4, (le 12 de julho 
l'ia de Alcides Bezerra, que honrou ::. pel da Sociedade no estudo elos pro- de 1037 da Asstll'fhléla Geral do 
))resldcncia désta Sociedade blêmas brasileiros. fºall!. élho .Re'1,on~t de Geogra-

Dil:etor do Arquivo Nacional. que A Alcides Bezerra devt'mos tér s.ir~o -
sol> sua direção apresentou notavel mcluidc na Constituição d".? 1934 o Considerando a impartancia cio co-
dPsenvolvi:11e11t-0. mem!ll'O füt Acad,~- disposi\ivo que .. a defêsa contra os nhecimento de terrltorio do municipio, 
mia Cariócn de Lêtras. da Coruissf.o efeitos das sêc:as nos Estados do Nor- em seus vários aspectos geograficos, 
Brn.silcirn ele Cooper.ição lntelect1.1al, te obPdecerá. a um pluno sistcrnatko quer fisicos quer humanos; 

) Bebé 
e~) aos 4 mezes ... 

~) S1 é uma crianca normal. r · .... vira·::;~ :ozinho no berco, 
'<> l\ re•rela cieseios de agar· 

, .,; ~ , / rm oz obJectos e da sua 
~~";'.'\J ahmentacà.o devem la-

\.t)/ ;~~ zerpc.~temammadeiras 
·~- .-" de Fannha Lac:ea NesUe, o 

alimento ideo.tcomocoadltivan- -
te de qualquer regimen lacteo. 

fARINHA LACTEA 

NESTLÉ 
<l;,1 Sociedade Geog1·áfira. ela Socieda- e será permanente, ficando a cargo Considerando que o govêrno da U­
llf? :los Amigos de Albel'Lo Tôrres. ela da União, que despenderá, coril as o- nião instituiu o Con.sélho Nacional de 
tum1ssão rultural enviado. P"'lo C-o- bias e serviços de assistencia, quantia Geografia, incorporado ao In~tituto 
, ·&rno ao Uruguai e a Republica Ar- 11unca inferior a quat,ro por cento da Brasileiro de Geografia, e Estatistica, 
genttna. Drofassor da Fnculün.de r.1 rua 1·eceita tributÃria sern aplicac::J.o com objetivo de ''retu1i.r e coordenar 
vrc de Dfreito, Alcides Bezerra cara- é~ pecial •· os estudos sõbre Geografia do Brasil 
cterizou-s~ como um graude nuctirn A tése _ As sêcas na Iutura cons- e a promover a articulação dos servi-
e pelo alto sentido de brasilidade Cte Lituição, apresentrida ao Prim.efrr, çnosl or,,·c)iai

1
s (tftetclterJis, eSttªtdU

1
ais e mdu- solí<:itadas pelos órgãos cio Conselho A o com Campi·,,a Granel" 

sua obra Congrésso de Problémas do Nordéstc, ic pa s · ns u çoes par cu ares e os Nacional de Geo~rn.fia. 1 Azi .. 
Da sua r.tuação à frente do ArqdvC1 merece sct aprovada unanimcment.e, proifsiâ_na~, q~e se ocut1ldm de Geo- Art. 5.' - O Diretório Mun1c:ipal cõc-: en; ~·oirti.-~r;ogam-se a~ cU.:,po~t .. 

Nacional. quero transcre\·er ns suas eeclaranclo o relatc.r elo 1M1ccer. G gra a O r~ · no sen ° de a.tiva:1' P"'.?. ~ C?~let3: de clado f'! !nformaçõe• G b" 
l ropria:,; pala, ras. no último volume ilustre dr. José Augusto que "Sente- um\ cooprraçao ~e:al ptra d o conheci- le1ntoriais, disporá dos mfonnantes do \~~~~t:m d~O PJ:f~io dic iro1Wcipío 
cl:i:, publicações. O plano adotado. ·•o se que o dl'. Alcides Bezerra. filho da re~ o mtllOr(~ SlS tem~ ~sa ~ do0 te[;~7 municipais que,_no~ termos do regula- ZaC'aria~ \"nr Ribeiro, prefeito 
lJlano adotado para as publicaçõc:; região flagelada do nordéste. e habi- crio pa r O ecre O e era n. n~ento do Conse)llo. strã'? pcs~óa, re-
H·~stc Arquivo já o tornamos conhec.::- tuacto a meditar sóbrc os problêmas de 2 de março de 1937); s1dentes no mumcipio. eleitas para esse 
rlo: consi,,:;te cm ccmemor,'lr ns gr~n- brasileiros, estudou éste - o das se-1 Co~ideralltlo que O regUlall?-ento do cargo pelo Diretório Regional do Es- DEc.;RETO N ' !l DE 30 DE M.AtO 
dt.:s datas centenarias da história pa- cas do nordéste - não só com a lu- Conselho Nacional. de Geografia, apre- tado. ~nediante proposta do Diretoria DE 1938 
tria. A' Confederação do Equador, c:~dez de sua vigorosa inteligencia. me.:· vado pel_a respectiva Ass~mbléia. Ge- mtu1;ic_1pal, de c~jas reuniões ;)Oder:i Uelimita o dbtrito de Sert"S 
consagramos também quatro volu- também com o propóslto deliberado I r~L preve, em seu. ~rt. 11. a In$~lb.!~- part1c1par sem direito a voto Redonda. 
mcs. ficando êsse movimento repu- de encontrar uma fórmula prática de çao em cada mt!m~ipio de um ~Direto- A;t. 6.0 

- __ o Prefeito Municipal bai- O Prefei~o do município do Ingã, 
blicano nordestino ca\Jalmente escla- !.eluçáo, que venha, estancar a 3ecul:n rio_ que, como orgao. do. Conselho de xara .a seguu-. portaria fixando a data usando da:,; fltrihuiçôes que lhes são 
recido na sua gênese. propagação e íontc de misérias e de agruras, para aça.o local, tem yor flll?,hdade premo- da instalação do Diretório Mumcípal conferida.e; r: de acôrdo com o decreto 
cnnsequencias. uma bôa porção de habitantes de \'er a .cooperaçao m1.m1~1pal nos em- ora cre~i.Jo. dentrn (le (10.z (li..;.·-: n T><U- lClO, arl. '.l. ~ l " de 30 de março do 

O nwsmc o..cOPteceu com ·.t revo!•t grande trécho Lenitorial de nossn Pá- preend1;lllentos do Conselh? ; tir da p1esente data e ~munCJando os corrente :1110, resoive· 
çJo sul-riogrnndcnse, hoje. olhada tria. Cons1dera1:d_o que o governo do ~- nomes dos componentes elo Diretorio Ar•. 1 ' - Fic8: dc-llmitado o distri .. 
com simpatia pelos estudi0so~ do p:-!.s- Sabe-se que ;,, constituição de 1891 ~~o da !'~1~1ba. ~ que se s.ubordm."'t _Art. 7.º - Revogam-se as disposi~ tro ele Serra Redonda nos seguintes 
:;;ado nacional, e consideracla como in- elaborada em wna época em que os esce mu~uc1p10 ratificou o regulamen- 1 çoes em contrario. ponto.-;; Ao .r-; - •Alagõa Grande P 
fluente etapa. da evolução política :.lo problêma~ econõmlCos não tinham a to me1~c1onado de?· 1010, de 30-3-1938: Prefeitw·a Municipal de Cniçárn 9 Caml)ine. Grande. 
Brasil. A contribuição do A1w.livo N:1.- impOTtancia e O relevo que hoje as- C~ns1derando, ~mela._ a vantage°: ~- de jtulho de 1938 . A E ·- Alagôa Grande. 
cional para ;:i. revisão do Julgamento i;nmcm em toda parte, relegou O das prec1avel da part1cipaçao do 1:1w1lc1p10 Francisco José da, Co:;ta _ Prefeito Ao Sul - Partindo do Espigão da 
àos historiadc.res do Imperio no to- ~êca~ nordcstinn.s i>ar;i O terreno Jc no s~stema Nacional de P.es~u1zas Ge~- José Oliveira Pereira SPcrerário Pecira :'\louca seguindo em linl1a reta 
cr,ntc PO movm1ento farroupilha, in- ff,éro socórro e amparo. equjparanr1o- graf1cas,. em que ~e constit.mu o C<;mse- ;<.té o !vlorro Ct8 Cacimba do Gado 011 
ju:-,tamcnte ·qualificado de p..iro sepa- 0 a uma simples e dolorosa calaml- lho Nacional de ()eografla, mediante PREFEITURA MU F-mga e (•ai ate a Pedr.~ Caiada t'l@ 

ial~smo. foi, sem clú\ida das mau dade. a Instituição do ~eu Diretório mum- ALAGOA• DO l\rfJ~PAL DE uz.cho Cuua::. ch.Qte 1>onto segue até 
\"~lhosa~ o resultado tem sido n intermiten- c1pal, vantagem naio só quanto a um-1 DECRETO N O 51 1,. 1 ºE~RO a nascente do mesmo, da.1 segue em 

Nos xnterntlo~. d~s grande~ dat 0 .~ eia no ataque no flagélo, consistin- forrmdade dos melodos e empreendi- de 1938 e e Junho lmha reta pern a Sena do Catucé 
r·rntenfu·ias d~ historia pátria. que tê-1 do n nossa política nei::sa matéria cm mentas geograflcos, que penrutir Re:sena ne l a e l d ... tnn ess::mdo a mesm:.1 no lugar Véu 
mos t,imb_rado e~n não d~\'.ar passar socón-os ás µopulaçó?S famintas nas formar expressões brasileiras, mas J}a a recollw;enlo ':l~ ~m;/1L;:;;

11
; c1 31 se&ue par::i ,1 fo?, co R1acho d2 

cler:.:pc1reb1das, ,·Jmos pub 1ca:~do, or~ horas das 1011gas estiagens. dando-se tam~ém quanto á possibilidade da ob- da outras prot üienc,a• Rabada oude tem um ma1co de pe .. 
i·at.a}ogo~ e.e nosso ric? 1cervo doeu- lhes trabalho ou promovendo a sua tençao de subsid.106 técnicos e ele au- 1 o Prefeito Mm1icip:)} de Alagon d rna do tempo do Ipeiaaor Pedro I '" 
menLal. - o m~ior aa América do tmigraçlio, e restringindo ou fazendo x1hos ma_tenais e fmnnceuos da parte Montcno usando ela~· atnbuicões qu~ 1 A o Com Cümpma Grande 
Sul - ora volumes de misccianea._ rr 5sur ".>S servicos, per ·.-ont.11rn em- do Conselho, lhe faculta e lei A.rt 2 ° - Reyognm-se as dlspos1 ... 

f:st.e. é quasi todo recheiado de con.:. prcendidos, log-Õ que reaparecem as Cons1d~e1ando, fmahnente, que ~a DECRETA· ções em contra110 
forcncia~. que tiv.e oportumd8;de __ de chuvas e a crise climatérica se esvai. Instituiçao do Diretoria M~cipal nao At t 1 o _ Ficam iesei vado.,; nesh1. Gabl.r;ete ci.o Prefeito d? mu1úclplo 
pronunciar. e,n c11'.er.:m.s 1l1si.1tmço0:; Essa política de vistas curtas, ime- decoirem 0_!1US para os cofre;> muni- cidade curtais para iecollumento de do tng:á, cm 30 Lle mato ae 1938. 
CHlturals desta capital. versando as- diatístA., erra.da, o que tem cons('guido cip~is, a nao fer que o governo mu: animais que sei fio 1Iscahzados pela Za<'<u ias 'a7 Ribeiro, p1 efeito 
suntos d~ antropogeografía. ele histó- e fazer protelar a solução definitiYa nic11:n1 espontaneamente VC'nha ali Prefeitura . 
ria elo. ftJosofía no Brasil. de direito, cto problêma já suficientemente es- consignar recursos; ~ único - Cada aninwl depositado 
cir. filosofia da cultura··. tudaclo, aqui' e alhures. por técnic03 RESOLVE:, pagará a taxa de trezentos réis 

• 'Este rccC"nte volU!11C de ~uo!icalçõ~::; da maior autoridade. . Art. 1.0 
,;- _Fica ,Institwdo neste mu- <$100). 

l"cvela o alto valor ele Alc1cles Bezt!."- Daí, a oportunidade da idéi2 tra ruCiJ?i~.º D1ret6r1? Municipal_ de Geo- Art. 2.0 
- ~icn obrigJtorio_ o recolhi-

rn, a &Lla cultura hwnanistica e ~ zida a debate, primeiro que todos, pe- grafia . como órg~o do_ Conselho Na- mento de animais, em os dw:i d~ fei-
11rC'O('ttpação c•m servil ao Brasil A lo dr. Alcides Bezerra o autor da tê- cional de Geografia. diretamente ar~ ra . nos currais fü•cali7,{Ldos pela Pre­
J>araiba na Confederação do Equador: se que ora r~lato. con'sistente cm Cnr ticulado com o Diretório Regional do fc~tura, -fica~1do .!iujeito -~ multa de 
Os nisLori?dores do Bra51! no sécuio caráter de serviço nacional pcrmanen- Consêlho no Estado da Paraíba do ~1I réis a cmco mil reis ns;ooo , 
xn~.: _ &\.!:ipetos ~ntropológicos da Cons- te a êsse do ataque nos calamitosos Norte. _ . 5:-iOOO): o dono ou r_espon~avel. por c~-
lH_u1çao; (\-s secas m,. futura Const;- t-feitos das longas estiagens pcriódi- Art. 2.(J - Compoem o Diretório nos da rimmal, qu_e dcixnr cm lng·ar nno 
ttução: Silvio Roméro. o pensador e cas. tennC?5 do a~·t. 13.0 do regulamento do reservado e f1scalizaclo pela Pa·fei-
;orfologo; Vkente L1~inio Cardoso. o meio naturalmente indicado pai'\ CC'nselho: aJ como presidente. o Pre- tw·a 

s,t_l? concepção de_ vida _e de nrte: Pa!!.- t.al objetivo _ uma disposição cons!:- feito Municipal. b> como secret~rio e . Ar~. 3.'' --:-- Oii: ~ncnri~egados da flsca­
t(ia Calóger:::.s, _investigador honc~to tuclonal que declare nacional o~ro- suple~tc do pres!de.nte, Secretário dn hzacao~d.os currais sera!? nomeados pe­
(;0 µa.:,:,aclf; nacionnl. :,ãc mnn1festn- bléma e que obrigue a Nação. em Prefe1tw·a: c) como m~mbros o _Cole- lo PreJeito .e l?erceberno a pe.rcenta-
1:ÕPS do seu interésse pátrio em es- conjunção com as outras força~ ad- tor Federal, ~ 2.0 tnbclião, o Oficial do gcm de 50 1· :-ob a nrrccada~·a<? 
tudar os problémas_ brasileiros e 0,; ministra.thas. a curai pen•1anente- Registro Civil .. o Dlreto: Pr~fessor do c_Art. -l." - R~vogo.m-se :-ts dispo:-.i-
1•.0Jnens que contr1bu1ram para au- mente de su~ solução com recurso~ Grupo Escola1, o Estac1o11a1Io Fiscal, ,oes e!" _contráno. 
mentar o noaso p:ürhnonic, int ele.:.:. ('Orrespondent.es ao vulto da obra a o ~gen~e Muntcipal de Estatlstica, e Gabm~te da Pref~~tura l\ltu1icip:1l 
t.ua1 . . . realizar. ll?-a1s tres professores do Grupo acima ~!1o~feg~~3io Monteno. em l 

O 

dC' Ju-
,Junst~,. pensador, sociologo. litera- Dir-se-ia que se trnLa de t.Ull ca .:.: citado. 0 . . . Foi Pul.>liCacto nesta Sett'E>laria em 

to, publicou Alcides Be~erra __ os .s~guin- i'~gional. e. assim. não 1.:n.~cndo no.:; Art. 3> - Os trabau:o.s do D1retono 1 .º dt~ Junho' de 1938' • 
trs trabalhos · ReveJaçvo. C1ent1flca do textos ele uma carta poliLicn. . o?5erv!1ªº as ?disposiçoes da. Resolu- Epifania Barl)Osa, prefeito 
1;>.lrc~l,o. Maria. ela Glor.w.. novela. _A Enganam-se os que déssa mane1rn. ça? 11·b1~: deG. ct1e djullico de_ 11i

937,Nc1a E1ia.s Mari: Maracajá, .!-C'cretárlo. 
l 110;,offo na fase coloma1, Evoluçao raciocinam 1\Ssem eia era o onse 10 a-
p•;icologica do hurnanicl~clc. GoPthc ,;: Si as sêca~ nordestmc.s são um fc cion~l deº Geografia. . . . • • . , , - , . , 
,1 sua co~1cepção de vida_. tdela moder- ilômeno cujo~ mnnü~stnções côsrni- Ar~ .. 4 .. - Compete .ªº D1retór10 l ~El El C~R.~ :'\l~ ?\JCIPAL 
na do direito, A Filosofia fenomenistn cas só ::i.tingem a um determinado pe-1 Muruc1pal. a) pron~ove! wn me~~r i . ~)~ ING.\ , 
(i{' Hero._ld Hoffding, ToLc;toi e a S"a daco do territoxio brasileiro, os seus conhecunento do.territono do nJun1c1-1 DECRF'TO .N ~- DE 30 DE 1'1A10 
1 c,nccp.:ao de vidd, o pi·oblêma de deitas, as suas repercussões, os seus pio, quer dos acidentes naturaL5 (ro- _ DE 19~8 . 
r~ltura · aspelo evoh.U:ivo e base bio- maléficos resultados afetam a tod2, a c~as, 1:e1evos, rlo.s e lago~ e das 1il1h~s I D~hm1h o d1 ... tr!tC1 d<' lura. 
Io:;k~ Naçúo, confórme jâ procure... detida- d1vlsor:.ias munic1pals e mterdis~rltais, .. º P1efei;o d~ ~~~1!c1p10 cl_•1. ~nb/ 

DECRETO N. 0 10. DE 30 DE MAIO 
DE 1938 

J)clirnita o uishito de Ca.cho .. 
f"ira de C~bôlas. 

o Preieito do município tlo Ingá.. 
usando das atrilmiçõe& que lhes são 
conferidas e de acôrdo com o decreto 
1010, art. 3. § 1. 0 , de 30 de marta do 
corrente ano. resoJYe · 

Art 1 - Fica delimitado o dh;.-
trito de Cacllocir<1 de Cebólss no! 
pontos seguintes ~ 

N - A p:irth c!Cl olho dngua do 
Frexeiro:--.. sr'g1.!e pelo c. wn.c da _Scrr 
Velha ~.te encontrar o. no _~urrao 
iugar Lages no ponto orídc tem d\ 
verws sina.is dr, época dOê:i holand!: 
~es. daí segue em linha reta até • 
.Serra do Gentio passando pelo tan­
que do .\n3ico segue cm linha reta pe­
la Serra do Urubú daí segue ai11d8 em 
linhn reta até a Pedra Dagua no lu­
gar Cavacos onde S<' encontra com 
ItalJaiana. 

E - com Itnbohu1a 
S - corn Umbuzeiro 
O - Campina Grande 
Art. 2.º - Revognm-sc as c.llspasl-

çõe.,. cm contrt:trio -
Gabinét.e elo Prefeito do mwliclpio 

do Ingà. ~m :,o de maio de 1938 
Zacarias \ aJ: J:iheiro, prefeito 

1•·01 um erudito ao seniço do Bra- mentP. cvi:::enr·iar na tésc que ofere~i sltuaçao e caráté'es ~a.s. l_!)Calidades, u .. and<? .da. ~t.11b1'..,ots ouc IH<.:s i .. O 
.il. \s palanas de Carlos Pontes , .. ::w exame e esta~n déstc Pi·unei:o povoo.~ento e sua distnb~çao, es!Xada confcnc·a~ e c,e ~.corda t.:om o ,ct,..e:1ct.fl DEC'RETO Nº 11 , DE 30 DE MAIO 
.e~pcito eia obra do nosso p~.trol'n Conirésso de ProblêmRs do Nordés- de feiro. e de autommel, cam;-nh<?S lGlO, art .. 3. _1 .. ~~ 30 ele m.1 co do DE 1938 
l)cden, :--er apllcaclri R Alcides Bizcrra. te carroçaveis e de tropa; na~egaçao li- cori:~nte ~tº· 1e~ohe . . ·, OE"lim.ita o distrito Uiachao 

No Dr;isil um 11amem cl.: pcnsamen- ilhas~ telegraficas e_ telefom~as, loca- ~.t. 1. -. F_i~a dclnmtact,o, o_ eh.- do Bacamarte. 
lo e uiu ))C'rsonagem tragico. Ante 

05 
Estamos e1;.~ cbeio. (' ao melhor dos lizaçao da .pop~açao ~strat1va. agrt- trito do In~u .. ::;ecte d~ m\ullc~p10 do o Prefeito do rnuniclplo do Ingé , 

;anseio:-- _ 0 fspctaculo de uma mel'\ titulo::;, diante de uma questão essen- cola pecuana e mdustrml, et~) mesmo :r nome .. 1os s.etnm:tes tetn~~..,., usando d:1 atribuições que lhes si!.o 
laluladr, dEsJ c,bcl.ula sem t1·~cip11 P ci3.lmentc Jlacional, para a qual a a- b) Colher e remeter. devidamente Ao NortP - ll~1ta-.,t a p1utu. cu1 conferidns e cif' acõrdo coin O decreto 
couI;i~a· e j1~~it:inte. ~eni sirilcericÍ~~~ elo do peder publico feti.cral prec1sn critico.das e retifico.das. as inforl11r!ções Lagóa da Torre .. '.l'f;Ul'_ ~m llnlw iH~ 1010. o.rt. 3, I º· ele 30 de março clO 
l'as rlircções e probidacle nas prcfel'et'· (OJlVergir tie maneira permanente até ------------'-- para o _Alto Can~1do ~11gucl. .º:~de na~-- COlTêntc ano. rc~olvc. 
dt\S _ a desordem finalmente na .. j. atingir o objctívo final do sou solu- 1 •------------ ce ? na~ho Jo~o Pmt~. se~u~: pelu A:-t _l n _ Fica dellmllndo O dt.; .. 
•~a elo espírito - a confu.!iào na vid":'I cionamento que d..,manda. certame1- flllll Df IOfiUflRD mesmo n0:d10 ~te a La~O<l R;ui.a, o11de tnto Rtachüo do BAcamcrlc nos .se .. 
do :,entimt-nLo , te, recursos v'lstoi:, mas Qlll ... na cte fa~ nngulo. do.1 segue . cm 1111.hn re1R t guimes ponto~ 

sér conseguido com wna µolít1ca per- ate _encontrar o rio In'.:;n_ no lugar anele j N _ Comcç~ na loz do riacl10 dri 
1:>rnsor nmJ1 meto assim. :iabeuct, 1- ~everantc. inteligente, tenaz i p O D E R O S O c1 rw_cho d<i;S Cu_th, dPs~g11n_ no me;~ Rab.:ida no lugar onde tem wn mar-

1h,.. ;J rlrsconlormidadc angustiaute Em tais r:o,1dições. e dnda a nugui- ANTf •SYPff lLITICQ mi? i lo Ingn. da! ~l '.t .. ue cn~ 1~.nha rrUl Ice de pedra elo tempo elo Imperador. 
rcfo:1·'º o ~cw,o de Jt1lgame1·to. erb•- Ludc da questão das sêcas, a um ten:- ate a Pi~clra_ CtHatlu. e~wm:o. (·m li- Pedro 1 :~travessando ;\ Sl"lTn elo CR 
trAna r c,·prichosa a aferição dos v ,- po cósmica. social, política, cconômi- ANTI RffEUMATICQ 11~1a reta 2tc o Mono <lll C:uc1mb:1 ('.n tucá no tugur chamudo vcu. sP.guc 
lr.1r.-.~; prn~ar nurn meio d.SSifü dt:snri- ca e até biológica, nada impéde, ai~- • Gacl<? ou Pmgn .. tl:11 contlnun ,1111r :i ,até 1 nascente cio Rtacho Cutia~. des• 
1 11¼<10, rn1 'lUe /'je e..-.timulam facil- tes indica que fôsse ou mE.lhor que ANTl•ESCROPHULOSO em lmha. n;n: a,lc º. EsJ~l!,;ão_ elo Pcclc.1, I c:c· .JJ«>lu me.smo rio :itê a Pedra Caia~ 
incnl<' a!i fórma~ n,ai.; h~<lioti·!:,s tio devo sê'"' ele. objéto do c.isposit;vo c011...,- A;ouco. ~mnt['1nc:o-M d~1 .... alt• a toz chi da 
; rrlvhmo. as improvis'lcóes mais a•.'.- 1ituC'i01~al, co1110 propãl· o dr. Alcicle.3 .. - e lt A N D E - nacho "\1rrd~· nof linulcs cl1· .\lc1t1,ú:\ E ela PNlra Caiadv. dc::..cc pt'IO 
fi~z(<; e :.Hi lnt1·ugicl:S mai5 cinicas. Pa:..1 Bezerra 11:J.. sua tése. Cm QUC O !l.JSWl- 0111ra1,·,1 da 'an•1e Gra;1de e PllOr, . .Jr1t onde . e l'JlCOnü~ mcismo riac:ho (lu Cutius até O rm 
qu,, á express~o da cultura :;e contra, to ê exhaurido, e na elabo1·ação da típ U g I_nga cem Haba1~rn~ A E r:nub- Jngá no Iug1u- B:1c;101arte. atr:1xes.sA o 
fl"" o fnrlsal:,mo da pedanteria opor- qual rcqumtou e 31.:. cs~ncrou na !iU.., 1 s,.::::.,...; .. -----.,;;.~ se c'?m ttr.baln1~.,. ao Sul - 1.:0111 C1'- rJo 110 lugar Bat·,uuartc daí .,eguP em 
tu11istn e ao :.;abcr desinteressado as reconhrclcl-' profic1e1.oa de l"!l'!c;,h'e -----~--------- choc1ra dC' C<:.bolas ,i prir~ir eia Pcacin iinhn reta atê n logo:i Ra~r no rischo 
ihn~Jações perigosas, em que tudo se (...Utre nós, e cios melhorcc-;, de assun- Ludes, wna padrão de estoicismo no Dagua no lu~or ?\lacaco, .)C'gue "lll Jo:lo Pinto 
1,1,·rta e .:i:e anula, cm qt,e os peitsn tos jurJdicos e .:-;ociolológicos" ut.Ultari:;mo dcs tempos que concm 1Jn~1a reta. a.te 3 Sf'lT(\ do t;rnlJu, . ( s _ Sob, oelo H.bl'ho JC'tJo Pinto 
florrs Ge verdade e o,, rá.bul~s d'l..; Outra cont!·ibuiçi:.o ôo ~1os.<,o ))ni.-.1- Só a intellgcncia, as fUlgurações do s-um.do por esta pa .. sa no tunqw· cto .._e a 11asccnte tlo mc:m,o m1cho o::, 
ictéiM, os ch:::rl:itõc~ cie Est.~d(1 e o·; tendo consôclo a esta wclcdade foi a l!Spírito, o semeado1· de idéia esteve: ~ng1co e_ regue· ,~~e a SC'ntt cio Gen lugar 'Iorru _no ~!to Cnndiclo Miguel. 
ronstrutores de nacional*-de. todo~ sua notanl r::mie1·éncia ~ôbre os us- sempre presente na cc\t..edra. na Aca- tio, dn1 scgm: ate o no Sw·mo 110 Ju- dai scgur ate ,1 Jagóa Torre clo<i no• 
1( do a lado. ~e contundem no meswo pétos ant1opogeogr6ficos da Consti• demia, nas sociedades culturais, o co- çar La:,.e~ onde se. euco11tra sináis llJ. origue.s 
Plano simpU11cndor da história, Ce- tuição 1ação, a. bonclacle elo homem simples ~poca do~ holundc!:ies, dai ::;eg 11(' ern o _ con1 campina Grnntle 
t·eria ter ic.ido par~ un1 espírito C'om-, Pócle~se J11rmar 4u, o pe1u:1an:.enlo e dCb'Pretencicso estará sempre p1esen- lmha reta po.rn Serra Velha e reguil~- At1. 2. ,, R1ffo:;um·:,._l' a d111po,n4 
11 de Alberto TõrreJ umr. d~sa.~ pro- de Alcides ~C7.Cl1.'-J. foi sempre nortea- te !1ª lembrança dos seus_ amtgos e do ainda_ rm Jinh:.1 rot.i pelfl ,n~~n-.1 çõp:,; em c:ontrado. 
veções terrivei~. e.e aquélc tllto ~entkio d'? no sentido de unida.de, da gtan- ~era. cultl\'ada. com. gratidao na So- Serro ntc o olho dag:un e.ia.-; rrcxcu· J.-. Gubinête do Prele1Lo <lo mwlicipto 
dr humani~mo. que cro a fórma mi! llezíl e da cultura ~o Brasil. Como ho- jcledacle ctos <\.rnigrs <lr l\!hP1-tn To:-- ,ondC' S" rj1\11rll' lrnin r·oni Cnmpu,,i cio !ng1t em 3',I de mato <te 1938 
t~nt" r1ri lptr,J11•,:,p,:i·· q_?,n 1'11· i}',.'11'- 'LC!n "l''.:' '.1!!1 1'U!r" (k !1.ru.p!dJJ.~( Tt'• r,::<: r-o. ·m.J, .!~~ •ri• ' P."·rirn ,::-._I !+--



A UNIÃO - Qunrta-felra, 22 de junho de 1938 ·--

FLAZA -O melhor som, a melhor sala, os melhores 
111 

filmes 
Empreza Wandertey & Cia. Ltda. - Fone, 1067 

~r,rv-v·,~~ 

HOJ[ ' • - em soirée ás 7 cz meia horas 
Tigres contra enormes paquidermes! Exercito investindo 

tropel 
de Elefantes en1 

desordenado pela floresta virgem ! 

O MENINO EO ELEFANTE 
Todo filmado ao natural nas selvas africanas ! com dois artistas nunca vistos · 

Sabú -- O MENINO PRODIGIO E lravata - O ELEFANTE QUE SO' FALTA FALAR l 
COMPLEMENTO! UM DESENHO NOTAVEL! 

O PATO DONALDO 
A TR C> U PE 

E .1Y..[ 

DE Adultos -
Crianças­
Estudantes 

( 1:n. tet.ramen. te colorido ) 

2$200 
1$600 
I j600 

"--""-"'-~..F'--A-''..J'~~ ....... ,'--""-"'"..,,_,,_..,,_..,~~~\../\-1~~~ 

8 .\N'l 'A ROS.1 - 1 IOJE A'S 7 E M EIA HORAS - PREÇOS Quer \.er o mundo daqui n um scenlo '? Com os 
1$100 E Soo REIS - O t.OlllJO 11: O illi\GBO NA seus costumes, seus habitantes, suas industri as e sua$ realiz;i-
ESPLENDIDA COML~D!A 1Jit:s? J\~sista domi11go somente no PLAZA 

ERA UMA VEZ DOIS VALENTES ... " DAQUI A CEM ANOS '' 
PREÇO ÚNICO 800 REIS 

O FILME MILAGRE! O FILME QUE , 
NOS MOSTRA A VIAGEM A LUA! -

C ·I N E .. --.. R E p u B L I e A 24 - CADETES D O AR 
HOJE - Uma sessão ás 7 ,15 horas - HOJE 

.... 

PARAMOUNT apresenta GEORGE RAFT 26 - A NOVA AURORA - em .................. ........ -, 
' CHAVE DE VIDRO 29 - A CASA DOS ROTHSCHILD 

! 
Complemento: - UM NACIONAL D. F. J3. 
--- Preços: - ISIOO e $600 --- 1.0 DE JULHO -

Amanhã - O FANTASMA VINGADOR - 6., e última série 

SECÇÃO LI V R E \ Montepio dos Funcionarios \ 
Públicos do Estado 

ANTONIO COUTINHO 
1 

A fim de melhor o.tender ás necessi­
dades cto serviço, o Pl'esidenle do Mon-

R A M O S I i~p~º~J~si~:é. ~ru~\~;~?;io ªl:s 1~e~: 
1 

sõas que tenham interesse a tratar 
Junto n me~ma Institui<-ão t 

7.°dia 
Henriqueta J'essôa Ramos, Maria da Conceição Pessôa T:amos 

rl,• Pinho, \Valdemar. Robetto (ausente). Maria Luizn, Gera ldo e 
.João Pessôa Ramos, Esmeraldino Pinho. Coralio Ramos e filhos, Co­
rina Ramos de Vasco,welos e filhos, Maria Isabel Ramos, Priscila 
Pessóa Cavalcanti e familia. cel. Aristarco Pessôa e famil ia (ausen­
tPs), dr Joaquim Pessôa e familia (ausentes), general José Pessôa e 
familia (ausentes) e Osvaldo Pessôa e familia, ainda compungidos 
nim o desaparecilnento do seu espôso. pai, sôgro, irmão, cunhado e 
tio Antonio Coutinho Ramos, convidam aos parentes e amigos para 
assi~tirem as mis~as que 1 pelo descanc;o eterno do querido morto, 
rnandam celebrar na Igreja de Nossa Senhora de Lourdes, ús 6 e 
meia do dia 23 do corrente, antecipando a todos que comparecerem 
:l ~ma gratidáo. 

Depois dessa hora, em virtude dos 
::.Pus afa1..eres funcionais na P rocura­
doria da Fazenda, não será posstvel 
resolver assuntos ligados ao Montepio. 

Secretaria do Montepio, 20 de junho 
de 193Q 

,Joaquim Pinheiro - Secretário. 

RELOGIO PERDIDO 
Pede-se á pessôa que encontrou, an­

te-ontem á noite no cinema " P laza" 
um relogio de pulso. "cima" croma ­
do. o obsequio de entregá-lo á avenida 
dos Estados n.0 538 que será bem gra­
tificada. 

Vende-se ou aluga-se 
P or 180$000 mensais a Otima casai 

da Avenida Epitaclo P essoa, 514, 
perto da Uzina de Luz, com bons 
AUartos e e.spaçosas sala.s. visitas, cos­
t ttras e descanço; oitão liVl'e em 

....... ....... ................ 

PIMPINELA ESCARLATE 

PROPRIEDADE Á VENDA 
Vende-se uma propriedade no legar df>nominado "Amarelinha", 

na Serra da Borborêmn, a uma e meia legua df distancia da cidade 
de Guarabira, nêste Estado, com 360 eqmtares, sendo cerca de 60 de 
mata virgem, com magniticos terrenos para plantações de cana, café, 
mandioca, fumo. :fruteiras, etc. 

A propriedade é cortada por um riacho de agua potavel que 
nunca seca e serve para 1r1·igaçáo em caso de necessidade, alem de 10 
olllos d'agua es)1alhados por diversos pontos. 

Tem cerca de 30 equitares de cana em condições de moagem, 
cuja safra está calculada em 800 cargas de rapadw·as - 10 mil cóvas 
de mandioca e rnacaxcirn. S('ndo a maior parte em condições de fazer 
farinha. JOO pes de coqueiros, n maior parte Irutlficnndo. Fruteiras 
diversas, ótimas va.rzeas, bons terrenos para plantação de mandioca, 
turno, algodão, etc. 

um engenho movido a animal, com capacidade para 8 cargas 
de rapaduras diti.nas, 20 casas de telhas para moradores, uma c_asa de 
res1denc1a, um açude e d1vrrsas benteitorlas que .só com a v1stn. se 
"°'rà melhor. 

Quem pretender comprar dlrijn-f'ir á proprietârla D. Joventtna 
Ma.rtms, na cidade de Guarabira, ou na mesma propriedade com Al­
cldes Coelho de Araujo, ou em João Pt•~oa. com Emídio Chaves, b. 
Rua Maciel Pinheiro, 145. 

1 

\ :;;ct! u~~~:t.alA e t r~ªt:~in~a n:u!re:~e: 1 (!,,==========================,!) 
clet P inheb·o n .0 303 . Concordata preventiva de \ Av~!i~~~r~~ d~~-:a~~-~· ~;;;i; :tºu! 

Zacarias de Souza do 0' t, rr, uo com 34 metros d, rundo por 
Na qualtdade de comissario da '7.50 d.- fr '-'nl t", próprio . Tra tar no 

Concordata Preventiva de Zacarias mt,mo 
tlt Sousa do 0', aviso aos interessados!------------ -­
que me encontro, diariamente, no es-
1 :lbPIPcimento do Concordatarlo. de 14 
é.s 16 horas, á rua Presidente João OCASIAO OPORTUNA 
p~QÓ~,pt~1~mg~nn'7:e, dr;t~eclr}~to díl Aluga-sr a COSA á 1'\tn 12 dC OUt U-
1!138. bro, 425, so.neadll Tra tar u.u. r ua da 

1:urlld .. Vilar. RepublJco. 487. 

CABELOS BRANCOS 
J:vttam-se e Clcsapa.recem com 

"LOÇAO JUVENIL" 
u sada como loçlo. nli.o ~ tintura . 

Deposito : Farmacta MINERVA 
Rua oa Republica - Joí:Lo Pe~!iOa 

DROGARIA PASTEUR 
Rua Mo.r1P l Plnhetro n .0 618 e ... Moda 

Io1t.ntll ". 
rreço: - NOOt . l 

D R , O $ O R I O A B A T H I aa• ~~N~~~T:;~ • ] 
c1rur1ll o da Assls tenrln P ublica e do UI i s 18 boru . 

Hosptt!1.l Santa. I zobcl . 

Tntam•nle mNllco • clrurclco da• domçae d~ ,,,•tbra, prootata, llelllr• 1 
e rins C" to•copiu e urtlhrott<' opla1 

OONSULTORIO. - Rua Oama e MeUo, 7~ - 1 • andai' . 
--- JOAO PES S OA ---



A UNIÃO - Quarta-feira, 22 de junho de 1938 ' ' ..... 

SENSACIONAL! • • • 
DIRETAMENTE DO ruo, POR AVIAO, PELA PRIMEIRA VEZ NO NORTE ! A CIA. EXIBIDORA DE FILMES APRESENTARA' o EMBATE 

DOS GIGANTES QUE EMOCIONOU O MUNDO ! 

BRASIL X POLOM IA 
CAMPEONATO MUNDIAL DE FUTEBOL -:- REPORTAGEM FILMADA DETALHADAMENTE PELO BROADWAY PROGRAMA 

NA PROXIMA SEMANA NO REX, EXCLUSIVIDADE DE DISTRIBUIÇÃO EM TODO O ESTADO PARA A CIA. EXIBIDORA DE FLMES S A. 
NOTA IMPORTANTE - A EXIBIÇAO DESTE FILME NA NOSSA CAPITAL E' MOTIVADO POR UM ESFORÇO FORMIDAVEL DA EXIBIDORA, QUE NAO POUPAN· 

DO DESPESAS IRA' APRESENTA-LO PELA PRIMEIRA VEZ NO NORTE DO PAIS, ESPERANDO QUE O PVBLICO COMPREENDA MAIS UMA VEZ O PROPOSITO DA EMPRJ>­
SA EM SERVI-LO COMO MERECE ! ... 

A HISTORIA DE DOIS NAMORADOS QUE ELEVA• 
RAM OS SEUS CORAÇGES ATE' QUASI PERTO 
DAS ESTRl!LAS ! O ROMANCE QUE JA' ARREBA• 
TOU TODAS AS PLATtAS NA SUA FEIÇÃO 
-- MAIS PERFEITA E MAIS BONITA! --

NOVAMENTE O ESPETACULO INCONFUNDIYEL 
ONDE A TERNURA SE ALIA A' BELEZA, NUMA 
FUSAO SURPREENDENTE E EMBRIAGADORA ! UM 
AMOR QUE TRANSPôS TODAS AS BARREIRAS, DA 
- FOME, DA MISERIA, DA GUERRA ! - · --- \ 00 M l N G O EM 3 SESSÕES 

s E T 1 MO e É u ''ft't'lli '-._ . \'' .it}f i 'li w·· l V\ 1 ""lí·. '\; 

JAMES STEWART - SIMONE SIMON - o novo par de namorados interr,retando o mais terno romance de amôr de todos os tempos ! 

UMA SUPER PRODUÇAO DA 20th CENTURY FOX 

NOVAS EMOÇOES DE MINUTO EM MINUTO !. , , 

QUEM ERA O MISTERIOSO CRIMINOSO ? 

A FLECHA 'MISTERIOSA 
- com-

ROBERT ALLEN - FLORENCE RICE 
Um drama. sugestivo da 

R • E • X 
O CINEMA DE TODA A CIDADE CBIQU!! 

HOJE - Uma sessão ás 7 112 horas HOJE 

"Sessão das Moças" 
A "Nova Universal'' a.p1·eseota a deliciosa comedia romantica 

O HOMEM QUE EU QUERO 
- com -

DORIS NOLAN - MICHAEL WHALEN 
COMPLEMENTOS 

Este lilme foi visado pela e. e . e . 

NA PRóXIMA SEMANA NO - REX 
O DRAMA DE UM JOGADOR QUE ARRISCOU A PRO· 

PRIA VIDA NUMA PARTIDA DE POOKER ! 

O MARIDO MENTIU ... 
- com-

RICARDO CORTEZ - GAIL P ATRIK 
'\. 

\ 

AKIM TAMIROFF - JACK LA RUE 
Uh\ dr:una. de agitação que emociona profundamente ! 

PARAMOUNT 
---------,,,..-------------,,-----------------~-----"-----------------·--
QUEM BEM AMA CASTIGA! ... . fô;rT~YO~;dº ~e 

COLUMBIA PICTURES 

' A COMEDIA ROMANTICA DA TEMPORADA ! DIA 29 NO REX 
----------------------------------·- --

D O MING O NO FELIPtA DIA 3 DE JULHO NO - FELIPU 

3 PEQUENAS DO BARULHO 
DEANA DURBIN - NOVA UNIVERSAL 

FELIPÉA 
HOJE - Uma sessão ás 7,15 horas - HOJE 

OS GEMEOS MAUCH, BILLY E BOBBY, DE "O PRIN­
CIPE E O MENDIGO", EM 

OS PEQUENOS MOSQUETEIROS 
Jtmtamente 

CAVALEIRO FANTASMA 
Com BUCK JONES - 6." série 

Proprio para todas as idades (C. C. C.) 

ENTRE BEIJOS DE AMOR E RAJADAS DE METRALHA ! 

MaiS um encantador romance cinematográfico ! 

os NAVAIS 

DESEMBARCARAM 
- com- l ·- 1 

LEWIS A YRES - ISABEL SEWELL 

Um filme da "Republic" 
(DISTRIB. INTERNACIONAL FILMES) 

ouro 
TYRONE POWER - DON AMECHE 

20th CENTURY FOX 

SABADO E DOMINGO NO JAGUARIBE 

CANTA-ME OS TEUS AMôRES 
James Melton 

JAGUARIBE 
HOJE - Uma sessão ás 7,15 horas - HOJE 

A. "20 th CENTURY FOX'' APRESENTA A IMPAGAVEL 

JANE WITHERS 
- em- 1 

PIMENTINHA (. 
UMA ESPLENDIDA COMEDIA DRAMATICA 

Proprio para todEt.S as idades (C. e. C .) 

CIME s. PEDRO DR, JóSA MAGALHAES 
(l\ledico especJalista.) METRO PO ~L E_; 

A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA 

HOJE - A's 7,15 llOras - HOJE 

UM DIA EM HOLLYWOOD 
f'nm WAI.I,AC'E FORD 

UM FILME DE GRANDE SUCESSO 

AMANHA - "Sessfto das Moças" - Rs. S500 - O espetaculo mais 
Ulsi'Utl(Jo da. temporada. Um louco? Um mectíco ! ou um monstro ? -
FREDRIC MARCH - O MEDICO E O .MONSTRO - Estr filme é Impro-

prio para menores de 18 anos. - Nota da e. C. C. 

Rt<XTA-PEIRA _ 4.• série de _ O CAVALEIRO FANTASMA. Juntamen­
te - O ULTIMO B ,\~,DOLEIJW, com HARRY CAREY 

Domingo - P I M E N T I N H A 

Tratairiento medtco e operatório 
das ctoenças dos oll1os, ouvidos. 

nariz e garganta. 

TRATAMENTO RACIONAL DOS 
RESFRIADOS REPETIDOS. 

Consultório: Rua Duque de Ca'!ias, 
504. - De 2 ás 5. 

Residencfa: RUA VISCONDE DE 
PELOTAS, 242 

- JOAO PESSOA -

óTIMA OPORTUNIDADE 
Vende-se a pensão "Pe, 

dro Americo", instalação 
nova. A tratar com a pro• 
prietaria na mesma, "!. , _ 

O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - Soirée ás 7,15 horas - HOJE 

NO PALCO: - Estreará hoje, neste 
casino, o celebre 

PROF, REMUS 
O homem satanlco, apresentando os 
seus torrnidaveis trabalhos de Faki­
rismo, Hipnotismo, Telepatia, Evasão 

Célebre. 
A' distinta platéa do METROPOLE: 
O prof. REMUS oferect" SOOSOOO a 
quem com;egm.r dete-lo por mal'> de 
5 minutos em uma camisa de loucos. 

5 UNICOS ESPETACULOS ! 

NA TELA: - o drama que é um tre­
mendo libelo contra a pena ele morte t 
IHarsha. Hunt - Robert C'ummings, em 

O DEDO ACUSADOR 
Preços: adultos 1$200, crianças 1$:000 



· :.l A.UNIÃO - Quarta-fel~ ZZ de junho de 1938 ff .... ,._..;.. __________________________________________ _ 
.N ~ Y,1, E1 G ~ Q.- :Ã :O E;~, e o ,~,. E· R e I o 
LLOYD BRASILEIRO IIIILEI IOIES 

Praça Aatenôr Navarro n.° 31 
Ã111h 

(Temo) ,-. ;. .- JP.:A:TBIMONIO NACIONA~ )] Fone 1-4-4-3 

o NO&T• P.&BA ,O SUL 
P,~K~ 

Linha Santos - Belém 
"MANAOS" 

Linha Belém - S. Francisco 
"AFONSO PENA" 

Linha Manáos Buenos Aires 

"CAMPOS SALES" 1 
(ll.Z03 tom. de dHlocamentol • 

"1 
·1 

Linha Belém - Porto Alegre , 
"COMTE, RIPPER" 

(Cariruelro) 
• Es1>erado no dJa 24 de Junho sairâ no mcs· 

tno <lia pnra Natal, Fortaleza, Tutola, S. Luiz 
~ Belhl. 

16.381 tons. de deslocamenlol 
Esperado no dia 30 de JW1ho M1rfl no mts• 

mo dia para Natal. Fortaleza, S. LUIZ e Belém. 

Esperado no dia 22 de junho, saU'& no 15.2)9 tons . de dc~loram~nto) 
mesmo dia para Recife, Maceió, Bata, Rio de I &.,11e:rado no Oln 2:; cir jtmllo. snira no me:s­
Janelro, santos, ParanaguA, Antonlr.a, S. mo d1:.1 para. Recite, Macc10. Bnh1., Vltvrln e 
Francisco, lllontevldeo e Buenos Aires. mo. 

Linha Camocim - Porto Alegre "FARRAPO" Linha Belém - S. Francisco 
"O LOIDE DRASTl,ErRO E DA NAC,:AO 

PARA SERVffi A NAC,:AO". .,. • "MANTIQUEIRA" 
J/1' (Carpelro) 

Esperado no dta 29 de Junho. sairá no mes­
tno dJa para Niltal, M&cãu. Areia Branco, Ara .. 
catt, Fortaleza, Tutola e Camocun. 

(Car1ue~) 

VIAGEM RAPIDA 

"SANTAREM" 
(13.ffl tens. de deslocamento) 

Esperado no dia. 29, sairll. no mesmo dia Linha Manáus - Buenos .\ires 
para Recife, Maceió. Bala. Vitória, Rio, San- "SANTOS'' 

El:iperado no dia 4 de JUlho. sail·ã no me!i­
mo dia para NAtal. FortnJezn, Silo Luiz e Be-

tos, Paranaguá e S. Francisco. 
ATTBNÇAO: - &VISAM.011 AOS SRS. 110.20;; tons. de drslocamcnt.o) 

0 "LOIDE BRASILEIRO" E' UM SER•I 1~m. 

RESSE NACIONAL. 

PASSAGEIROS QUB SOMENTE PODERAO Esi>erado no dia 6 etc 10\ho sl'tuá nn 1111" .. 
ADQtJERIR PASBAdENS APRESENTANDO 1 1110 dia para Rcc1!c, Maceió, ll::ua. Rin ct,~ Je• 
O ATESTADO Dll VACINAÇAO. ne1ro e Snntoo. 

VJÇO DP. UTILIDADE PUBLICA E DE INTE· 1 

__ ..:._ __ ,=-=--~~~~:::--:-----:--:----;:---;--;-::;::--~-----: @' Acceit ... , carpa pua u cidadea aenidu ,ela lêll1 Viaçãe Miaeira ce• truR1rd1 e• Ãqra dea _Re_il_. ___ _ 

IOIPINIIA CARBONIFERA RIO•&RANDENSE LLOYD NACIONÃL s. A. -
Linha regular de vapores entre Cabedêlo 

StDE RIO DE JANEIRO 

r~ t e Porto Alerre li,, "'4. CA~lGUt<;ffiOS RAPIDOS 

• ( '. ARGUEIRO "PIRA'rtNI'' - E::iperac.lo do sUl. de\'crn chegar em 

no.:;so porto no proxm10 dut :?6 o cargueiro "Pirn.tuu". Apoo a neces:,â.rhl 

demora, ;;p.tra po.rn Recite. M:ice10. Rio. snnlo~. Rio Gromtc •· Porto 

Alegre. 
' ln 

.\ V 1 S O 

Acr1ta•se cart;n suJtlta !l transbordo no Rio para Purnnai:;ué, An· 

tonma. 8 .. Jo1 ranc1~0. Ha.Ja1 e Flor1enoJ)Oll'>. 

A1entea - LISBOA & CIA. 
ltua Barão da Passagem n.11 13 - Telefone n.11 zao 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
~Dr.Al•aroMM!-,I •• 1 l'nea li 1111 llle.,..._, _H • N 

JIIQ)KRIIÇOII: OODICIOII UIIADOII: 
T.a_.. - •oo111,• .._.... ...._ • ...... ••-Ili PwlllllL• 

\ IIANTtM FILIAES 

1 ---Campina Grande, R. Prea. João Peuôa, 18, 67 e 75. 1 

Gaarüíra, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal,•· 4t, 
Praça Matriz, 17 4 e 178. 1 

ltüayua, Raa Preaideate João Peuia, 44. 
Ollamllm II att.altllo de na - fnp.lJllla • O.pllal • dll 

IDlerlor e a dema!B C01111Derclant.el em pral pua o 11ft -,Jello • 
ftrladllllmo IIOll:lmmto de mercadorlu que neellem --1mente dai f 
............ -trai dO .... • do allullln • '9 llllcl 'NIIIIIDllo 11111 

tnlOI .:=::.:ftdaAPl'AtaLIWJOII A CJOlllOmD 09 DL1IOUII 
l'IUIÇOB Bill 'l'ODAB AS lftrAII VJDm.U. 111111 'rDDl!8I OI 
DOSOOJIBSlll'19. 

l'IIIIÇ0II UOlll'OIDll.11119 P.111& 'IDDAII A' 'fla'l'AII 
,....,......_..._.,.llflillN,Nallllar _,._ 

- IIOct OI 911111Dt,et: :sar.- ....... .,,. .. , ...................... ....... ............ __ ................. ........... 
w........a..11a1111,-. ............ - ... ....... ..................................................... ......... ,_ .................................. . 
................................ o.n.. ... - ...... _..... . ._ .. __,_ ...................... ..... 
.... _ ... ..,_ .................. 1 ... ...... .............. ...._ ........................... ... _ ................................. . 
, ..... 11 certi&car .ie.. ,......_ H..IM ..-
. _..,..., li 

p llOIII 

Ul&VIOO LU'IDO pJILOS PAQ11ST118 •AJ1.A8• KNTBI: CABEDl!LLO l! PORTO ALEG_B_z ___ _ 

-·PASSAGEIROS .. s u L' !' rAR8AGEllt011 ------

PAQUETE "AR,\Tl)IBO " - Es-

, 
t'ARGU;rno 

"NORTE'' 

• 
",\IL\'f.\NllA" -Es• 

CARGUEIRO "CAJIIPEIRO" -
t>t·r-ndo etc .'\Hl1J1mw. e cscalns llo d1,i. 

t:;sµcrado de Porto Alegre t.! escalas . perada de Pol'tu Alegre 1: c~:,c.-n.las nu 

no dm 28 do corrente; l:i&.mdo no f dia :i!:l do corrente saindo no mesmo :lJ dD <.:onl'nli•, : ~ramlo no mC.'>ll\O Uia 

1 
para Natal, .Areia Brant:a, Furtalcta, 

mesmo dia para Natal, Macau. Aro.- dia para Recife, Maceió, Bau1, Vito· 

1 e 
,. T to· 1 ria, Rio, Santos, Rio Grande, PcJo-1 s. Luiz e BC'h:m, trnra onc.lc rrccbc 

cat1, Forte el!:u, amocun · e u 10. 
tas e Porto Alegre, p~rn. onciP recebe· cnr";a. ~ 1 • 

para ondP rccrt>r car;M 1 
cors:a e passog('u·o. \, • l,. .. 't 

PAU ~fHlA.18 ~ORMAÇGES COM OS AGE...'1\JTB8: ir • 

. IIISIO H CUIHI REIO I CII, 
Etcripterie: laa Buu da Paua,ea, 43. Telefone n. 144J_- Telegrama 

ARIIAZENS - PRAÇA ló DE NOV.EMBfO N.0 87. 
"Arai"· 

111:BVIÇO IIEIIANAL DZ PA8SA0IDB08 1: CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE I! CABEUf:LO 

"ITAQUER " PROXUIAS SAllli\S , l' .' 
Chegur1:1. uo dJa 24 uo· corrente, sc:<ta-tc1ra, sall'R. no 

mc~mo dta, para: neclle, Mace10, Bala, Vllorja, ltlo de 
Janerro, Santos, Paranagutt, Antonina, FJorlimopolts, 
ImbttUb•, filo Orand~. ~êlotas e Porto Alegre. 

"l'fAGlllA 

-"YWI 

AVIS O 
.. ,,~ 

• lkeellemOI Cambem carsH .,... Peaêdo, AraeaJO, llbtcts, M. Francllco o ltaJal, oom _caldaduo bald•~• • 
Ble de Janeiro, t,em como, para Campoa, no Estado do Rto, em lrafe10 mutuo ~om • ""IJN•Poldina Rallwar". 

a. _.,. -• riadldu medlaa&e apreseataçio do aleitado de nclna, 

p~ PASBAOENB, ENCOMENDAS E VALORES, ATENDE-SE NO EBORITORJO, ATE' AºS IS HORAI, 
NA 17B11PZRA DA BAI!JA DOS PAQUETES. 

INPORMAÇOE8 COlil o AGENTE - •• IIANDl!JRA DA cauz. 

PROPRIEltADE l' VEIDI 1 
' Vende-ae uma ótima propriedade em 

Lagolnha (Qftmamel, munlclplo dei· 

:.ac1"!P~':1~m:;-:e~ daui:1:1~a:: 
tal á Oramame, servida por ônibus, 
com 6tlm011 lenenOll de vinea e pa-

i ~ª~rl:1W:. i~ ~=.ra .::i~ 
pe,tar a til hecllt,res (el3. !MIO meln>a 
quadrad06l. Pn<;o de oculio. 

Tratar com Jullo · Mantns, á praça 
Aristides LObo, '12 ou á annlda Oruz 
de Armaa. 11'3, 

CRIAS H IUIORRO• 
L- A IEIDA 

'HNDE·IB CINCO c,ml,,II DB 
CACBOll&O-LGBO, COM Ol'l'O DU8 
DB NABCDdNTO. A T&l.7A'& A" 
BUA BILVA IAIIDDI. •. 

ILlll•1E 
o "bungalow" n.0 81 á Tl'aVe18a doe 

:..tadal.-=..1:"::U,;,.,,: • :=': 
ri.. alpendre e Jardim. 

A tntat na Rua Padre ANftdo, .. 

ESCRITORIO DE 
CONTABILIDADE 

Diretor - JOBEL TINOCO 
....,llo-Coaledor - JOl!õF.' vn;m J,t; ~IF.W 
Conledor - BIPOLJTO RIBEIRO l•ºREIKE 
Prufe110r - MR. ROBERT H, VANCE 

1:!ervlçoe de ft1Cl'1tas avulsas, contratos, <Ustratos. registros de rtrmas 
e llvroe comen,lals, pericias e balançoo. RcWlc11Çlo, verWcaçAu, 

abertura e encerramento de e11er11ru1, etc . 

TRADtJÇAO E REDAÇAO DE CORRQlPONDENCIA EM INOLEl:I 

~ modlcGI e _.1, para • rrvlç.. de srandc , alio 

RJOOROBA 0BBBRVAfC1A DAS LEIS EM VIGOR 

ATBNDB-8E A CHAMADOS PARA O INTERIOR DO l!lSTADO 

.UCIONAM•SE INGU:S • «-NTABILJUWI: 

lls,edlu&e .- 8 ia 11 e U ia li 

Raa Buão do Trinnfo a.lnO - l." uàr 
JOAO PJ:880A 
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